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Resumo 

O presente relatório surge no âmbito da unidade curricular de Iniciação à Prática 

Profissional III, do Mestrado em Ensino de Geografia. Aborda as atividades e as 

experiências desenvolvidas no âmbito da disciplina de Geografia, numa turma do 10.º ano 

de escolaridade da Escola Secundária Rainha Dona Leonor, em Lisboa, constituída por 

28 alunos sob a orientação de uma professora cooperante, a Dra. Maria Eduarda Pina.  

Numa sequência de dez aulas, foi abordado com os alunos o tema “Os recursos 

naturais de que a população dispõe: usos, limites e potencialidades” e subtema “A 

Radiação Solar”. Esta sequência foi desenvolvida tendo em vista os objetivos previstos 

nas Aprendizagens Essenciais do 10.º ano (2018), bem como no desenvolvimento das 

competências associadas ao Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017). 

Através das atividades realizadas, foram aplicadas várias estratégias de ensino-

aprendizagem, de forma a dinamizar as aulas de Geografia e a motivar os alunos para 

com os conteúdos geográficos, potenciando desta forma a participação ativa dos mesmos 

e o desenvolvimento de um conjunto de competências.  

No que diz respeito à avaliação, esta assentou essencialmente na avaliação 

formativa, valorizando assim a assiduidade, a participação e a realização das tarefas 

propostas, tendo sido igualmente desenvolvidas dinâmicas em grupo na sua vertente 

colaborativa. Relativamente à avaliação sumativa, esta sucedeu logo após o término da 

sequência letiva, onde se encontravam contidas algumas questões referentes à temática 

abordada.  

No fim desta experiência, foi possível aferir que os alunos retiveram e aplicaram 

os conhecimentos associados à temática através de diversos momentos de avaliação, 

sendo que, tiveram igualmente, a oportunidade de refletir sobre a sua importância. A 

exploração dos conteúdos através de estratégias diversificadas, possibilitou aos alunos 

desenvolverem competências individuais e coletivas relacionadas com a pesquisa e a 

comunicação e de mobilizarem, igualmente, as suas ideias prévias. 

 

Palavras-chave: Educação Geográfica; Trabalho de Grupo; Radiação Solar; Energia 

Solar; Geografia. 

 

 

 



 
 

Abstrat 

 This report is part of the curricular unit of Initiation to Professional Practice III, 

of the Master in Geography Teaching. This addresses the activities and experiences 

developed within the scope of the Geography subject, in a class of the 10th year of 

schooling at the Rainha Dona Leonor Secondary School, in Lisbon, consisting of 28 

students under the guidance of a cooperating teacher, Dra. Maria Eduarda Pina. 

 In a sequence of ten classes, the topic “The natural resources available to the 

population: uses, limits and potentialities” and the sub-theme “Solar Radiation” were 

discussed with the students. This sequence was developed with a view to the objectives 

set out in the 10th grade Essential Learning (2018), as well as the development of skills 

associated with the Student Profile on Leaving Compulsory Schooling (2017). Through 

the activities carried out, several teaching-learning strategies were applied in order to 

energize Geography classes and to motivate students towards the geographic contents, 

thus enhancing their active participation and the development of a set of skills. 

 With regard to assessment, this was essentially based on formative assessment, 

thus valuing attendance, participation and carrying out the proposed tasks, and group 

dynamics were also developed in its collaborative aspect. Regarding the summative 

assessment, this took place right after the end of the teaching sequence, which contained 

some questions regarding the topic addressed. 

 At the end of this experience, it was possible to verify that the students retained 

and applied the knowledge associated with the theme through different moments of 

evaluation, and they also had the opportunity to reflect on its importance. The exploration 

of contents through diversified strategies enabled students to develop individual and 

collective skills related to research and communication and also to mobilize their previous 

ideas. 

 

Keywords: Geographic Education; Group work; Solar Radiation; Solar Energy; 

Geography. 
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CAPÍTULO I 

Introdução 
 

 



2 
 

Este Relatório de Prática de Ensino Supervisionado foi elaborado no âmbito da 

unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional III (IPP3) do Mestrado em Ensino 

de Geografia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, do Instituto de 

Geografia e Ordenamento do Território e do Instituto de Educação, da Universidade de 

Lisboa, no ano letivo de 2021/22. 

A Iniciação à Prática Profissional é uma componente importante na formação 

inicial de professores, uma vez que permite articular o conhecimento mais teórico com a 

componente mais prática, e visa o desenvolvimento de competências básicas para o 

desempenho da profissão docente. Desta forma, de acordo com o artigo n.º 11 do Decreto‐

Lei 79/2014, de 14 de maio, a Iniciação à Prática Profissional apresenta como objetivo a 

familiarização com um Agrupamento Escolar de Ensino Básico ou Secundário, a 

observação das práticas escolares, bem como a prática supervisionada dos formandos 

através da lecionação de uma sequência didática a uma mesma turma, proporcionando 

experiências de planificação, de ensino e de avaliação. 

A realização deste relatório tem como principal objetivo elaborar uma 

apresentação detalhada e crítica, incluindo a respetiva avaliação, da unidade didática 

implementada em Iniciação à Prática Profissional III realizada na Escola Secundária 

Rainha Dona Leonor. Ao encontro do que se prevê nesta unidade curricular, alguns dos 

objetivos a concretizar foram planificar atividades de curto e médio prazo implementadas 

no espaço escolar e fora deste, identificar as principais caraterísticas do Agrupamento e 

desenvolver uma prática profissional reflexiva. 

As metodologias e estratégias adotadas ao longo da sequência letiva de Iniciação 

à Prática Profissional III, vão de encontro às Aprendizagens Essenciais (2018), sendo 

elas: (1) leitura e interpretação de mapas; (2) mobilização de diferentes fontes de 

informação geográfica na construção de respostas para os problemas, incluindo mapas, 

fotografias aéreas e TIG; (3) realização de tarefas de memorização, verificação e 

consolidação, associadas a compreensão e uso de saber, bem como à mobilização do 

memorizado; (4) inter-relação entre territórios e fenómenos geográficos por comparação 

de mapas; (5) análise de diferentes cenários de evolução de caraterísticas inerentes ao 

meio natural; (6) utilização de mobilidades diversas para expressar as aprendizagens em 

relação a diferentes territórios (por exemplo, imagens e mapas); (7) criação de soluções 

estéticas criativas e pessoas para representar factos e fenómenos geográficos; e (8) 

feedback dos resultados dos estudos efetuados para melhoria ou aprofundamento de 

ações. 



3 
 

 No que diz respeito à estrutura do presente relatório, o capítulo inicial será de 

Enquadramento Teórico e Curricular. Nele, serão mobilizadas as dimensões normativas 

escolares que suportam a experiência profissional concluída, assim como algumas linhas 

teóricas que suportam as temáticas abordadas e respetivas estratégias de ensino; será 

efetuada a caracterização da Freguesia de Alvalade, onde se localiza a escola associada; 

proceder-se-á à caracterização do Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor, onde 

decorreu a Iniciação à Prática Profissional II e III, será realizada uma breve abordagem 

do Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor e o respetivo 

Plano Anual de Atividades; será efetuada a caracterização da turma onde se lecionou; far-

se-á um breve comentário referente ao manual escolar adotado, que contém ferramentas 

e cartografia estática atuais; proceder-se-á a uma reflexão sobre a Unidade Didática 

lecionada, com a mobilização da documentação normativa; será comentada a Planificação 

de Médio Prazo que serviu de base para a sequência letiva; será abordado o levantamento 

das ideias prévias dos alunos no início das unidades didáticas e no decorrer das mesmas; 

apresentar-se-á a sequência letiva realizada com todos os recursos utilizados; será 

efetuada a avaliação durante a sequência; identificar-se-ão as atividades realizadas no 

âmbito da comunidade escolar e por fim, surgem as Considerações Finais. 
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CAPÍTULO II 

 Enquadramento  

teórico e curricular 
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 Face às contantes mudanças de currículo associadas às modificações de governo, 

a Direção Geral da Educação criou o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (2017) e, um ano depois, as Aprendizagens Essenciais (2018), referentes ao 

Ensino Básico. Para a elaboração do primeiro documento, foi realizada uma cuidadosa 

reflexão relativamente às referências nacionais e internacionais sobre o ensino e 

aprendizagem.  

 O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017) centra-se no 

aluno, pretendendo-se que à saída da escolaridade obrigatória (12º ano do Ensino 

Secundário), este seja um cidadão adaptado aos desafios do séc. XXI. É um documento 

abrangente, flexível, transversal e recursivo, promovendo o cruzamento de disciplinas 

(multi e interdisciplinaridade), trabalho experimental e mais autonomia de decisão por 

parte das escolas enquanto organizações educativas, tendo o documento sido estruturado 

com base em quatro pontos principais: (1) Princípios; (2) Visão; (3) Áreas de 

Competência e (4) Valores. Nele foram selecionadas ainda dez áreas de competências, 

centrais no perfil dos alunos, sem que correspondam a nenhuma área curricular especifica, 

sendo estas: (1) Linguagens e Textos; (2) Informação e Comunicação; (3) 

Desenvolvimento Pessoal e Autonomia; (4) Bem-estar, Saúde e Ambiente; (5) Raciocínio 

e Resolução de Problemas; (6) Sensibilidade Estética e Artística; (7) Pensamento Crítico 

e Pensamento Criativo; (8) Saber Científico, Técnico e Tecnológico; (9) Relacionamento 

Interpessoal e (10) Consciência e Domínio do Corpo. 

 As Aprendizagens Essenciais (2018), são um documento de orientação curricular, 

base de planificação, implementação e avaliação do ensino e da aprendizagem. Têm como 

objetivo promover o desenvolvimento das áreas de competências descritas no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017), uma vez que definem o que 

atualmente é considerado relevante como aprendizagem escolar. 

 Assim, em suma, para além do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (2017), documento base e transversal a todo o Ensino Português, foram 

mobilizadas as Aprendizagens Essenciais - Geografia A 10º. Ano (2018), publicadas 

em15 Agosto de 2018, documento curricular onde são definidas as competências 

essenciais que devem ser desenvolvidas na aprendizagem da Geografia em Portugal, no 

10.º ano do Ensino Secundário. 
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2.1. A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DE GEOGRAFIA 

A Geografia tem como principal objetivo responder àquilo que são as questões 

que o ser humano levanta sobre o meio humano e físico, a partir de diversas escalas de 

análise (Cachinho, 2002, p. 75). A Geografia, como ciência e disciplina, é capaz de 

desenvolver o conhecimento das regiões do mundo e dos lugares, assim como a 

interpretação e compreensão de mapas e do domínio e resolução de problemas e desafios, 

tanto no contexto de sala de aula como fora da mesma. A partir do estudo desta, os 

discentes são capazes de criar contactos com distintas culturas e consequentemente outras 

sociedades. Todos estes contributos potencializam o conhecimento geográfico dos 

alunos, assim como a sua capacidade de compreender o modo como os diferentes espaços 

se relacionam. 

No que diz respeito à prática metodológica do ensino da disciplina, Portugal tem 

uma forte influência da escola francófona e da sua escola regional, muito descritiva. Os 

conteúdos, muitas vezes mais do que serem discutidos, são para serem memorizados. O 

final do século XX foi um período marcado pela transição, com um grande foco no aluno 

e onde foram valorizadas as metodologias e estratégias de aprendizagem incidentes em 

experiências, com recurso ao trabalho de campo e aos estudos de caso, com reflexo já da 

escola anglo-saxónica (Claudino, 2015, p. 137). 

O principal objetivo passa, pelo menos no discurso escolar, por promover o 

desenvolvimento de competências e valores, a partir da aplicação de metodologias e 

estratégias que proporcionem experiências motivadoras, desafiantes e marcantes aos 

alunos. O ensino de Geografia pretende,  agora, estimular uma vertente mais prática 

(Cachinho, 2002), não desvalorizando obviamente a sua componente teórica, mas 

procurando adquirir uma dinâmica de cariz mais intervencionista e um papel mais 

sensibilizador para os desafios existentes à escala local e consequentemente, à escala 

global. Desta forma, o ensino de Geografia permite que os indivíduos sejam capazes de 

trabalhar conhecimentos de um modo mais crítico, de conhecer e debater dinâmicas a 

diferentes escalas e que sejam cada vez mais capacitados para pensar e de agir de um 

modo mais consciente e ativo, em prol do desenvolvimento sustentável. 

A Carta Internacional da Educação Geográfica (Internacional Geographical 

Union, 2016), tem como principal foco a melhoria da educação geográfica e da sua 

investigação, reforçando, assim, o importante papel da Geografia na sociedade. A Carta 

refere a relevância da educação geográfica para todos os cidadãos do mundo, ressaltando 

a necessidade da sua implementação no ensino. Esta ideia é suportada a partir do 
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argumento de que a educação geográfica ajuda na apreensão de diversos e amplos 

conhecimentos associados ao ambiente natural, à localização, à globalização, às 

dinâmicas humanas, entre outros.  Defende que o ato de aprender Geografia com base no 

desenvolvimento de competências pessoais e transversais potencia o desenvolvimento de 

capacidades e habilidades múltiplas, melhorando inclusive a capacidade dos indivíduos 

de serem capazes de resolver e responder a questões que afetam o seu quotidiano.   

Também a primeira Carta Internacional da Educação Geográfica (União 

Geográfica Internacional, 1992), defendia que a Geografia promovia o desenvolvimento 

de competências como a “expressão verbal, oral, numérica e gráfica”, e fortalecia 

“competências pessoais e sociais”, contribuindo deste modo para a “Educação 

Internacional, a Educação Ambiental e a Educação para o Desenvolvimento”.  

De acordo com Alexandre & Diogo (1990, p.27), a Geografia é importante na 

medida em que permite o “(…) desenvolvimento de competências ao nível da tomada de 

decisões, e de ação social, contribuindo, desta forma, para a cidadania, designadamente 

no âmbito da Educação Ambiental e da Educação para o Desenvolvimento”, no que 

coincide com o texto da primeira Carta Internacional. Tendo presente o caráter local 

desta abordagem, é possível afirmar que a Educação Geográfica permite também uma 

melhor compreensão dos principais desafios globais, essencial ao desenvolvimento de 

uma cidadania ativa e responsável. 

Nesta perspetiva, a formação de cidadãos geograficamente competentes está 

associada à  “revitalização da importância do lugar onde vive o individuo em relação ao 

Mundo para desenvolver a consciência de cidadão do mundo” e à “ consciencialização 

dos problemas provocados pela intervenção do homem no ambiente e a predisposição 

favorável para a sua conservação e a defesa e participação em ações que conduzam a 

um desenvolvimento sustentável” (Esteves, 2010, p.13). 

O “cidadão geograficamente competente” (Silva e Ferreira, 2000), é aquele que 

visualiza espacialmente todos os factos e fatores, relacionando-os.  

 

2.2. ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 Segundo Roldão (2009), estratégias de ensino são instrumentos de gestão 

curricular que auxiliam os professores na organização do seu método de ensino. Estas 

estratégias devem ser implementas com o objetivo de monitorizar, averiguar e verificar a 

consolidação das aprendizagens por parte dos estudantes ao longo de todo o processo 

educativo. De forma a alcançar os melhores resultados possíveis, as estratégias a aplicar 
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podem ser de diversas tipologias, diversificando desta forma as ferramentas e recursos 

didáticos oferecidos aos estudantes. 

Tendo em conta as Aprendizagens Essenciais (2018), foram definidos objetivos e 

aprendizagens que os alunos devem desenvolver no decorrer da lecionação, sendo eles:  

(1) Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 

- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de 

distribuição e consumo de energia com a radiação solar; 

- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura; 

- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender 

a exploração dos recursos naturais. 

(2) Problematizar e debater as inter-relações no território português e com outros 

espaços. 

- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando 

exemplos dessas possibilidades.  

(3) Comunicar e participar. 

- Construir um quadro de possibilidades sobre a exploração sustentável da 

radiação solar, evidenciando reflexão crítica e argumentação fundamentada. 

  Neste sentido, no fim desta unidade, os alunos deverão ser capazes de descrever a 

ação da atmosfera sobre a radiação solar, explicar a variabilidade espacial e temporal da 

radiação solar e da insolação, descrever a variabilidade temporal e espacial da 

temperatura, identificar o potencial da valorização económica da radiação solar na 

produção de energia e no turismo e reconhecer a importância da exploração sustentável 

da radiação solar. 

 Para atingir as competências descritas, esta sequência letiva assentou sobre um 

conjunto de estratégias de ensino-aprendizagem, como: (1) avaliação-diagnóstica sobre o 

tema da Radiação Solar; (2) questionário social baseado nos seus hábitos e gostos; (3) 

levantamento de ideias prévias no início de cada aula; (4) Exploração de 

vídeos/notícias/imagens e textos sobre a radiação solar; (5) atividades lúcidas e didáticas 

em grupo e/ou pares; (6) dinamização da “Semana do Geógrafo”, presente no Plano 

Anual de Atividades do Agrupamento para o ano letivo 2021/2022, com o apoio de outros 

professores do Subdepartamento de Geografia e do Centro de Recursos Educativos e 

Multimédia da escola; (7) saída de campo ao Campus Solar da Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa; (8) participação no workshop “Oficinas de carrinhos solares” 

dinamizado durante a saída de campo ainda nas instalações da Faculdade de Ciências da 
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Universidade de Lisboa; (9) exploração de estudos de caso (de acordo com os Domínios 

de Articulação Curricular, onde foi dada primazia à análise de Fake News e ao debate e 

investigação das mesmas); e (10) um pequeno trabalho colaborativo sobre a Radiação 

Solar, onde foram mobilizados os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) a 

aplicar no ponto 5 e no ponto  9, a “Semana do Geógrafo” e as Fake News no âmbito dos 

DAC. 

No final da unidade didática, era esperado que os alunos fossem capazes de 

compreender os conceitos referentes a este subtema, presentes nas Aprendizagens 

Essenciais (2018), sendo eles: radiação solar, comprimento de onda, atmosfera, constante 

solar, radiação solar global, absorção, reflexão, difusão, albedo, radiação solar direta, 

radiação solar difusa, equilíbrio térmico, radiação terrestre, contrarradiação, efeito de 

estufa, movimento de rotação, movimento diurno do sol, dia natural, massa atmosférica, 

ângulo de incidência, movimento de translação, movimento anual aparente do Sol, zénite 

do sol, insolação, latitude, altitude, nebulosidade, vertente soalheira, vertente umbria, 

continentalidade, regime térmico, temperatura média, ângulo de incidência, relevos 

concordantes, relevos discordantes, amplitude térmica, amplitude térmica anual (ATA), 

isotérmicas, isotérmicas reduzidas ao nível do mar, entre outros. 

 

2.3. A RADIAÇÃO SOLAR 

De acordo com Magarreiro et al. (2016), praticamente toda a luz que ilumina o 

planeta Terra provêm de forma direta ou indireta do sol. Essa luz, a radiação solar, é fonte 

de vida e é graças a ela que vivemos.  

Segundo Branco (2007), o Sol é a principal fonte de energia da Terra, sendo que 

praticamente toda a energia utilizada pela humanidade corresponde à energia solar. A sua 

utilização apresenta diversas vantagens como a inexistência de constrangimentos 

geográficos e a ausência de produção de gases nocivos e poluentes para o ambiente (Guo, 

2012). 

Grande parte das fontes de energia renováveis advêm da energia solar. Assim, a 

captação desta energia proveniente da radiação solar é passível de aproveitamento direto 

ou indireto (Godfrey, 1996). De acordo com Ramos e Ventura (1999) a energia solar é 

renovável e inesgotável, por se tratar de um processo limpo, sustentável e não poluente.  

Para Sá (2008), existem quatro modos de aproveitamento da energia solar: (1) 

solar térmica para a produção de eletricidade – é utilizado o mesmo mecanismo aplicado 

numa central a combustível nuclear ou fóssil, isto é, existe um turbogerador que é 
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enriquecido pelo vapor produzido durante a entrada da energia solar; (2) solar térmica 

para o aquecimento de água– é utilizada para o aquecimento de águas, quando a energia 

é absorvida esta é direcionada para o interior de um contentor, onde por sua vez o fluido 

presente é aquecido; (3) solar passiva – consiste na captação e respetivo armazenamento 

de calor; e (4) solar fotovoltaica – que passa pela produção de energia elétrica a partir de 

placas de silício, que consequentemente geram um tensão elétrica (Mergulhão, 2014).  

 Portugal, nesta temática apresenta-se como um território com potencialidades 

energéticas elevadas, derivado dos quantitativos anuais de radiação solar (Ramos & 

Ventura, 1999, p. 453). Apesar da reduzida extensão de território nacional, os valores de 

radiação solar global e de insolação são elevados, principalmente na região sul e no 

interior, derivado à maior continentalidade. Em concordância, de acordo com os dados 

disponíveis no Portal das Energias Renováveis, Portugal é um dos países da Europa que 

recebe índices mais elevados de radiação solar por unidade de superfície, muito devido à 

sua posição subtropical, verificando-se valores entre 2200 e 3000 horas em termos de 

número médio anual de horas de Sol. 

 Segundo Roriz et al. (2010), “Portugal é um país com forte insolação pelo que o 

aproveitamento da energia solar quer para a produção de calor quer para a produção 

de eletricidade tem um elevado potencial” (p.12). 
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CAPÍTULO III 

Contextualização  

escolar 
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

3.1.1. Localização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – A freguesia de Alvalade, Lisboa (Fonte: Elaboração Própria) 

O Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor localiza-se em Lisboa, numa 

das suas mais importantes e prestigiadas freguesias, em Alvalade (Figura 1). 

A atual dimensão da freguesia resultou da união das antigas freguesias de S. João 

de Brito, Campo Grande e Alvalade, assim como de pequenas parcelas de território 

anteriormente pertencentes às freguesias de Marvila e São Domingos de Benfica, aquando 

da reorganização administrativa de 2012 (Decreto-Lei nº 56/2012, de 8 de novembro), 

representando 6% do território da Cidade de Lisboa.  

Segundo os Censos 2021, a freguesia de Alvalade é uma das mais populosas da 

cidade de Lisboa, registando no ano de 2021 uma população residente de 33.313 

indivíduos, um aumento de 4,7 % face aos dados do recenseamento anterior (2011). Esta 

freguesia caracteriza-se por uma grande diversidade de grupos socioeconómicos. Após o 

ano de 1980, tem-se vindo a registado a presença de uma população flutuante, em geral 

jovem, não residente, que trabalha ou estuda na freguesia. 



13 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1 – População residente na freguesia de Alvalade por grupos etários (2011 e 2021). 

(Fonte: INE,2021) 

A análise da população residente por grupo etário entre 20011 e 2021 aponta para 

um crescimento do número de residentes em todos os grupos etários, à exceção do grupo 

etário que contempla os residentes com idade igual ou superior a 65 anos de idade 

(Quadro 1). Recorrendo ao Retrato Social da Freguesia de Alvalade a Freguesia (2017, 

p. 19), que tem como base os Censos de 2011, é possível compreender que já na década 

passada, Alvalade era a quarta mais envelhecida do Concelho de Lisboa.  

Quadro 2 – População residente na freguesia de Alvalade por sexo (2011 e 2021). (Fonte: INE, 

2021) 

 Relativamente aos dados referentes à distribuição da população residente por sexo 

(Quadro 2), registou-se de 2011 para 2021, uma variação de 2,6% dos indivíduos do sexo 

feminino (de 17.888 indivíduos para 18.357) e uma variação de 7,4% dos indivíduos do 

sexo masculino (de 13.925 indivíduos para 14.956). 

 No que diz respeito às famílias clássicas e núcleos familiares, e ainda sem dados 

atualizados relativamente a 2021, Alvalade registava, no ano de 2011, 14.091 famílias 

clássicas, maioritariamente constituídas por uma pessoa (5.165, ou seja, 36,6%).  
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Quadro 3 – População residente na freguesia de Alvalade por nível de escolaridade (2011 e 

2021). (Fonte: INE,2021) 

No que diz respeito ao nível de escolaridade da população da freguesia de 

Alvalade no ano de 2011, destaca-se a elevada percentagem de pessoas com um nível de 

instrução superior (Quadro 3). Esta variável manteve-se, uma vez que os resultados 

provisórios dos atuais Censos 2021 (INE), apontam para uma elevada percentagem de 

pessoas com um nível de ensino superior completo, comparativamente ao município, 

51,7%. 

De acordo com o II Diagnóstico Social de Lisboa (2015-2016) elaborado pela 

Assembleia Municipal,  no diagnóstico social para a freguesia de Alvalade, constata-se, 

quanto às problemáticas sociais e das prioridades de intervenção, sendo elas: (1) idosos – 

muito elevado Índice de Envelhecimento (239,3), com problemas de isolamento social e 

carência de cuidados de saúde primários e secundários (falta de apoio domiciliário); (2) 

saúde mental – diversos casos de depressão e esgotamento resultantes em problemas de 

saúde mental e falta de sociabilidade; e (3) desemprego de longa duração – elevado 

número de famílias com mais do que um elemento do agregado familiar em situação de 

desemprego, principalmente em faixas etárias mais elevadas que dificulta o acesso ao 

emprego.   
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3.1.2. O Agrupamento 

Figura 2 – Sede do Agrupamento de Escolas 

Rainha Dona Leonor (1) 

Figura 3 – Sede do Agrupamento de Escolas 

Rainha Dona Leonor (2) 

Fonte: nsite.aerdl.eu 

O Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor tem a sua escola-sede na Rua 

Maria Amélia Vaz de Carvalho, no bairro de Alvalade, em Lisboa (Figuras 2 e 3). 

O Agrupamento foi criado em 31 de Maio de 2013, através da incorporação do 

Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos e da Escola Secundária Rainha Dona 

Leonor. Este Agrupamento é uma unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de 

administração e gestão, constituído por estabelecimentos de ensino de vários níveis e 

ciclos, com um Projeto Educativo comum a todos. Cada um dos estabelecimentos que 

integra o Agrupamento mantém a sua identidade e denominação próprias e apresenta 

diferenças no que respeita à sua população escolar e às suas instalações.  

O Agrupamento de Escolas integra seis unidades educativas: quatro escolas do 1º 

ciclo, a Escola Básica Bairro de S. Miguel, a Escola Básica dos Coruchéus, a Escola 

Básica de Santo António e a Escola Básica Rainha Dona Estefânia/Hospital; uma escola 

com 2º e 3º ciclo, a Escola Básica Eugénio dos Santos; e uma escola com 3º ciclo e 

secundário, a Escola Secundária Rainha Dona Leonor, escola sede. 

O Agrupamento é reconhecido, quer pelos pais e encarregados de educação, quer 

pela comunidade envolvente, pela qualidade do ensino e pelos bons resultados 

académicos, o que origina uma grande procura. De um modo geral, os alunos e respetivas 

famílias valorizam a escola e revelam expetativas que vão no sentido do prosseguimento 

de estudos. Este procura dar resposta às expetativas dos seus alunos, aos seus interesses 

e projetos individuais, disponibilizando uma oferta educativa de acordo com o currículo 
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nacional do ensino básico e secundário, tendo em conta a procura e as necessidades da 

sua comunidade educativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 – Oferta educativa do Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor (Fonte: 

Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor (2019-2022)) 

Quadro 5 – Grupos de docência e devidos integrantes, referente ao ano letivo 2018/2019 

(Fonte: Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor. (2019-2022)). 

Segundo o Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor 

2019-2022, a oferta educativa do agrupamento distribui-se por diversos níveis de ensino, 
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sendo eles: (1) Pré-Escolar; (2) Ensino Básico – 1.º Ciclo; (3) Ensino Básico – 2.º Ciclo; 

(4) Ensino Básico – 3.º Ciclo; (5) Ensino Secundário; e (6) Curso Profissional (Quadro 

4). 

No que diz respeito ao corpo docente, de acordo com os dados do ano letivo 

2018/2019, o Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor possuía 235 professores, que 

constituíam um corpo docente qualificado e estável, empenhado na formação e 

atualização de conhecimentos ao longo da carreira. Os professores contratados são 

integrados com facilidade nos diversos departamentos (Quadro 5). 

 Relativamente ao corpo escolar, ainda segundo dados referentes ao ano letivo de 

2018/2019 no Agrupamento,  existiam 698 alunos no 1º Ciclo do Ensino Básico, 451 no 

2ºCiclo do Ensino Básico, 767 alunos no 3º Ciclo do Ensino Básico, 852 alunos no Ensino 

Secundário e 61 alunos no Ensino Profissional, repartidos pelas cinco escolas do 

Agrupamento, totalizando 2921 alunos inscritos, sendo que a escola sede (Escola 

Secundária Rainha Dona Leonor) a detentora do maior número de alunos inscritos, maior 

número de turmas e de mais níveis de escolaridade. 

3.1.3. A Escola Secundária Rainha Dona Leonor 

Figura 4 – Localização da Escola Secundária Rainha Dona Leonor, Alvalade (Fonte: Elaboração 

Própria). 
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A Escola iniciou a sua atividade enquanto Liceu Rainha Dona Leonor, criado pelo 

Decreto-Lei nº 36/495 de setembro de 1947. O Liceu encontrava-se localizado nas 

instalações no Palácio Ribeira, na Rua da Junqueira, e apenas eram admitidos alunos do 

género feminino. Em 1961, mudou-se para onde se encontra atualmente, no Bairro de 

Alvalade (Figura 4), mantendo a sua frequência exclusivamente feminina. Depois do 25 

de abril de 1974, ocorreram algumas mudanças, a população escolar passou a ser mista e 

o termo Liceu deu lugar à designação de Escola Secundária.  

Em 2009, a escola beneficiou do Programa de Modernização do Parque Escolar, 

tendo o edifício escolar sido recuperado e posteriormente modernizado. 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Escola Secundária Rainha Dona Leonor 

antes da intervenção ocorrida em 2009 (1) 

Figura 6 – Escola Secundária Rainha Dona Leonor antes 

da intervenção ocorrida em 2009 (2) 

Fonte: Parque Escolar, E.P.E. 

 

Figura 7 – Escola Secundária Rainha Dona Leonor 

após a intervenção ocorrida em 2009 (1) 

Figura 8 – Escola Secundária Rainha Dona Leonor 

após a intervenção ocorrida em 2009 (2) 

Fonte: Parque Escolar, E.P.E. 

 

A Escola distingue-se pelas suas condições excelentes, possuindo três pisos. No 

piso térreo encontram-se os serviços e órgão de gestão da escola, sendo que nos restantes 

pisos localizam-se as salas de aula e respetivas salas de docentes. Na sua estrutura, ainda 
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é possível contemplar diversos espaços desportivos, o CREM (Centro de Recursos 

Educativos e Multimédia – Biblioteca Escolar) e um auditório.  

Após a intervenção em 2009, as salas mantiveram uma disposição considerada 

tradicional, com fileiras de mesas que passaram de lugares a pares para lugares 

individuais onde os alunos encontram-se virados para a mesa do professor, figura central, 

assim como para o quadro. De modo a acompanhar os avanços tecnológicos cada vez 

mais atuais, as salas foram incorporadas com um computador associado a projetor ou 

quadro eletrónico. 

Em 31 de maio de 2013, foi criado o Agrupamento de Escolas Rainha Dona 

Leonor, através da integração do Agrupamento de Escolas Eugénio dos Santos e da 

Escola Secundária Rainha Dona Leonor (sede), ao encontro do que se referiu.  

Atualmente, o Agrupamento é bastante reconhecido pelos bons resultados 

académicos dos alunos, bem como pela qualidade dos seus docentes e pela segurança, 

diretamente associada ao fator da localização, considerada privilegiada uma vez que se 

localiza numa área nobre da cidade de Lisboa.  

 

3.1.4. O Projeto Educativo do Agrupamento 

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor (AERDL, 

2019-22) consagra a orientação educativa do Agrupamento para um horizonte temporal 

de três anos (2019-22). Este documento, explicita os objetivos, as metas e as estratégias 

que orientam a função educativa do Agrupamento, enquanto documento orientador da 

gestão, potenciador dos recursos existentes, e com repercussão na elaboração do Plano 

Anual de Atividades e nos Projetos de Trabalho de Turma. 

Segundo o Projeto Educativo em vigor, é necessário considerar os desafios que se 

colocam no presente à escola e à sociedade que integramos, onde de acordo com a 

Estratégia Europa 2020, é necessário preconizar «um crescimento inteligente, sustentável 

e inclusivo» (p. 4). 

Nesta perspetiva, uma ação dirigida para a revalorização do saber, para a melhoria 

do empenho e do esforço necessários ao sucesso escolar e pessoal e a criação e promoção 

de uma atitude de disponibilidade para a aprendizagem ao longo da vida parecem colocar-

se desde logo como pedra angular da formação para os alunos que frequentam as escolas 

do Agrupamento.  

Neste sentido, o AERDL procura colmatar dificuldades sentidas e diagnosticadas, 

aumentando o sucesso dos alunos, numa fase de construção basilar e acelerada dos futuros 
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cidadãos, tendo por base o Perfil dos Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória e as 

Aprendizagens Essenciais, documentos de referência na organização do sistema 

educativo.  

Por isso, o Agrupamento pretende dotar “(…) os jovens de um vasto leque de 

competências, por forma a serem capazes de enfrentar uma realidade socioeconómica 

cada vez mais volátil, complexa e ambígua.”  (p. 5). 

O Projeto Educativo do Agrupamento sublinha o direito à educação, que se 

exprime pela garantia de uma permanente ação formativa orientada para a qualidade e 

sucesso educativo, favorecendo o desenvolvimento global da personalidade. Assim, o 

Agrupamento assume como missão/objetivo “(…) construir e consolidar um 

agrupamento de escolas dinâmico e centrado no aluno, que crie oportunidades 

educativas e promova uma educação rigorosa e de qualidade, tendo em vista o sucesso 

académico e educativo”. Deste modo, irá estar a contribuir para o desenvolvimento 

pessoal e social do aluno, preparando-o, no presente e futuro, para o exercício de uma 

cidadania interveniente e responsável (p. 22). 

Em suma, o Agrupamento acredita que é necessário investir no rigor, na qualidade 

de ensino, na dedicação e empenho de profissionais, pais e encarregados de educação 

conscientes, o que permitirá ajudar os alunos a enfrentar os múltiplos desafios da vida e 

a atingir as metas de sucesso pretendidas. 

 

3.1.5. O Plano Anual de Atividades do Agrupamento 

Entende-se o Plano Anual de Atividades (PAA) como um documento orientador 

das atividades educativas de um Agrupamento para um determinado ano letivo, onde é 

apresentado o planeamento das atividades e projetos elaborado e proposto pelos diversos 

subdepartamentos e estruturas de coordenação educativa. Estas atividades contribuem 

diretamente para o cumprimento do Projeto Educativo do Agrupamento, através das 

aprendizagens efetuadas em contextos apelativos e diversos e complementarmente às 

exigências científicas e pedagógicas definidas nos currículos e demais documentos 

orientadores em vigor.  

Os Planos Anuais de Atividades são um indicativo do esforço e do empenho dos 

agentes educativos envolvidos em proporcionar aos seus alunos uma formação 

abrangente e integral, que melhor os prepare para as exigências da sociedade futura. Deste 

modo, os planos são um contributo real para aprendizagens efetivas e não como o 

somatório de atividades desligadas, tendo como princípio orientador o enriquecimento do 
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desenvolvimento pessoal nas suas diferentes dimensões (conhecimentos e competências, 

construção de identidade pessoal e de formação cívica).  

Relativamente ao Plano Anual de Atividades (PAA) do ano letivo atual 2021/22 

do Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor, este encontra-se dividido por 

departamentos e posteriormente por anos escolares. No que diz respeito ao 

subdepartamento de Geografia (420), o PAA abrange o 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico e 

o Ensino Secundário (Geografia A e C). 

Associado àquilo que são as condições resultantes da pandemia e às limitações 

que as escolas atravessaram ao longo do ano devido aos planos de contingência e 

respetivas regras, o Plano Anual de Atividades do Agrupamento é muito inferior em 

comparação com o mesmo documento de outros anos. Como sucedeu no ano letivo 

2020/21, na elaboração do Plano Anual de Atividades foram tidas em conta as limitações 

impostas pela situação pandémica, evitando-se, sempre que possível, a programação de 

atividades fora do espaço escolar e inter turmas ou escolas.  

Encontrando-se este documento (PAA-2021/22) indisponível no website do 

Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor, foi o mesmo solicitado à professora 

cooperante, Maria Eduarda Pina. Porém, a mesma só forneceu as atividades a desenvolver 

no âmbito do ano escolar associado à prática, 10.ºano, não podendo assim realizar um 

comentário conjunto ao nível dos diversos ciclos. 

Quadro 6 - Plano Anual de Atividades 10.º ano (2021/22) Fonte: Professora Maria 

Eduarda Pina e Agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor (2021). 
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No que diz respeito ao 10.º ano de escolaridade do Ensino Secundário, o grupo de 

professores de Geografia propôs no início do ano letivo duas atividades 

(Geo(DATA)grafia e Semana do Geógrafo) no âmbito do Plano Anual de Atividades, 

sendo que estas atividades abrangiam a maioria dos objetivos do Projeto Educativo do 

agrupamento (A1- Melhorar os resultados académicos; A2- Proporcionar oportunidades 

de aprendizagem de qualidade; B1- Fomentar atitudes e comportamentos adequados às 

aprendizagens e B2- Incentivar o trabalho de equipa) e incluiriam a maioria das turmas 

do Curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades da Escola (Quadro 6).  

Relativamente à atividade Geo(DATA)grafia, desenvolveu-se a mesma junto dos 

alunos da turma 10.º8, durante a sequência letiva desenvolvida em Iniciação à Prática 

Profissional II, a  Semana do Geógrafo foi antecipada para o período de abril/maio para 

que pudéssemos integrar o projeto, em articulação com os Domínios de Articulação 

Curricular.  

Por último, como é possível observar no Quadro 5, foi acrescentado ao PAA, já 

no decorrer do 2.º período, a visita de estudo ao Campus Solar da Universidade de Lisboa 

e a realização do workshop associado. A visita foi planeada e agendada pela autora destas 

linhas em dezembro de 2021 e introduzida no Projeto do Relatório de Prática de Ensino 

Supervisionado submetido em janeiro de 2022. Para a sua concretização, foi convidado o 

mestrando Rogério Santos, que se encontrava a lecionar a mesma unidade didática à 

turma 10.º9, igualmente do Curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades da 

Escola.  

No final do presente ano letivo de 2021/2022, após o último Conselho de Turma, 

todos os professores concluíram em ata que todas as atividades desenvolvidas no âmbito 

do Plano Anual de Atividades tinham decorrido dentro do previsto e que estas tinham 

contribuído para a concretização dos objetivos e áreas de intervenção estabelecidas no 

Projeto Educativo e no Projeto Curricular do Agrupamento. 

 

3.1.6. Os Domínios de Autonomia Curricular 

 Após a entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de Julho, as instituições 

educativas e os professores iniciaram a implementação dos Domínios de Autonomia 

Curricular (DAC’s). De acordo com o Decreto anteriormente mencionado, os domínios 

de autonomia curricular são uma opção curricular de articulação curricular e/ou trabalho 

interdisciplinar, sendo que estes Domínios estão assentes e têm por base as Aprendizagens 

Essenciais (2018) e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017), que 
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privilegiam o trabalho prático e/ou experimental e o desenvolvimento das capacidades de 

pesquisa com base em temas, problemas, conceitos, factos, relações, procedimentos, 

competências ou capacidades. 

 Os Domínios de Autonomia Curricular, fazem parte da gestão curricular, onde é 

necessário analisar o ponto de partida, decidir, concretizar, avaliar e rever. Estes domínios 

são referidos como uma das várias opções que as escolas podem mobilizar, cuja 

planificação deve identificar as disciplinas envolvidas e a forma de organização. No que 

diz respeito aos termos normativos, estes representam um elo de ligação entre os saberes 

das várias disciplinas associadas ao currículo escolar, permitindo assim uma maior 

flexibilidade e consequentemente uma alteração significativa da tradicional lógica 

curricular disciplinar (Cosme, 2018). 

 A mobilização dos Domínios de Autonomia Curricular deve-se à concretização 

de um projeto que elaborámos durante a sequência letiva associada à Iniciação à Prática 

Profissional III. Inicialmente, após conhecer o Projeto Curricular Transversal da turma, 

deparámo-nos com uma excelente mobilização de quatro disciplinas (Matemática 

Aplicada às Ciências Sociais, Português, Inglês e Filosofia) em torno do tema 

“Comunicação” e subtema “Fake News”, decididos pelo Conselho Pedagógico. 

Conscientemente, sabendo do impacto das “Fake News” numa era tão global como a que 

vivemos atualmente, decidiu-se criar um trabalho de grupo intitulado de “GeoPolígrafo” 

de forma a incidir positivamente sobre esta significativa mobilização de docentes.  

 O “GeoPolígrafo” foi um trabalho colaborativo que tinha como inspiração o 

conhecido programa jornalístico da SIC, sendo uma versão similar e simplificada do 

mesmo. Este polígrafo, tal como o original, que serviu de referência, passou por um 

exercício em grupo de validação e comprovação de factos, neste caso implementado sobre 

o tema da Radiação Solar em Geografia A para o 10.º ano de escolaridade. Os alunos 

foram convidados a validar questões e a fundamentar as suas apreciações e conclusões. 

O produto final foi alcançado em sala de aula com o apoio do Centro de Recursos 

Educativos e Multimédia da escola, através do fornecimento de computadores portáteis e 

exposto nos corredores da escola. Todavia, o projeto e as suas etapas e conclusões serão 

apresentadas mais à frente no separador destinado.  

 No final do presente ano letivo de 2021/2022, após o último Conselho de Turma, 

todos os professores envolvidos ativamente nas atividades associadas aos Domínios de 

Autonomia Curricular consideraram que estas tinham sido concretizadas com o sucesso 

previsto. Acrescente-se ainda que todos os projetos desenvolvidos tinham contribuído 
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significativamente para a concretização dos objetivos e áreas de intervenção estabelecidas 

no Projeto Educativo e no Projeto Curricular do Agrupamento, nomeadamente: (1) 

“Proporcionar oportunidades de aprendizagem de qualidade”; (2) “Incentivar o trabalho 

em equipa” e (3) “Promover uma cultura de participação, integração, confiança e sentido 

de pertença ao Agrupamento.”. 

 

3.2. A TURMA 

A turma oitava do décimo ano do Curso Científico-Humanístico de Línguas e 

Humanidades da Escola Secundária Rainha Dona Leonor é constituída por vinte e oito 

discentes (nove rapazes e dezanove raparigas) com idades compreendidas entre os 

quatorze e os dezassete anos, sendo a média 15,11.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9- Idades dos alunos no início do ano letivo (Fonte: Plataforma INOVAR) 

 

Como é possível observar na Figura 9, ao início do presente ano letivo 2021/22, 

havia um aluno que tinha dezassete anos, seis alunos que tinham dezasseis, quinze alunos 

que tinham quinze anos e seis alunos que tinham quatorze anos.  

No que diz respeito a retenções escolares no ano de escolaridade atual, três alunos 

ficaram retidos uma vez, enquanto que um aluno ficou retido duas vezes no ano de 

escolaridade atual (10º.ano). Todos os alunos que reprovaram encontram-se matriculados 

a todas as disciplinas e irão fazer melhoria de nota às disciplinas onde obtiveram 

anteriormente cotação suficiente para transitar apesar da retenção. 
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Figura 10 - N.º total de retenções (Fonte: Plataforma INOVAR). 

 

De acordo com os dados acedidos, o número total de retenções ao longo da vida 

escolar até ao presente ano de escolaridade, é de vinte e um alunos que nunca ficaram 

retidos em nenhum ano escolar, cinco que ficaram retidos uma vez e dois alunos que 

obtiveram duas retenções totais (Figura 10).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Figura 11 – Ano de escolaridade das retenções (Fonte: Plataforma INOVAR). 
 

Relativamente aos anos escolares que estas retenções ocorreram, uma das 

retenções foi verificada no 2º ano do Ensino Básico, uma no 5º ano do Ensino Básico, 

duas no 7º ano do Ensino Básico e por fim quatro das retenções verificadas correspondem 

ao 10º ano do Ensino Secundário (Figura 11).  

A turma apresenta três alunas que beneficiam de medidas universais de suporte à 

aprendizagem e à inclusão (D.L. 55/2018) no ano letivo atual. Estas alunas que 

beneficiam destas medidas apresentam quadros clínicos diversificados que carece de 

alguma atenção. Sendo eles:  
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(1) As alunas nº3 e nº24 possuem um quadro clínico que carece de maior supervisão e 

controlo, não podendo realizar atividades físicas ou visitas de estudo;  

(2) A aluna nº17 apresenta propensão para baixo rendimento escolar;  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Nacionalidade do pai (Fonte: Plataforma INOVAR). 

 

No que toca à nacionalidade, a totalidade dos vinte e oito alunos são portugueses.  

Porém, de acordo com os dados disponibilizados pelos alunos existem dois 

discentes cujo pai é de nacionalidade brasileira e um discente em que este é de 

nacionalidade angolana. As idades dos pais estão compreendidas entre os quarenta e um 

(41) e os setenta e três (73) anos. Os pais cumprem ainda, o papel de encarregados de 

educação de onze discentes da turma. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Formação académica do pai (Fonte: Plataforma INOVAR). 

 

Relativamente à formação académica dos progenitores, treze progenitores são 

licenciados, seis concluíram o Ensino Secundário, três terminaram o 3º Ciclo do Ensino 
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Básico, três são doutorados, dois possuem Bacharelato e um apresenta formação 

desconhecida (Figura 13).  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Figura 14- Situação profissional do pai (Fonte: Plataforma INOVAR). 
 

Relativamente, à situação profissional, vinte e um dos pais da turma do 10º8 são 

trabalhadores por contra de outrem, quatro são trabalhadores por contra própria como 

empregadores, um é trabalhador por contra própria como isolado e dois são reformados 

(Figura 14).  

Relativamente às progenitoras, existe um discente cuja mãe é de nacionalidade 

brasileira, sendo que as restantes progenitoras são de nacionalidade portuguesa. As idades 

das mães estão compreendidas entre os trinta e quatro (34) e os sessenta e três (63) anos. 

As mães cumprem ainda, o papel de Encarregadas de Educação de dezassete discentes da 

turma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – Formação académica da mãe (Fonte: Plataforma INOVAR). 
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Relativamente à formação académica das progenitoras, dezasseis são licenciadas, 

cinco concluíram o Ensino Secundária, três possuem Bacharelato, três têm grau de mestre 

e uma apresenta formação desconhecida (Figura 15).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16- Situação profissional da mãe (Fonte: Plataforma INOVAR). 

Relativamente à situação profissional, vinte e quatro das mães da turma do 10º8 

são trabalhadores por contra de outrem, três são trabalhadoras por contra própria como 

isolado, uma é desempregada e uma é doméstica (Figura 16).  

Após a consulta do questionário opcional de caracterização de turma preenchido 

pelos alunos ao inicio do ano letivo, disponível no Portal INOVAR (portal onde podem 

ser consultadas informações sobre a atividade escolar de cada aluno), reuniram-se 

algumas informações relativamente às suas rotinas e preferências.  

No que diz respeito à rotina de estudo, todos os alunos que preencheram o 

questionário afirmam que gostam de estudar, que pretendem estudar até quando lhes for 

possível, que falam frequentemente em casa sobre a escola e que estudam diversas horas 

(+ de 6) por semana de forma autónoma para as diversas disciplinas.  

Relativamente ao seu posicionamento enquanto alunos, a maioria afirma-se 

empenhado, trabalhador e solidário, apesar de referirem que por vezes podem ser um 

tanto quanto desinteressados.  

À questão associada aos seus tempos livres, referem que gostam de passear, 

praticar desportos, viajar, ouvir música e ver séries de televisão.  

 Todas estas referências citadas anteriormente do questionário opcional de 

caracterização de turma disponibilizadas no INOVAR, foram transmitidas pelo Diretor 

de Turma do 10º8, Professor João Ferreira, que apesar de não ser o professor cooperante 

desde logo se disponibilizou para qualquer questão. 
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 De modo a tornar esta caracterização de turma mais completa, foi complementada 

a realização de uma ficha de trabalho intitulada de “Quem és tu?” solicitada como trabalho 

para casa na sequência letiva associada à experiência didático-profissional de Iniciação à 

Prática Profissional II e pela ficha de reconhecimento do aluno de nome “Questionário 

Social” elaborada na sequência letiva de Iniciação à Prática Profissional III. 

A ficha de trabalho “Quem és tu?” foi preenchida por todos os alunos de forma 

voluntária, apesar de ter um cariz opcional. Permitiu não só que estes se fossem capazes 

de caracterizar e apresentar enquanto membros da sociedade e da comunidade escolar 

onde estão inseridos, como me permitiu, enquanto professora, saber um pouco mais sobre 

os alunos.  

No que diz respeito ao “Questionário Social” (Anexo 1) implementado 

posteriormente, este serviu para reforçar e clarificar algumas questões associadas à 

perceção dos alunos sobre a escola, mas também para conhecer os seus hábitos sociais e 

pessoais. A estrutura deste questionário continha doze (12) questões sobre os hábitos dos 

alunos, seguido de 10 (dez) questões sobre a sua opinião referente à escola e grupo-turma 

onde se encontram inseridos. 

Quando questionados sobre onde moravam, a totalidade dos alunos referiu que 

morava em Lisboa, chegando a maioria a ressaltar que moravam no bairro onde se 

encontra inserida a escola, no Bairro de Alvalade.  

À questão “Com quem moras?”, as respostas foram tão variadas que 

impossibilitaram a criação de uma representação simplificada sob a forma de um gráfico. 

Todavia, a maioria dos alunos apresentam um núcleo familiar tradicional, composto por 

pai, mãe e filho(s), seguido em escala por alunos com famílias monoparentais, onde na 

sua maioria a pessoa que assume a parentalidade é a mãe e numa quantidade inferior é 

ainda possível analisar a existência de famílias reconstituídas, onde existe a presença de 

padrastos e madrastas. 
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Figura 17- Meio de transporte utilizado no percurso casa-escola (Fonte: Questionário 

Social). 

Quando questionados sobre o modo de deslocação habitualmente utilizado no 

percurso escola-casa e vice-versa, conforme se pode observar no gráfico anterior, existe 

uma preponderância do deslocamento a pé, demonstrando a proximidade das habitações 

do grupo-turma à escola (Figura 17).  

Relativamente às atividades que os alunos realizam nos seus tempos livres, as 

conclusões retiradas vão de acordo com aquilo que já foi referido anteriormente 

recorrente das informações disponibilizadas por alguns alunos via INOVAR. A maioria 

dos alunos valoriza muito o tempo despendido com a família e os amigos, assim como 

dão preferência a atividades lúdicas diversas, como por exemplo: (1) Ouvir música; (2) 

Ver filmes e séries; (3) Praticar desportos; (4) Jogar Videojogos; (5) Ler; (6) Escrever; e 

(7) Desenhar.  

 

Figura 18- Atividades extracurriculares do grupo-turma (Fonte: Questionário Social). 

No que toca a atividades extracurriculares, praticamente a totalidade da turma 

desempenha uma ou mais do que uma atividade extracurricular, representando 

aproximadamente 90% da totalidade dos membros do grupo-turma. Nas atividades 

realizadas pelos alunos, a maioria dos alunos realiza atividades desportivas (dezasseis 

(16) alunos em vinte e oito (28) alunos), seguido de sete (7) alunos que praticam algum 

instrumento musical ou integram grupos de canto e por fim, cinco (5) alunos que 

aprendem novos idiomas (Figura 18).  

Em relação às questões “Após o 12.º ano, pretendes prosseguir nos estudos?” e 

“Que profissão gostarias de ter?”, 100% dos alunos inquiridos pretendem prosseguir os 

seus estudos académicos após finalizem o Ensino Obrigatório e as suas escolhas 
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profissionais englobam áreas como Gestão, Marketing, Comunicação, Turismo, Música, 

Desporto, Relações Internacionais, Educação, Jornalismo, entre outras. 

Á pergunta “Qual é a palavra que te descreve melhor?”, a larga maioria dos 

estudantes consideram-se amigos, simpáticos, pacientes, engraçados e solidários. 

Autoapreciação que vai totalmente de acordo com aquilo que é a opinião dos restantes 

docentes do Conselho de Turma. Nos dois momentos de sequência letiva (IPP2 e IPP3) 

que tive a possibilidade de conviver com os alunos, nunca existiram dúvidas que o 

companheirismo e a solidariedade encontravam-se bem presentes diariamente, pelas suas 

atitudes e altruísmo.  

No que se refere às questões sobre a opinião dos alunos referente à escola e grupo-

turma onde se encontram inseridos, 100% dos alunos consideram que existe um bom 

ambiente escolar e que a escola lhes fornecesse as condições necessárias para que o seu 

aproveitamento escolar seja significativo. 

Quando inquiridos sobre os pontos fortes e fracos da escola, as instalações 

escolares foram consideradas por todos o ponto mais forte, ressaltando a qualidade dos 

equipamentos desportivos e das salas de aula. No que toca aos pontos fracos, por várias 

vezes foi referida a comida do refeitório, a quantidade reduzida de casas de banho e a 

falta de espaços mais abrigados no espaço correspondente ao intervalo.  

Às questões, “Qual é a tua disciplina favorita?” e “Qual é a disciplina que 

consideras ter mais dificuldade?”, a maior parte do grupo-turma referiu a disciplina de 

História como a sua disciplina de eleição, seguido da disciplina de Geografia e Desporto, 

respetivamente. Quanto à disciplina onde sentiam mais dificuldades escolares, Inglês foi 

a disciplina que teve uma quantidade de respostas mais significativas, seguida da 

disciplina de Português. 

 

Figura 19 – Opinião dos alunos sobre o seu aproveitamento escolar (Fonte: Questionário 

Social). 
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Quando questionados sobre a sua própria opinião referente ao seu rendimento 

escolar, dezoito alunos consideraram que eram alunos médios, com necessidade de 

investirem mais no seu estudo; dez avaliaram-se como bons alunos, uma vez que se 

consideram esforçados e dedicados e nenhum aluno considerou ter um desempenho fraco 

(Figura 19).  

 

Figura 20 – Nuvem de ideias sobre a turma (Fonte: MentiMeter 

(https://www.mentimeter.com/)). 

Por fim, à pergunta “O que mais valorizas nos teus colegas?”, recorrendo à 

plataforma MentiMeter foi possível compilar os sinónimos mais utilizados pelos alunos 

no questionário. Assim, conforme é possível aferir, o grupo-turma apresenta uma relação 

bastante saudável entre os seus pares, fazendo da sala de aula um espaço de grande 

produtividade e serenidade que potencia o desenvolvimento cognitivo e pessoal de todos 

os presentes (Figura 20).  

Esta caracterização que agora finda, associada aos dados provenientes da 

Plataforma INOVAR, da ficha de trabalho “Quem és tu?” e do “Questionário Social”, 

possibilitou a criação de uma relação pedagógica professor-aluno mais enriquecedora, 

significativa e dinâmica durante todo o processo de ensino-aprendizagem, contribuindo 

igualmente para a coordenação mais ponderada das minhas ações enquanto docente. 

 

3.3. O MANUAL ESCOLAR 

Retornando ao século XIX, como foi abordado no enquadramento teórico e 

curricular, o ensino da Geografia baseava-se essencialmente na exposição dos conteúdos, 

onde apenas era treinada a memorização e a criatividade mnemónica dos docentes e dos 

discentes. Segundo Amorim Girão (1960, p.73), “no ensino, tal ramo de conhecimentos 

[a Geografia] constituía apenas pretexto para circunstanciados exercícios de 

https://www.mentimeter.com/


33 
 

mnemónica; e os respectivos compêndios, volumosos e de prosa compacta, sem um mapa, 

sem um gráfico, sem uma simples gravura, tomavam-se por vezes um verdadeiro pesadelo 

para o espírito”. 

Neste momento, pela importância da sociedade pós-moderna no conhecimento, é 

essencial adotar juntamente com os manuais, outras estratégias que envolvam trabalho 

mais prático e que levem o aluno a descobrir o mundo de forma autónoma.  

De acordo, com os atuais documentos orientadores do Sistema Educativo 

Português, o manual não é o único meio para concretizar esse patamar de aprendizagem, 

pois está associado a um conhecimento mais teórico, enquanto as competências implicam 

estratégias de carácter mais prático, participativo e dinâmico. Neste sentido, tende a 

valorizar-se cada vez mais as competências e a inovação, não se fazendo um uso tão 

exclusivo do manual escolar da respetiva disciplina, promovendo-se, antes, outras 

atividades que desenvolvam saberes-práticos. 

Por isso, um dos aspetos a abordar é a seleção e a avaliação dos manuais escolares 

pelos docentes. Antes de os docentes poderem selecionar os manuais, vários dos mesmos 

têm que ser certificados por uma comissão estipulada pelo Governo, neste caso, a Direção 

Geral de Educação (Lei nº47/2006, Nº2 do Art.7º). A sua avaliação, bem como a sua 

adoção, é considerado algo subjetivo, pois dependem da opinião e dos gostos do avaliador 

e dos docentes responsáveis pela escolha do manual. No entanto, é possível considerar 

alguns aspetos essenciais a ter em conta num manual escolar, tais como um índice bem 

desenvolvido; a explicitação, de forma resumida, dos principais objetivos a reter no início 

das unidades; margens externas desenvolvidas, também para destaques, conceitos novos 

(e anotações); texto síntese, no final de cada tema e/ou subtema; glossário final; imagens 

ilustrativas bem como uma organização constante em género de sequência. Estes são 

alguns dos aspetos a ter em consideração na estruturação de um manual escolar, de forma 

a que seja valorizado o desenvolvimento da autonomia dos alunos para que sejam capazes 

de o explorar sozinhos. 
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Figura 21 – Capa do manual escolar Geo.pt 10 

(Fonte: Lobato, C., Pinho, R., Oliveira, S. (2021)). 

 

O manual escolar adotado pela Escola Secundária Rainha Dona Leonor para o 10.º 

ano de escolaridade na disciplina de Geografia A tem como nome “Geo.pt 10 Geografia 

A 10.º ano”, sendo o novo projeto de Geografia A da Areal Editores, tendo como autores 

Cláudia Lobato, Ricardo Pinho e Simone Oliveira (Figura 21).  

O novo projeto é constituído por diversos componentes, sendo eles: (1) Manual 

Escolar (Versão Aluno e Professor); (2) Rúbrica “7ºAno em Revista”; (3) Caderno de 

Atividades (Versão Aluno e Professor); (4) Dossier do Professor (Exclusivo Professor); 

(5) Avaliação em 15 minutos” (Exclusivo Professor); (6) Ponto Cidadão (Exclusivo 

Professor); e (7) Questões de Aula (Exclusivo Professor). 

O Geo.pt versão do professor, tem informações exclusivas que se encontram na 

banda lateral, com iconografia que identifica todos os recursos digitais disponíveis na 

Escola Virtual, uma vez que o projeto assenta numa diversidade de recursos que permitem 

uma articulação entre eles.  

Ao longo do manual existem diferentes rúbricas, cada uma com uma função 

específica, sendo elas: (1) Geo.Iniciar; (2) Geo.Sintetizar; (3) Geo.Resolver; (4) Estudo 

de caso; (5) Geo. Avaliar; (6) Geo. Exame; e (7) Os Arquipélagos. 

Os temas e respetivos subtemas iniciam-se com um mapa conceptual que permite 

de certa forma fazer a abertura de tudo aquilo que virá depois, em que o aluno encontra 

de forma esquematizada as temáticas que irá trabalhar e desenvolver ao longo do 

respetivo tema. É comum, também, a existência da iconografia onde surgem destacadas 

as Aprendizagens Essenciais de forma resumida. 
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No que diz respeito às páginas de conteúdos programáticos, ao longo das mesmas 

é possível encontrar pequenas caixas de texto onde os principais conceitos e definições 

se encontram destacadas, assim como o seu significado. Ao longo destas mesmas páginas, 

encontra-se uma diversidade de esquemas conceptuais que dão muito destaque às cores 

de forma a que os alunos consigam sistematizar as informações que vão consolidando ao 

longo das temáticas. Relativamente aos gráficos e aos mapas disponibilizados ao longo 

das diversas páginas do manual, este projeto da Areal Editores reconhece que tal como 

qualquer outra cartografia estática ao longo do tempo irá ficar desatualizada, sendo nesse 

sentido e agregado ao projeto que foi desenvolvido um WEBSIG disponível online que 

irá ao longo do tempo atualizar toda a cartografia existente no manual. 

O projeto inclui um conjunto de fichas TIG, recuperadas do projeto anterior da 

Areal Editores, o Raio X 10 e 11. Estas fichas procuraram mobilizar as tecnologias de 

informação geográfica, de forma a seguir o que está preconizado nas Aprendizagens 

Essenciais (2018), com o fim de mobilizar competências e aprendizagens para que os 

alunos consigam encontrar respostas para problemas investigados. As mesmas fichas TIG 

disponibilizam um conjunto de tutoriais na parte introdutória de forma a que os alunos se 

sintam guiados, mas que estes também aprendam segundo a pedagogia da aprendizagem 

guiada. No fim destas fichas, existem um conjunto de questões que o aluno deverá ser 

capaz de dar resposta, de forma a validar as suas aprendizagens.  

No que diz respeito às rúbricas das Regiões Autónomas, o objetivo passa por dar 

um maior destaque a estas, tendo a rúbrica sido pensada e elaborada pelo Professor Mário 

Furtado e pela Professora Sónia Maciel, ambos elementos colaborativos neste novo 

projeto, Geo.pt 10. 

Já as rúbricas do Estudo de Caso, procuram focalizar a região, isto é, trazer algo 

que é mais local para a sala de aula, de forma a criar uma articulação entre as 

aprendizagens e as vivências dos alunos. Ainda nas duplas páginas do Estudo de Caso, é 

possível fazer uma articulação com os domínios de articulação curricular (DAC) mas 

também com as mais diversas disciplinas e ainda com a questão da Cidadania e do 

Desenvolvimento.  

Na rúbrica Geo.Exame, no final do projeto, no manual, existe uma ficha/avaliação 

integradora de todos os subtemas do 10º ano, sendo constituída por questões de exame 

desde o ano de 2018, ano em que foram implementadas as Aprendizagens Essenciais 

(2018), de forma a preparar desde cedo os alunos para o momento de avaliação do Exame 

Nacional. 
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Relativamente aos Recursos Digitais, recursos estes que permitem flexibilizar e 

articular os conteúdos de um modo mais diversificado, é possível encontrar pequenos 

quizzes, atividades, exercícios interativos, vídeos, powerpoints, entre outros, todos 

acessíveis a partir da Escola Virtual. 

Por fim, este manual foi avaliado pelo Instituto de Geografia e Ordenamento do 

Território (IGOT-UL), entidade acreditada pelo Ministério da Educação e Ciência para a 

certificação de manuais escolares. Esta avaliação ocorreu segundo os critérios definidos 

pelo Despacho n.º 4947-B/2019, com as alterações introduzidas pelo Despacho n.º 

11074/2020. De acordo com os Critérios de Apreciação, Seleção e Adoção de Manuais 

(DGE, 2017), os manuais escolares certificados podem ser apreciados segundo quatro 

componentes de análise global, sendo eles: (1) Organização e Métodos; (2) Informação e 

Comunicação; (3) Características Materiais; e (4) Adequação ao Projeto Educativo da 

Escola. Pelo pressuposto e indo de encontro à descrição e apresentação por mim elaborada 

referente ao manual em vigor, considero que este é um bom manual no que diz respeito a 

cada um destes componentes, sendo ainda bastante recente.  
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CAPÍTULO IV 
Descrição das atividades 

desenvolvidas na escola 
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4.1. UNIDADE DIDÁTICA 
O Programa de Geografia para o 10.º de escolaridade, revogado pelo despacho 

6605-A/2021, de 6 de julho, apresentava desigualdades constantes relativos à disciplina 

no Ensino Básico e no Ensino Secundário com aprendizagens definidas. Neste sentido, 

atualmente os documentos que se constituem como únicos referenciais curriculares das 

várias dimensões do desenvolvimento curricular a seguir pelas escolas, de acordo com o 

Despacho n.º 559/2020, de 3 de janeiro, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 

11, de 16 de janeiro de 2020, são: (1) O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, homologado através do Despacho n.º 6478/2017, de 9 de julho; (2) As 

Aprendizagens Essenciais, homologadas através dos Despachos n.os 6944 -A/2018, de 

18 de julho, 8476 -A/2018, de 31 de agosto, 7414/2020, de 17 de julho, e 7415/2020, de 

17 de julho; (3) A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania; e (4) Os perfis 

profissionais/referenciais de competência, quando aplicável. 

Em concordância, de acordo com as Aprendizagens Essenciais (2018) em vigor 

(tendo como referente o anterior Programa de Geografia), no contexto do Ensino 

Secundário para o 10.º ano de escolaridade, encontra-se previsto a lecionação de três 

grandes áreas de desenvolvimento de capacidades: (1) analisar questões geograficamente 

relevantes do espaço português; (2) problematizar e debater as inter-relações no território 

português e com outros espaços; e (3) comunicar e participar - o conhecimento e o saber 

fazer no domínio da Geografia e participar em projetos multidisciplinares de articulação 

do saber geográfico com outros saberes (p. 2). Segundo o documento em análise 

(Aprendizagens Essenciais, 2018), “o desenvolvimento destes três domínios deve ser feito 

de forma a que, partindo-se de um conceito ou uma situação problematizadora, se 

possam aplicar propostas metodológicas escolhidas pelo professor, tendo em 

consideração a escola e os alunos, que permitam uma articulação entre os três domínios 

do saber — o saber-saber, o saber-fazer e o saber-ser.” 

No que diz respeito aos conteúdos geográficos abordados junto da turma 10.º8, 

estes incidiram sobre o tema “Os recursos naturais de que a população dispõe: usos, 

limites e potencialidades” e respetivo subtema “A Radiação Solar”, que trabalha os 

conhecimentos associados a conteúdos, tais como: (1) A Atmosfera e a Radiação Solar; 

(2) A Radiação Solar: Variabilidade Temporal; (3) A Radiação Solar: Variabilidade 

Espacial; (4) A Distribuição da Radiação Solar e da Insolação em Portugal; (5) Os Fatores 

de Variação da Temperatura no tempo e no Espaço; e por fim (6) O Potencial da Radiação 

Solar. 
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Mobilizando as Aprendizagens Essenciais (Anexo 2), para o subtema “A 

Radiação Solar”, é possível evidenciar a necessidade de saber: (1) Comparar a 

distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de 

energia com a radiação solar; (2) Descrever a distribuição geográfica e a variação anual 

da temperatura; (3) Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e 

compreender a exploração dos recursos naturais; (4) Inferir o potencial de valorização 

económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas possibilidades; (5) Construir 

um quadro de possibilidades sobre a exploração sustentável da radiação solar, 

evidenciado reflexão crítica e argumentação fundamentada (AE, pp. 8-11).   

 

Figura 22 – Áreas de competência do Perfil dos Alunos (ACPA) (Fonte: DGE, 2018) 

A resposta a estes objetivos de aprendizagem foi elaborada tendo em consideração 

não só os conhecimentos, mas também as atitudes e capacidades a desenvolver, com o 

ideal de atingir as competências esperadas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (2017). Desta forma, tendo em conta as áreas de competência do Perfil dos 

Alunos, presente na Figura 22, aquelas que foram desenvolvidas no âmbito do subtema 

“A Radiação Solar” ao longo das diversas aulas de forma alternada foram: (1) A – 

Linguagem e textos; B - Informação e Comunicação; C – Raciocínio e Resolução de 

Problemas; D- Pensamento Crítico e Pensamento Criativo; E – Relacionamento 

Interpessoal; F -  Desenvolvimento pessoal e autonomia; e I – Saber Cientifico, Técnico 

e Tecnológico.  

Por fim, a Planificação da Unidade Didática proveniente da Areal Editores para o 

presente ano letivo, associado ao novo projeto do manual escolar adotado, encontra-se 

em anexo (Anexo 3). Esta planificação incide sobre o tema “Os recursos naturais de que 

a população dispõe: usos, limites e potencialidades” e respetivo subtema “A Radiação 

Solar”. 
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4.2. PLANIFICAÇÃO DE MÉDIO PRAZO 

 Denomina-se por planificação de médio prazo o conjunto dos planos de aula de 

uma dada unidade de ensino, ou de um período delimitado de aulas. De acordo com 

Arends (1999, pp.59,60), “(…) uma unidade corresponde a um grupo de conteúdos e de 

competências associadas que são percebidas como um conjunto lógico.” Neste sentido, 

é possível compreender que a planificação de médio prazo é uma tipologia de planificação 

que deve ser elaborada tendo como base principal a planificação anual, porém 

apresentando uma exposição mais específica e pormenorizada das estratégias de ensino, 

recursos e avaliação a utilizar.  

 A presente planificação de médio prazo, foi idealizada para uma sequência letiva 

composta por dez (10) aulas sequenciais. Indo de encontro às Aprendizagens Essenciais 

de Geografia A para o 10.º ano de escolaridade e aos conteúdos programáticos associados 

ao mesmo ano curricular, esta sequência de aulas incide sobre o Tema 2, “Os recursos 

naturais de que a população dispõe: usos, limites e potencialidades”, mais 

concretamente no tema “A Radiação Solar”. A estrutura, organização, estratégias 

adotadas e restantes componentes desta planificação foram idealizados de acordo com as 

orientações e objetivos presentes nos documentos orientadores.  

 Ao longo desta sequência letiva, é possível observar a relação clara que existe 

entre os conceitos, as estratégias e a versatilidade das temáticas e dos objetivos de trabalho 

previamente propostos, neste sentido, esta conceção de planificação permitiu a realização 

de alguns ajustes ao longo da sequência, assim, segundo Arends (2008), as planificações 

“não são apenas os planos de aula criados para o dia seguinte, mas também os 

ajustamentos rápidos que fazem ao ensinar, bem como a planificação feita após a 

instrução como resultado da avaliação” (p. 101).  

 No decurso desta sequência letiva, foram criados e utilizados diversos materiais 

construídos tendo como base a unidade temática a lecionar. Estes recursos foram 

idealizados durante um considerável período de tempo que antecedeu a sequência letiva, 

tendo assim permitido uma maior diversificação das atividades. Em paralelo, o manual 

do aluno, anteriormente apresentado e comentado, constituiu um elo de ligação com estes 

materiais, uma vez que se trata de um instrumento a que todos os alunos têm direito e que 

frequentemente utilizam para os seus estudos e tarefas. 

 Ao longo da sequência, foi dada primazia à avaliação formativa e num momento 

inicial à avaliação diagnóstica. Em ambos os momentos, a turma desenvolveu diversas 

tarefas em sala de aula que me permitiram observar, recolher e analisar evidências que 
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resultaram em apreciações pontuais. No que diz respeito à avaliação sumativa, esta teve 

lugar já após a conclusão da minha sequência letiva, com a realização de um teste de 

avaliação. 

 É importante ainda mencionar que aspetos como a assiduidade, comportamento, 

participação e pontualidade foram parâmetros que representaram algum peso na avaliação 

que se fez maioritariamente contínua, neste sentido, foi construída uma grelha de aula 

diária, onde o desempenho e as atitudes dos alunos foram registadas, com a finalidade de 

criar um registo significativo que me permitisse no final da sequência comentar enquanto 

professora as práticas do grupo-turma. Esta apreciação do comportamento dos alunos, 

encontra-se mobilizada tanto no capitulo associado à caracterização da turma, como 

durante as descrições de aulas e no balanço final da sequência.  

 Por fim, a planificação de médio prazo que responde à sequência letiva realizada 

encontra-se na sua íntegra em anexo (Anexo 4).  

 

4.3. LEVANTAMENTO DAS IDEIAS PRÉVIAS DOS ALUNOS 

 A valorização das ideias prévias dos alunos é uma mais valia para o bom 

funcionamento do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que ao mesmo tempo que 

proporciona no aluno um sentimento de ligação e pertença com a sala de aula e com o 

ambiente escolar, possibilita igualmente ao professor um maior planeamento e adequação 

das estratégias de ensino a aplicar. 

 Para Ramos (2005), a importância que é dada às ideias prévias é crucial, na medida 

em que estas fazem parte das vivências dos alunos e dos seus pontos de vista pessoais. 

Neste sentido, é necessário que o professor seja capaz de fazer o aluno refletir sobre o seu 

espírito crítico oferecendo-lhe tempo e recursos para que este seja capaz de evoluir.  

 Segundo Claudino (2018), a formação de crianças e jovens cidadãos devidamente 

capacitados de pensamento crítico e reflexivo implica que estes sejam capazes de 

observar e compreender o mundo. Para isso, é necessário que estes explorem os diversos 

processos geográficos, ao mesmo tempo que trabalham a reflexão sobre os mesmos. Este 

desenvolvimento de capacidades e competências, passa inicialmente por uma 

desconstrução das ideias prévias dos alunos e posteriormente por uma canalização dessas 

ideias para a construção de conhecimentos novos e utilitários.  Esta intenção tem como 

finalidade promover a participação de uma cidadania ativa em sociedade associada a uma 

compreensão da Educação Geográfica. Desta forma, é possível compreender que o papel 
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ativo dos alunos através das suas ideias prévias constitui uma peça essencial no processo 

de ensino e consequentemente na aquisição de novos saberes. 

 Durante o decorrer desta sequência letiva, a abordagem dos conhecimentos 

prévios e a revisão de conhecimentos consolidados em aulas anteriores foi uma prática 

bastante recorrente, uma vez que antes da aquisição de um saber é necessário respeitar 

todo o processo da sua construção. Assim, em todas as aulas ocorreram momentos de 

diálogo com o intuito de não contrapor ideias, facilitando assim a concretização de uma 

aprendizagem mais significativa.  

 

4.4. SEQUÊNCIA LETIVA 

 

Figura 23 – Calendarização das aulas lecionadas (Fonte: Própria). 

 

Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor foram lecionadas dez aulas, com um 

período de duração de 1 hora e 30 minutos, dos dias 20 de Abril de 2022 a dia 12 de Maio 

de 2022 (Figura 23). Para cada uma das aulas, que aqui serão apresentadas por ordem 

cronológica, será mobilizada uma descrição geral da aula, onde estarão contemplados os 

materiais e os recursos didáticos utilizados, bem como as atividades que foram realizadas. 

A totalidade dos planos de aula (planificações) e dos respetivos recursos utilizados 

encontrar-se-ão na sua integra em anexo. 
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Neste sentido, foram elaboradas planificações de aulas e recursos didáticos e 

pedagógicos, de modo a cativar os alunos nas aulas lecionadas, permitindo, ainda à 

mestranda em formação, aperfeiçoar e melhorar competências adquiridas. As 

planificações de aula anteriormente referidas, encontram-se divididas em três partes: (1) 

início da aula; (2) desenvolvimento da aula; e (3) fim da aula. 

No que diz respeito aos recursos didáticos e pedagógicos utilizado, estes foram 

diversificados, tendo sido dada a primazia à relação entre o manual, o quadro, o caderno 

diário e a projeção de conteúdos digitais e posteriormente ao trabalho colaborativo. A 

inclusão da tecnologia nas aulas é algo cada vez mais comum, uma vez que a sua 

utilização em aula é fundamental para o conhecimento das aprendizagens, não só porque 

cada vez mais as tecnologias estão integradas na sociedade e no desenvolvimento dos 

cidadãos, mas também de modo a aplica-las naquilo que é o conhecimento do território, 

algo que é de extrema importância na Geografia. 

4.4.1. Aula 1 – 20 de abril de 2022 

Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 20 de Abril de 2022, pelas 

17:00h, deu-se início à primeira lecionação de aula à turma 10.º 8, de acordo com a 

Planificação de Aula 1 (Anexo 5) e com o apoio de uma apresentação em suporte 

Powerpoint (Anexo 6). 

A professora cooperante Maria Eduarda Pina, autorizou a minha entrada na sala 

de aula pelas 16:50h, para que eu pudesse preparar o meu espaço de trabalho, a devida 

colocação dos os materiais que iria precisar para começar a minha sequência letiva e a 

operacionalização dos equipamentos necessários para a exposição dos recursos por mim 

escolhidos e elaborados. Gradualmente, os alunos foram entrando espaçadamente na sala 

com algum atraso significativo. 

Após alguns minutos, comecei a aula por desejar uma boa tarde e votos de um 

bom 3.º período aos alunos. Seguiu-se uma breve apresentação dos instrumentos e 

estratégias de ensino-aprendizagem que iriamos utilizar ao longo da minha presença com 

a turma, demonstrando qual seria o meu compromisso com eles. Posteriormente, 

averiguou-se os alunos que faltavam (2 alunas, uma delas devido a um absentismo escolar 

prolongado por motivos de doença) através da observação da planta de sala de aula, não 

recorrendo à chamada de um a um, uma vez que já se conhecia a maioria dos nomes dos 

alunos, devido à experiência passada de Iniciação à Prática Profissional II. 
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De seguida, apresentou-se aos alunos o portfólio e o glossário que o acompanha. 

Inicialmente, os alunos demonstraram alguma estranheza sobre a função que estes 

instrumentos teriam ao longo das aulas. Posteriormente, após explicação do contributo 

que estes elementos terão para a sua gestão autónoma do estudo e consequente 

apropriação de conceitos essenciais para o desenvolvimento de questões de explicação, 

relação e análise, ficaram bastante entusiasmados.  

Relativamente ao portfólio, os alunos assumiram o compromisso de o trazer em 

todas as aulas e compreenderam que era essencial a sua utilização como ferramenta de 

anexação de fichas e documentos pertinentes aos conteúdos, enquanto estratégia 

formativa e de reflexão para o desenvolvimento pessoal. 

Após este momento inicial, perguntou-se à turma quem gostaria de escrever o 

sumário no quadro, tendo uma aluna se voluntariado para o redigir. A escrita do sumário 

no quadro é essencial, segundo aquilo que são as minhas convicções docentes, uma vez 

que os alunos ficam, desde logo, com a informação daquilo que irão trabalhar ao longo 

da aula. Assim, a aluna n.º21 procedeu à escrita do sumário: 

“- O sol, a estrela; - A radiação solar, a ação da atmosfera e o equilíbrio térmico da Terra; 

- GEE, os gases com efeito de estufa.” 

De seguida, os alunos responderam a uma ficha de levantamento de ideias prévias 

(ficha diagnóstica), após explicação da sua importância e pertinência. A ficha de 

levantamento de ideias prévias foi elaborada na expetativa de que demorasse 20 minutos. 

A mesma foi constituída por duas questões de resposta curta e fechada, duas questões de 

escolha múltipla decorrente da interpretação e análise de uma figura e duas questões de 

produção escrita, de compreensão de mapas. Todas as questões presentes na ficha 

estavam assentes em objetivos e conteúdos relacionados com a Radiação Solar. 

Após a realização e recolha das fichas diagnósticas, deu-se o início da revisão de 

alguns conteúdos, já trabalhados na disciplina de Geografia em outros ano escolares, 

maioritariamente no 7.º ano do Ensino Básico. Esta revisão tornou-se essencial para a 

compreensão da temática da Radiação Solar que se iria iniciar. 
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Figura 24 – Diapositivo da Aula 1 referente ao Sol (Fonte: VISÃO (https://visao.pt/)). 

Iniciou-se a revisão de forma descontraída, comentando imagens espaciais do Sol 

e do Sistema Solar (Figura 24), com o intuito de compreender a sua localização central e 

a posição da Terra em relação ao mesmo. Aproveitou-se, também, para entender o motivo 

pelo qual o Sol é uma estrela em cujo interior ocorrem reações de fusão tornando-o a 

principal fonte de energia e vida. Os alunos participaram de forma bastante unânime, 

arriscando-me a dizer em coro, demonstrando um grande domínio de conhecimentos e 

vocabulário, ao encontro do que se esperava.  

  

Figura 25– Diapositivo da Aula 1 referente às camadas da atmosfera (Fonte: Ahrens, C. Donald, 

Essencials of Meteorology (adaptado)). 

 

De seguida, iniciou-se a apresentação da definição de radiação solar. Analisou-se, 

https://visao.pt/
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com os alunos o que é um espectro eletromagnético, as suas característica e função. A 

maioria dos alunos desconhecia o mesmo, algo que já se esperava, tendo sido um 

momento de descoberta e exploração de autoconhecimento. Passou-se à interpretação da 

atmosfera e das suas camadas (troposfera, estratosfera, mesosfera e termosfera) e 

identificação das principais características (Figura 25). Essa compreensão passou pela 

análise de figuras, gráficos e desenhos no quadro de sala de aula, o que auxiliou os alunos 

na revisão de competências já desenvolvidas em anos escolares e em disciplinas 

complementares.  

Após a introdução da atmosfera e das suas camadas, os alunos foram orientados 

para a análise de diagramas e gráficos presentes no manual do aluno e no recurso digital 

elaborado (powerpoint) referentes aos acidentes de propagação da radiação solar 

(absorção, reflexão e difusão). De modo colaborativo os alunos participaram na 

exploração e análise, referindo as características de cada um dos acidentes de propagação, 

da variação do albedo de acordo com a natureza da superfície e do que distingue a 

radiação direta de radiação difusa.  

Figura 26 - Diapositivo da Aula 1 referente ao equilíbrio térmico da terra (Fonte: Buckley, B.; 

Hopkins, B.; Whtalker, R. (2008), Weather: A visual Guide). 

De seguida, os alunos comentaram o que era o Equilíbrio Térmico da Terra com 

base em esquemas e gráficos, como forma de exercício coletivo (Figura 26). Este 

exercício de análise, serviu para verificar qual era o nível de entendimento da turma 

referente a alguns conceitos essenciais (Equilíbrio Térmico, Radiação Terrestre, 

Contrarradiação e GEE). 

  Por fim, foi apresentada aos alunos uma sugestão de consulta autónoma. Esta 

sugestão consistia no visionamento do primeiro episódio da série científica “The 
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Universe”, Segredos do Sol, proveniente do canal História. Para terminar, foi relembrada 

a importância do preenchimento do Questionário Social disponibilizado na plataforma 

digital, Classroom Google.  

De um modo geral, os alunos mostraram-se interessados, destacando-se seis 

alunos que fora, sem dúvida, os mais participativos ao longo da primeira aula. Tal ajudou 

bastante no desenvolvimento natural da lecionação dos conteúdos programáticos, 

enriquecendo também bastante a relação pedagógica na turma. Em contrapartida, 

terminou-se a primeira aula lecionada de Iniciação à Prática Profissional III com o 

sentimento de que ainda não se tinha conseguido cativar a atenção de alguns alunos, por 

estes serem relativamente mais introvertidos. 

Os alunos, como um todo, demonstraram-se bastante empenhados no 

preenchimento do glossário ao longo da aula, o que deixou a professora formanda muito 

empolgada por ter elaborado uma ferramenta muito importante para o processo de 

aprendizagem, em que os alunos sentissem a sua pertinência. 

Após o toque (18.30h), recebeu-se o feedback positivo da orientadora cooperante, 

Maria Eduarda Pina, tendo acompanhado a mesma até ao exterior das instalações 

escolares.  

No final do dia, teve-se oportunidade de analisar as respostas à ficha de 

conhecimento prévias dos alunos. A ficha tinha seis questões, já referidas anteriormente, 

foi averiguada sob os seguintes critérios: 1 resposta certa – Insuficiente Menos; 2 

respostas certas – Insuficiente; 3 respostas certas – Suficiente; 4 respostas certas – Bom; 

5 respostas certas – Bom Mais; e 6 respostas certas: Muito Bom. 

 Na generalidade, existia um domínio aceitável da temática da radiação solar, 

sendo que nenhum aluno apresentou classificação igual a “Insuficiente Menos” e apenas 

um aluno foi classificado com “Insuficiente”. No que diz respeito à classificação positiva, 

três alunos tiveram “Suficiente”, sete alunos obtiveram “Bom”, nove alunos terminaram 

a ficha com “Bom Mais” e seis alunos realizaram todas as questões de forma correta, 

tendo uma cotação de nível “Muito Bom”. Desta forma, vinte e seis alunos realizaram a 

ficha, uma aluna não realizou a mesma por falta de presença e outra aluna não elaborou 

a ficha por absentismo escolar prolongado. O registo destas anotações encontra-se 

presente na Grelha de Registo de Aula 1, em anexo (Anexo 7).  
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4.4.2. Aula 2 – 21 de abril de 2022 

Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 21 de Abril de 2022, pelas 

8:15h, deu-se início à segunda lecionação de aula à turma 10.º 8 referente à unidade 

curricular de Iniciação à Prática Profissional III, de acordo com a Planificação de Aula 2 

(Anexo 8) e com o apoio de uma apresentação em suporte Powerpoint (Anexo 9). 

A professora cooperante Maria Eduarda Pina, autorizou, de novo, a entrada 

antecipada na sala de aula e, após alguns minutos, começou-se a aula com um bom dia, 

mostrando a previsão meteorológica para o dia que se iniciava e comentando que o dia 

seguinte era o Dia Mundial da Terra (22/04).  Faltava uma aluna com absentismo escolar 

prolongado por motivos de doença. Alguns alunos chegaram ligeiramente atrasados, não 

dando origem a falta de presença, mas sim notificação de atraso. 

De seguida, fez-se chegar à aluna n. º9 (que faltou na aula anterior) o portfólio 

com o respetivo glossário no seu interior, tendo-se igualmente explicado a sua função, 

como aos restantes alunos, na aula anterior. 

Após este momento inicial, perguntou-se à turma quem gostaria de escrever o 

sumário no quadro, tendo uma aluna se voluntariado para esse efeito, tendo escrito o 

sumário:“- A variabilidade temporal da radiação solar; - Os fatores que explicam a 

variação da radiação solar ao longo do dia e do ano.” 

De seguida, orientou-se os alunos para a revisão dos conteúdos da aula anterior, 

através de questionamentos orais. A maioria dos alunos questionados demonstrou 

conhecimentos específicos aprendidos da aula do dia anterior.  

Após a realização da pequena revisão, deu-se início à apresentação da temática da 

variabilidade da radiação solar (variabilidade temporal e variabilidade espacial) através 

de um esquema projetado. A partir do mesmo, os alunos compreenderam que a quantidade 

de radiação solar recebida na superfície terrestre varia no tempo e de lugar para lugar e 

que resulta de um conjunto de fatores.  
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Figura 27 - Diapositivo da Aula 2 referente à variabilidade temporal da radiação solar (Fonte: 
Lobato, Pinho & Oliveira, p. 160, Figura 7). 

De seguida, iniciou-se a apresentação da variabilidade temporal da radiação solar 

ao longo do dia, começando com a revisão da definição do movimento de rotação da terra 

(Figura 27). Teve-se oportunidade de analisar junto dos alunos as suas característica e 

função, com apoio de figuras e um GIF (Graphic Interchange Format). A maioria dos 

alunos conhecia o mesmo, algo que já se esperava, tendo sido mais um momento de 

revisão. 

Posteriormente, passou-se à abordagem do movimento diurno do sol, através da 

definição do movimento com o auxílio de figuras, seguido da revisão dos conceitos de 

“massa atmosférica” e “ângulo de incidência”. De forma a consolidar da melhor forma as 

competências desenvolvidas até ao momento, os alunos foram orientados para analisar 

gráficos e diagramas presentes no manual do aluno e na apresentação em PowerPoint 

referentes ao nascer do sol, meio dia solar, Após o meio dia solar e o pôr do sol no 

hemisfério norte, seguido de um exercício de compreensão de três situações (A, B e C) 

do movimento diurno aparente do sol quanto à incidência da radiação solar, à inclinação 

dos raios solares e à quantidade de radiação solar recebida por unidade de superfície. 
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Figura 28 - Diapositivo da Aula 2 referente ao movimento de translação da terra (Fonte: Ahrens, 

C.Donald, Essentials of Meteorology (adaptado)). 

Após a lecionação da variabilidade temporal da radiação solar ao longo do dia, 

deu-se início à introdução da variabilidade temporal da radiação solar ao longo do ano, 

através da definição do movimento de translação da terra (Figura 28) com auxilio de 

figuras e pequenos GIFs (Graphics Interchange Format). Esta análise através de recursos 

visuais, possibilitou a compreensão da variação da duração dos dias naturais e das noites 

ao longo do ano, da variação do ângulo de incidência dos raios solares ao longo do ano e 

da variação das estações do ano pelos alunos. De modo colaborativo, os alunos 

participaram na exploração e análise, referindo as características do movimento de 

translação da terra, incluindo os solstícios e equinócios nos hemisférios norte e sul.  

Figura 29 - Diapositivo da Aula 2 referente à variabilidade temporal da radiação solar em 

Portugal (Fonte: Própria e Ahrens, C.Donald, Essentials of Meteorology (adaptado)). 
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 Posteriormente, os alunos participaram na definição e exploração do movimento 

anual aparente do sol, através da definição do mesmo, seguido da análise do impacto do 

movimento nas áreas junto à linha do equador (zona intertropical). 

De seguida, os alunos consolidaram os seus conhecimentos apreendidos com a 

resposta aos exercícios das páginas 158 e 164 do manual do aluno. Após o tempo dado 

para a sua realização os alunos ofereceram-se para irem ao quadro redigir as suas 

respostas, após a minha verificação. No momento destinado à correção dos exercícios do 

manual o aluno, todos os alunos sabiam as respostas às questões, o que deu à docente 

alguma segurança, uma vez que demonstrava, de certo modo, que tinham compreendido 

as temáticas lecionadas. 

Figura 30 – Sugestão de consulta autónoma Solar System Scope (Fonte: 

SOLARSYSTEMSCOPE (solarsystemscope.com/)). 

Por fim, foi apresentada aos alunos uma sugestão de consulta autónoma e o 

trabalho para casa (uma vez que a próxima aula não se realizaria devido ao feriado de 25 

de Abril). A sugestão de consulta autónoma consistiu no incentivo à exploração da 

aplicação Solar System Scope, enquanto enciclopédia interativa sobre o sistema solar, 

dinamizada através de mapas e modelos 3D elaborados a partir de dados recolhidos pela 

NASA das sondas Messenger,Viking e Cassini e pelo telescópio Hubble (Figura 30). No 

que diz respeito ao trabalho de casa, foi solicitada a realização da ficha 1, presente no 

Anexo 10. Para terminar, foi relembrada, mais uma vez, a importância do preenchimento 

do Questionário Social disponibilizado na plataforma digital, Classroom Google.  

De modo geral, os alunos mostraram-se bastante interessados, destacando-se onze 

alunos que foram, sem dúvida, os mais participativos ao longo da aula, o que ajudou 

bastante no desenvolvimento natural da lecionação dos conteúdos programáticos, 

https://www.solarsystemscope.com/
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enriquecendo, também, bastante a minha relação pedagógica com a turma. A aula 

decorreu conforme o tempo estipulado no plano de aula, tendo os alunos solicitado a 

colocação dos materiais após as aulas na plataforma Classroom Google.  

Os alunos, como um todo, demonstraram-se, mais uma vez, bastante empenhados 

no preenchimento do glossário ao longo da aula. O mesmo encontra-se presente na aula 

sob gestão autónoma dos alunos, alguns alunos redigem gradualmente os conceitos 

durante a sua abordagem, enquanto outros utilizam o glossário como ferramenta de 

síntese sob a forma de trabalho para casa. Relativamente ao portfólio, os alunos 

demonstraram grande responsabilidade e compromisso, utilizando o mesmo para guardar 

não só o glossário, como a ficha 1 (Anexo 10) solicitada para trabalho de casa a entregar 

na aula seguinte, de 27 de Abril. 

Após o toque (9:45h), recebeu-se sugestões de melhoria da orientadora 

cooperante, Maria Eduarda Pina.   

No final do dia, já fora do ambiente escolar, refletiu-se sobre a aula e elaborou-se 

uma grelha de registo 2, disponível em anexo (Anexo 11). 

 

4.4.3. Aula 3 – 27 de abril de 2022 

Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 27 de Abril de 2022, pelas 

17:10h, deu-se início à terceira lecionação de aula à turma 10.º8, de acordo com a 

Planificação de Aula 3 (Anexo 12), de novo com o apoio de uma apresentação em suporte 

Powerpoint (Anexo 13). 

Após alguns minutos, começou-se a aula por desejar uma boa tarde, mostrar-se a 

previsão meteorológica para o dia e averiguar os alunos que faltavam (para além da aluna 

com absentismo escolar prolongado, outra aluna por motivos de doença). 

Posteriormente, recorreu-se à recolha e verificação da ficha 1 que foi solicitada 

para trabalho de casa, na aula passada. Do conjunto total dos vinte e oito alunos, retirando 

os dois elementos que faltaram à aula, impossibilitando a verificação, todos os alunos 

realizaram o trabalho de casa, tendo apresentado a ficha dentro do portfólio da disciplina. 

A correção da ficha de trabalho foi realizada e posteriormente colocada via Google 

Classroom, juntamente com os materiais expositivos utilizados, conforme combinado 

com os alunos.  
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Após este momento inicial, perguntou-se à turma quem gostaria de escrever o 

sumário no quadro, tendo uma aluna se voluntariado para esse efeito. Neste sentido, a 

aluna n.º 12 prontamente procedeu à escrita do sumário: 

“- A variabilidade espacial da radiação solar e a insolação na superfície terrestre; - 

Distribuição da radiação solar e a insolação em Portugal.”. 

De seguida, orientou-se os alunos para a revisão dos conteúdos da aula anterior, 

através de questionamentos orais. A maioria dos alunos questionados demonstraram 

conhecimentos específicos apreendidos da aula do dia anterior.  

Após a realização da pequena revisão, deu-se início à apresentação da temática da 

variabilidade espacial da radiação solar, através de um esquema projetado. A partir do 

esquema os alunos compreenderam que a quantidade de radiação solar recebida na 

superfície terrestre varia de lugar para lugar, e que essa variação resulta de um conjunto 

de fatores, sendo eles a latitude, o relevo e a continentalidade.  

De seguida, iniciou-se a apresentação da variabilidade espacial da radiação solar, 

começando com a revisão da definição de insolação e de latitude e teve-se oportunidade 

de analisar junto dos alunos as suas características e função com apoio de figuras e um 

GIF (Graphic Interchange Format). Alguns alunos apresentaram algumas dificuldades, 

principalmente na compreensão da variação da latitude no globo, porém após algumas 

reflexões e partilhas conjuntas todos os alunos entenderam, tendo sido mais um momento 

de revisão extremamente essencial. 

 

Figura 31 - Diapositivo da Aula 3 referente à variabilidade espacial da radiação solar (latitude) 

(Fonte: MundoEducação (s.d.) e Lobato, Pinho & Oliveira, p. 165, Figura 11). 

 

Posteriormente, passou-se à compreensão da variação do ângulo de incidência dos 
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raios solares com a latitude (Figura 31), através de um pequeno conjunto de figuras 

esquematizado e devidamente legendado, seguido do levantamento final de algumas 

conclusões relativamente à quantidade de radiação recebida por unidade de superfície e 

incidência do ângulo da radiação solar de acordo com a maior e a menos latitude do lugar. 

Desta forma, os alunos foram igualmente estimulados a analisar gráficos e diagramas 

presentes no manual do aluno, de modo a consolidar as aprendizagens. De seguida, para 

terminar a exploração da variação do ângulo de incidência dos raios solares com a 

latitude, os alunos foram orientados para a compreensão da variabilidade espacial da 

latitude em Portugal Continental e insolar, a partir da análise de mapas, onde averiguou-

se uma diferenciação de conhecimentos.  

Figura 32 - Diapositivo da Aula 3 referente à variabilidade espacial da radiação solar (exposição 

geográfica) Fonte: Lobato, Pinho & Oliveira, p. 166, Figura 12 

 

Após a lecionação da ligação entre a variabilidade espacial da radiação solar e a 

latitude, deu-se início à introdução da variação espacial da radiação solar tendo como 

fator preponderante a altitude, através da revisão da definição de altitude com o apoio de 

figuras. Esta revisão permitiu uma maior compreensão da variação espacial da atitude 

tendo em conta a incidência da radiação solar, a absorção da mesma e da nebulosidade 

por parte dos alunos, uma vez que após a exploração, realizou-se um exercício de análise 

de uma infografia referente à exposição geográfica das vertentes no hemisfério horte. 

Neste exercício colaborativo, os alunos exploraram a definição de vertente soalheira e 

vertente umbria através de uma figura representativa da Serra da Estrela localiza em 

Portugal Continental (Figura 32).  
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Posteriormente, os alunos participaram na definição e reconhecimento do fator 

continentalidade, através da aplicabilidade do seu conceito, com auxílio de figuras 

presentes na apresentação expositiva e no manual escolar. 

 Depois, para terminar os conteúdos programáticos específicos da aula, os alunos 

compreenderam a distribuição da radiação rolar e da insolação em Portugal Continental 

e insolar, através da análise de mapas referentes às Normais Climatológicas de 1931-

1960, relativamente à radiação solar global média e da insolação média anual 

provenientes do Atlas do Ambiente. De modo a consolidar estes conhecimentos, 

recordando os fatores estudados durante a aula, os alunos realizaram uma análise de 

mapas topográficos e representações de relevo das Regiões Autónomas da Madeira e dos 

Açores, que evidenciavam os fatores que condicionavam a distribuição da Radiação Solar 

e da Insolação. De forma a concluir a temática, os alunos exploraram e comentaram 

faseadamente um vídeo referente ao lugar mais quente de Portugal, a Amareleja 

(Concelho de Moura, Beja), vídeo este que deu a conhecer uma das maiores centrais 

solares da Europa.   

De seguida, os alunos consolidaram os seus conhecimentos apreendidos com a 

resposta aos exercícios das páginas 166 do manual do aluno. Após o tempo dado para a 

sua realização os alunos ofereceram-se para irem ao quadro redigir as suas respostas, após 

verificação. No momento destinado à correção dos exercícios adjacentes ao manual o 

aluno, todos os alunos questionados diretamente sabiam as respostas às questões. 

Segundo a planificação de aula, não foram realizados os exercícios da página 168, uma 

vez que o tempo necessário para a sua realização foi utilizado para outro compromisso 

que não se encontrava previsto inicialmente aquando a planificação foi elaborada. 

Por fim, os alunos receberam os documentos de autorização para a visita de estudo 

e o guião da mesma (Anexo 14), tendo ambos os documentos sido lidos em turma de 

forma a que todos tirassem as suas dúvidas e para que nenhuma informação ficasse por 

esclarecer. 

De modo geral, os alunos mostraram-se interessados apesar das dúvidas 

inicialmente demonstradas. A maioria dos alunos apresenta um grande nível de 

participação, o que contribui de forma bastante positiva para o desenvolvimento natural 

da lecionação dos conteúdos programáticos, enriquecendo também bastante a relação 

pedagógica da formanda com a turma. A aula decorreu conforme o tempo estipulado no 

plano de aula, tendo os alunos solicitado a colocação dos materiais após as aulas na 

plataforma Classroom Google.  
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Os alunos, como um todo, demonstraram-se mais uma vez bastante empenhados 

no preenchimento do glossário ao longo da aula, sendo que o mesmo se encontra presente 

na aula sob gestão autónoma dos alunos, alguns alunos redigem gradualmente os 

conceitos durante a sua abordagem, enquanto outros utilizam o glossário como ferramenta 

de síntese sob a forma de trabalho para casa. Relativamente ao portfólio, os alunos 

demonstraram igualmente uma grande responsabilidade e compromisso. 

Após o toque (18:30h), recebeu-se o feedback da orientadora cooperante, Maria 

Eduarda Pina. 

No final do dia, já fora do ambiente escolar, refletiu-se sobre a aula e elaborou-se 

uma grelha de registo 3, disponível em anexo (Anexo 15). Dado o horário a que decorre 

esta aula (17:00h/18:30h), reconhece-se que é bastante mais complexo cativar os alunos, 

estes já se encontram cansados e significativamente mais distraídos em comparação com 

os restantes horários da nossa disciplina em outros dias da semana.  

 

4.4.4. Aula 4 – 28 de abril de 2022 

Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 28 de Abril de 2022, pelas 

8:15h, deu-se início à quarta lecionação de aula à turma 10.º8, de acordo com a 

Planificação de Aula 4 (Anexo 16) e com o apoio uma apresentação em suporte 

Powerpoint (Anexo 17). 

Após alguns minutos, começou-se a aula por desejar um bom dia e mostrar-se 

algumas curiosidades aos alunos, algo já muito aguardado nas aulas, assim como as 

sugestões autónomas. Neste dia 28 de Abril comemorava-se o Dia Mundial para a 

Segurança e Saúde no Trabalho, onde em turma debatemos a sorte que eles tinham 

enquanto alunos de ter acesso a um ambiente de trabalho seguro e saudável. Foi 

igualmente importante informar que da aula a dois dias iria acontecer o 1.º Eclipse Solar 

Parcial de 2022, tema que rendeu igualmente alguma conversa. A inserção das 

curiosidades e o seu debate em sala de aula permitiu um diálogo amplo e de grande 

expressividade por parte dos alunos, pois desde cedo foi importante, enquanto formanda, 

ouvi-los e saber mais sobre a forma como pensam e observam o mundo.   

De seguida, averiguou-se os alunos que faltavam através da observação da planta 

de sala de aula, não recorrendo à chamada de um a um, uma vez que já conhecia a maioria 

dos nomes dos alunos. Dessa observação, foi possível aferir a ausência de cinco alunos. 
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Após este momento inicial, perguntou-se à turma quem gostaria de escrever o 

sumário, tendo um aluno se voluntariado para esse efeito. Neste sentido, o aluno n. º7 

procedeu à escrita do sumário: 

“- A variação da temperatura no tempo e no espaço. – A distribuição da temperatura em 

Portugal.”. 

De seguida, orientou-se os alunos para a revisão dos conteúdos da aula anterior, 

através de questionamentos orais. A maioria dos alunos questionados demonstraram 

conhecimentos específicos apreendidos da aula do dia anterior.  

Figura 33 - Diapositivo da Aula 4 referente à variação da temperatura no tempo (Fonte: Ahrens, 

C. Donald, Essentials of Meteorology (adaptado)). 

Após a realização da pequena revisão, deu-se início à apresentação da temática da 

variabilidade da temperatura ao longo do dia e ao longo do ano, através de um esquema 

projetado. A partir do esquema, os alunos compreenderam que esta variação está 

relacionada com a variabilidade diurna e anual da radiação solar e da insolação, uma vez 

que ao longo do dia a variação da temperatura resulta da diferente inclinação dos raios 

solares que atingem a superfície terrestre (Figura 33). Para melhor compreensão, os 

alunos analisaram um GIF (Graphic Interchange Format) e uma infografia referentes à 

incidência dos raios solares ao longo do dia e exploraram a previsão meteorológica num 

dado lugar no mês de Abril, como meio de evidenciarem alterações significativas da 

temperatura ao longo do dia.  

Posteriormente, para consolidarem corretamente os conteúdos de acordo com os 

conceitos certos, foi apresentada e registada a definição de temperatura média e a 

analisada a sua distribuição em Portugal Continental ao longo do ano através de um 
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gráfico linear, assim como a realizado um exercício de exploração de previsões da 

evolução da temperatura média em Portugal até ao ano de 2100, provenientes do estudo 

Cenário RCP4.5 Normais Climatológicas presente no Portal do Clima.   

Por fim, de modo a encerrar a temática da variação da temperatura no tempo, os 

alunos visualizaram e comentaram um vídeo proveniente dos recursos da Escola Virtual 

relativamente à variação anual da temperatura em vários pontos do globo. O visionamento 

deste vídeo dinâmico e bastante visual constituiu uma mais valia, pois os alunos tiveram 

a oportunidade de perceber o impacto desta variação da temperatura em vários lugares do 

mundo, tendo sido igualmente um momento de bastante partilha de viagens e passeios 

internacionais por parte dos discentes.   

Figura 34 - Diapositivo da Aula 4 referente à variação da temperatura no espaço  

Fonte: Lobato, Pinho & Oliveira, p. 171, Figura 20 e Porto Editora/Escola Virtual 

 

Após a lecionação da variabilidade da temperatura no tempo, deu-se início à 

introdução da variação da temperatura no espaço, através da definição dos fatores 

explicativo desta variação (o relevo (Figura 34), a latitude e a continentalidade). Esta 

definição permitiu uma maior compreensão da variação da temperatura, uma vez que à 

semelhança do que acontece com a radiação solar, esta varia igualmente ao longo de todo 

o globo terrestre devido a diversos motivos. De seguida, os alunos analisaram esta mesma 

variação da temperatura a partir da exploração de figuras, esquemas e mapas de relevos 

concordantes e discordantes em Portugal Continental. Posteriormente, foram realizados 

exercícios orais em turma, com apoio a figuras e esquemas presentes na apresentação 

digital de complexidade simples. Por fim, no sentido de consolidar ainda mais a temática 

em averiguação, os alunos ficaram a conhecer um pouco mais da distribuição da 
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temperatura em Portugal a partir do reconhecimento dos contrastes significativos 

existentes, através do estudo de mapas de isotérmicas. Desta investigação, surgiram mais 

três conceitos essenciais, a amplitude térmica, a amplitude térmica anual (ATA) e as 

isotérmicas reais, que os alunos transcreveram a sua definição prontamente para os seus 

glossários.  

 De seguida, os alunos consolidaram os seus conhecimentos apreendidos com a 

resposta aos exercícios das páginas 168 do manual do aluno e com a realização de uma 

ficha de trabalho (Ficha 2, Anexo 18). Após o tempo dado para a sua realização os alunos 

ofereceram-se para irem ao quadro redigir as suas respostas, após verificação. No 

momento destinado à correção dos exercícios adjacentes ao manual o aluno, todos os 

alunos questionados diretamente sabiam as respostas às questões.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35 – Sugestão de consulta autónoma Programa AdaPT (Fonte: Portal do Clima 

(http://portaldoclima.pt/pt/)). 

 

Por fim, foi apresentada aos alunos uma sugestão de consulta autónoma. A 

sugestão de consulta autónoma consistiu no incentivo à exploração do website do Portal 

do Clima referente ao Programa AdaPT da Agência Portuguesa do Ambiente (Figura 35). 

Este programa desenvolvido e financiado pelo Mecanismo Financeiro do Espaço 

Económico Europeu (MFEEE/EEA-Grants), permite aos alunos conhecerem um pouco 

das Alterações Climáticas em Portugal e aquilo que são as medidas de adaptação em 

vigor. Para terminar, foi relembrado, mais uma vez, a disponibilidade de todos os recursos 

e materiais de aula na plataforma digital, Classroom Google.  

 Nos últimos momentos de aula, alguns alunos procederam à entrega das suas 

autorizações para a visita de estudo a realizar no dia 3 de Maio.  

http://portaldoclima.pt/pt/
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De um modo geral, os alunos mostraram-se interessados, tendo realizado diversos 

registos no seu caderno diário, muitos deles sob a forma de pequenos desenhos. A maioria 

dos alunos apresenta um grande nível de participação oral e de conclusão das tarefas 

propostas. Porém, apesar de uma certa homogeneidade, é possível destacar que 

pontualmente alguns alunos apresentam um ritmo de trabalho mais lento. 

Após o toque (9:45h), recebeu-se o feedback positivo da orientadora cooperante, 

Maria Eduarda Pina e direcionei-me para o exterior das instalações escolares.  

No final do dia, já fora do ambiente escolar, teve-se a oportunidade de refletir 

sobre a aula e elaborou-se uma grelha de registo 4, disponível em anexo (Anexo19).  

 

4.4.5. Aula 5 – 02 de maio de 2022 

Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 02 de Maio de 2022, pelas 

11:45h, deu-se início à quinta lecionação de aula à turma 10.º 8 referente à unidade 

curricular de Iniciação à Prática Profissional III, de acordo com a Planificação de Aula 5 

(Anexo 20) e com o apoio de uma apresentação em suporte Powerpoint (Anexo 21). 

Após alguns minutos, começou-se a aula com um bom dia e mostrou-se algumas 

curiosidades aos alunos, algo já muito aguardado nas aulas, assim como as sugestões 

autónomas. Neste dia 02 de Maio assinava-se a vigésima oitava segunda-feira do ano, 

sendo neste sentido o quadragésimo quarto dia da Primavera. Este momento inicial, foi 

igualmente importante para relembrar os alunos que no dia seguinte após a nossa aula 

seria a visita de estudo ao Campus Solar da Faculdade de Ciências da Universidade de 

Lisboa.  

De seguida, averiguou-se os alunos que faltavam através da observação da planta 

de sala de aula. Dessa observação, foi possível aferir a ausência de três alunos. 

Após este momento inicial, perguntou-se à turma quem gostaria de escrever o 

sumário no quadro, tendo um aluno se voluntariado para esse efeito. O aluno n. º28 

procedeu à escrita do sumário: “ - O aproveitamento energético passivo e ativo da 

radiação solar; - A energia solar térmica e a energia solar fotovoltaica.”.  
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Posteriormente, orientou-se os alunos para a revisão dos conteúdos da aula 

anterior, através de questionamentos orais. A maioria dos alunos demonstraram 

conhecimentos específicos apreendidos da aula do dia anterior 

Figura 36 - Diapositivo da Aula 5 referente à valorização da radiação solar  

Fonte: Google Maps [53.21028437840054, -16.579161804258717] 

(google.com/maps/place/Portugal) 

 

 

Figura 37 - Diapositivo da Aula 5 referente ao aproveitamento energético (Fonte: APA 

(https://apambiente.pt/)). 
 

Após a realização da pequena revisão, deu-se início à apresentação da temática da 

valorização da radiação solar, através do levantamento das ideias prévias dos alunos a 

partir da análise da localização privilegiada de Portugal face ao elevado potencial de 

aproveitamento de radiação solar, em virtude dos maiores níveis de radiação solar global 

recebidos (Figura 36). Para uma melhor compreensão, e consequentemente uma melhor 

https://www.google.com/maps/place/Portugal/@49.1109673,-5.0161354,4.21z/data=!4m6!3m5!1s0xb32242dbf4226d5:0x2ab84b091c4ef041!8m2!3d39.399872!4d-8.224454!16zL20vMDVyNHc?entry=ttu
https://apambiente.pt/
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consolidação dos conteúdos que iriam ser explorados na aula, foram apresentadas e 

registadas no glossário as definições de energia solar e de aproveitamento energético. 

Findo este momento inicial, iniciou-se a introdução do aproveitamento energético 

em Portugal através da análise das condições de excelência que o território nacional 

apresenta para a utilização da energia solar (universal, gratuita, não poluente e renovável) 

a partir de mapas e figuras. De seguida, os alunos compreenderam as possibilidades 

associadas ao aproveitamento do recurso (diminuição da dependência face ao exterior, 

redução do défice da balança comercial, descarbonização da economia e a diminuição das 

emissões de gases com efeito de estufa em conformidade com o Acordo de Paris) com 

base na exploração e análise de gráficos, infografias e vídeos. A abordagem de cada uma 

destas possibilidades de forma distinta, como é possível contemplar na apresentação 

digital, permitiu aos alunos estarem a par de acontecimentos e projetos nacionais e 

internacionais de relevância sobre a temática do aproveitamento de energias mais verdes. 

A exploração destes projetos e acontecimentos, possibilitou levar a temática da 

valorização do aproveitamento energético mais além, pois proporcionou aos alunos 

algum contacto com o Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050, com o Plano Nacional 

da Energia e Clima 2021-2030, com o Acordo de Paris de 2016, entre outros 

acontecimentos e movimentos relevantes para a sociedade e para o ambiente (Figura 37).  

 

Figura 38 - Diapositivo da Aula 5 referente ao aproveitamento energético (Passivo) (Fonte: 

INHABITAT (https://inhabitat.com/)). 

 Após este tempo de conhecimento e exploração, os alunos foram orientados para 

a identificação dos diversos tipos de aproveitamento energético (passivo e ativo), que se 

iniciou com a definição dos devidos conceitos e registo dos mesmos no glossário comum. 

Seguidamente, foi compreendido de uma forma mais concreta o aproveitamento passivo 

https://inhabitat.com/


63 
 

a partir do exemplo da Arquitetura Bioclimática e da sua importância enquanto promotora 

de conforto térmico na construção de diversos edifícios. Este aprofundamento realizou-

se através da exploração de uma figura de uma habitação no hemisfério norte e dos seus 

elementos de construção (janelas, paredes, coberturas, pisos e persianas) (Figura 38).  

 De imediato, foi compreendido o aproveitamento ativo da radiação solar, 

aproveitamento este mais conhecido pelos alunos em geral, que prontamente o 

identificaram como uma tipologia que implica a transformação da radiação noutras 

formas de energia, térmica e elétrica. Esta exploração consistiu na análise de esquemas 

de vantagens e desvantagens, figuras, gráficos e vídeos e contou com a participação 

bastante ativa dos alunos, uma vez que estes conheciam bem este tipo de exploração do 

recurso, principalmente o aproveitamento fotovoltaico.  

 

Figura 39- Diapositivo da Aula 5 referente ao aproveitamento energético (ODS) (Fonte: The 

Scholar Energy Community (https://www.youtube.com/watch?v=wxKlFRPsFkU)). 

  

Por fim, no sentido de consolidar ainda mais a temática em averiguação, os alunos 

ficaram a conhecer um pouco mais do aproveitamento ativo da energia solar em Portugal 

e no Mundo, através do visionamento de um vídeo sobre a maior central solar do mundo 

até ao ano de 2008, localizada na Amareleja (Moura, Beja) proveniente do Youtube 

divulgado pela ElectroREP, seguido da exposição do top 3 das maiores centrais 

fotovoltaicas do mundo (Parque Solar Desert Tenger (China, 2015); Parque Solar 

Kurnool Ultra Mega (Índia, 2018); e o Parque Solar Datong (China, 2016)) através de 

imagens provenientes de um drone. Para concluir, realizou-se um momento de exploração 

da Plataforma Municipal dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com o 

visionamento de um dos vídeos referentes ao Objetivo 7 (Energias Renováveis), 

https://www.youtube.com/watch?v=wxKlFRPsFkU
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intitulado de “The Scholar Energy Community”, elaborado pelo Município de Loulé 

(Faro) com o objetivo de promover a cooperação climática (Figura 39). 

 Não existindo tempo de qualidade para a realização cuidada das questões 

presentes na planificação de aula, foi apresentada aos alunos uma sugestão de consulta 

autónoma. A sugestão de consulta autónoma desta aula consistiu no incentivo ao 

visionamento de um vídeo sobre o edifício geneticamente eficiente em Portugal, o 

Edifício Solar XXI no Laboratório de Energia do LNEG (Laboratório Nacional de 

Energia e Geologia). Para terminar, foi relembrado, mais uma vez, a disponibilidade de 

todos os recursos e materiais de aula na plataforma digital, Classroom Google.  

  

 Nos últimos momentos de aula, alguns alunos procederam à entrega das suas 

autorizações para a visita de estudo a realizar no dia seguinte, 03 de Maio. 

De modo geral, os alunos mostraram-se interessados tendo realizado diversos 

registos no seu caderno diário e anotações no glossário. A maioria dos alunos apresentou 

uma maior pré-disposição para participar em comparação com as aulas anteriores, sendo 

que esse facto se deve à maior simplicidade dos conteúdos fase aos anteriormente 

trabalhados.  

Após o toque (13:15h), recebeu-se o feedback da orientadora cooperante, Maria 

Eduarda Pina. 

No final do dia, já fora do ambiente escolar, refletiu-se sobre a aula e elaborou-se 

uma grelha de registo 5, disponível em anexo (Anexo 22).  

 

4.4.6. Aula 6 – 04 de maio de 2022 

Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 04 de Maio de 2022, pelas 

17:00h, deu-se início à sexta lecionação de aula à turma 10.º 8, de acordo com a 

Planificação de Aula 6 (Anexo 23) e com o apoio uma apresentação em suporte 

Powerpoint (Anexo 24). 

A professora cooperante Maria Eduarda Pina, autorizou, a minha entrada na sala 

de aula 10 minutos antes do começo da aula e gradualmente, os alunos foram entrando 

espaçadamente na sala. Posteriormente, conforme combinado na sessão de Iniciação à 

Pratica Profissional III, a aula foi assistida pelo Professor Doutor Sérgio Claudino, que 

chegou à sala de aula antes do toque de entrada e que se fez acompanhar pela professora 

cooperante Maria Eduarda Pina até à ultima secretária da sala de aula, junto à fila da 

parede. 
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Alguns minutos após, e já com a sala de aula mais composta, começou-se a aula 

por desejar uma boa tarde aos alunos, e questioná-los sobre a nossa visita de estudo 

realizada no dia anterior, tendo igualmente aproveitado o momento de descontração 

inicial para apresentar o Professor Doutor Sérgio Claudino aos estudantes, uma vez que 

era uma presença incomum na sala de aula.  

Posteriormente, averiguou-se os alunos que faltavam (uma aluna, por absentismo 

escolar prolongado por motivos de doença) através da observação da planta de sala de 

aula, seguindo de imediato para a apresentação das tão aguardadas curiosidades do dia 

(Dia Internacional do Bombeiro e o Dia Mundial da Língua Portuguesa). 

Após este momento inicial, perguntou-se à turma quem gostaria de escrever o 

sumário no quadro, tendo uma aluna se voluntariado para esse efeito. Neste sentido, a 

aluna n. º3 prontamente procedeu à escrita do sumário:“- O aproveitamento turístico da 

energia solar; - A exploração sustentável da radiação solar.”. 

Figura 40 - Diapositivo da Aula 6 referente ao aproveitamento energético  

Fonte: Plataforma Municipal ODS Portugal (https://odslocal.pt/ 
 

Posteriormente, orientou-se os alunos para a revisão dos conteúdos da aula 

anterior, através de questionamentos orais e relembrou-se os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (2030), igualmente explorados na última aula, onde a 

maioria dos alunos questionados demonstraram conhecimentos específicos apreendidos 

(Figura 40). 

https://odslocal.pt/
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Figura 41 - Diapositivo da Aula 6 referente ao aproveitamento turístico da radiação solar         

 Fonte: Algarve Tourist, ByAçores e Madeira Best 

 

 Após a realização da pequena revisão, deu-se início à apresentação da temática da 

valorização da radiação solar, através do levantamento das ideias prévias dos alunos face 

à importância e pertinência desta valorização em Portugal a partir do acompanhamento 

de um mapa da localização geográfica de Portugal na Europa. Para uma melhor 

compreensão, e consequentemente uma melhor consolidação dos conteúdos que iriamos 

explorar na aula, foi apresentada e registada no glossário a definição de insolação média 

anual e de temperatura média anual, enquanto fatores climáticos decisivos para a 

produção e consumo da energia solar, assim como para o desenvolvimento do turismo. 

De modo a enriquecer ainda mais, foi realizado um exercício de análise do setor do 

turismo balnear em Portugal (Continental e Insular), a partir da exploração de fotografias 

referentes ao vastos kms de costa, seguido de um levantamento oral de outras formas de 

turismo em Portugal que beneficiam igualmente das características climáticas, através de 

imagens (Figura 41). Durante a realização destes exercícios de exploração e debate em 

turma, tivemos a participação cuidada do Professor Doutor Sérgio Claudino que nos deu 

alguns ensinamentos sobre o turismo na sua terra natal, o Cadaval. 

 Findado este momento de autoconhecimento e partilha, foram transcritos para o 

glossário mais três conceitos aprendidos durante os exercícios anteriores, sendo eles: 

sazonalidade, turismo e turismo balnear.  
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Figura 42 - Diapositivo da Aula 6 referente ao Plano Turismo + Sustentável 2020-2023 

Fonte: Turismo de Portugal (https://www.turismodeportugal.pt/ 

  

De seguida, introduziu-se a exploração sustentável da radiação solar, inicialmente 

a partir da sua definição, tendo os alunos posteriormente compreendido os impactes 

ambientais negativos da produção excessiva de painéis fotovoltaicos de silício (mineração 

intensa) e da implementação das centrais fotovoltaicas (consumo de território, perda de 

biodiversidade, alterações na paisagem) com recurso a figuras. De forma a entender que 

o consumo de energia em excesso no setor do turismo tem igualmente impactes 

ambientais, os alunos foram, então, orientados para a análise e exploração do website 

“Por um turismo sustentável” onde foram debatidas em turma as boas práticas que o setor 

pode praticar de modo a alcançar uma maior eficiência energética. De modo 

complementar, foram ainda dados a conhecer aos estudantes o Plano Estratégico 

Nacional do Turismo 2027 (ET2027) e o Plano Turismo + Sustentável 2020-2023, dois 

planos Nacionais que funcionam em paralelo pela exploração mais sustentável do 

Turismo, através do visionamento de um vídeo e da anotação de algumas das estratégias 

por ele citadas no caderno diário (Figura 42). 

 Para finalizar, realizou-se a compreensão e exploração de algumas práticas 

eficientes de consumo de energia que podem ser aplicadas em empreendimentos turísticos 

mas também em particulares (Lâmpadas LED, utilização de equipamento de Classe A ou 

superior, painéis solares térmicos e fotovoltaicos e sensores automáticos de iluminação) 

e procedeu-se ao visionamento de um vídeo referente a um aldeamento/complexo 

https://www.turismodeportugal.pt/pt/Paginas/homepage.aspx
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turístico no Algarve, de nome “Ombria Resort” que foi projetado de forma a explorar de 

forma sustentável a energia, mas também a água e os resíduos. 

 Findada a exploração da temática da aula, os alunos foram convidados a realizar 

uma ficha de trabalho (Ficha 3, anexo 25). Após o tempo dado para a sua realização os 

alunos ofereceram-se para irem ao quadro redigir as suas respostas, após verificação. No 

momento destinado à correção dos exercícios, todos os alunos questionados diretamente 

sabiam as respostas às questões.  

 
Figura 43 - Sugestão de consulta autónoma jogo “Save The Earth”  

Fonte: ECO inc. https://play.google.com/store/apps 

 

 Como de costume, apresentou-se aos alunos uma sugestão de consulta autónoma. 

A sugestão de consulta autónoma desta aula consistiu na apresentação do jogo “Save the 

Earth”, um jogo de estratégia para salvar o mundo, com base em problemas ambientais 

reais e nas suas causas (Figura 43). Este jogo trabalha em total concordância com aquilo 

que é a Estratégia de Educação Ambiental, uma vez que o jogador tem de tomar decisões 

para melhorar a situação ambiental do planeta, de forma a preservá-lo para as gerações 

futuras, através do desenvolvimento e implementação de projetos ecológicos. Neste 

compasso de tempo, foi relembrado, mais uma vez, a disponibilidade de todos os recursos 

e materiais de aula na plataforma digital, Classroom Google.  

De modo geral, os alunos mostraram-se interessados tendo realizado diversos 

registos no seu caderno diário e anotações no glossário. A maioria dos alunos apresentou 

uma maior pré-disposição para participar em comparação com as aulas iniciais, sendo que 

esse facto se deve à maior simplicidade dos conteúdos fase aos anteriormente trabalhados, 

tal e qual como aconteceu na aula anterior. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.gamefirst.free.strategy.save.the.earth&hl=pt&gl=US&pli=1
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Após o toque (18:30h), os alunos despediram-se do Professor Doutor Sérgio 

Claudino e seguiu-se o momento de reflexão e feedback, desta vez como a presença tanto 

da professora orientadora cooperante, Maria Eduarda Pina, como do Professor Doutor 

Sérgio Claudino. 

No final do dia, já fora do ambiente escolar, refletiu-se sobre a aula e elaborou-se 

uma grelha de registo 6, disponível em anexo (Anexo 26).  

4.4.7. Aula 7 – 05 de maio de 2022 

Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 05 de Maio de 2022, pelas 

8:15h, deu-se início à minha lecionação de aula à turma 10.º 8, referente à unidade 

curricular de Iniciação à Prática Profissional III, de acordo com a Planificação de Aula 7 

(Anexo 27) e com o apoio de uma apresentação em suporte Powerpoint (Anexo 28). 

Dei entrada na instituição educativa 15 minutos antes do início da aula e dirigi-

me ao CREM (Centro de Recursos Educativos e Multimédia) uma vez que tinha solicitado 

os equipamentos eletrónicos para a aula (sete portáteis). Após a chegada à sala de aula, e 

devida permissão para entrar por parte da professora cooperante, iniciei a 

operacionalização dos equipamentos necessários para a realização do trabalho 

colaborativo. Neste sentido, iniciou-se a organização da sala de aula colocando as mesas 

sob a forma de pequenos grupos, e conectou-se igualmente o  hotspot de internet pessoal 

de forma a rentabilizar o tempo, sem problemas de conectividade que poderiam surgir. 

 À medida que os alunos iam chegando à sala de aula, averiguou-se os alunos que 

faltavam (uma aluna) através da observação da planta de sala de aula. De seguida, 

procedeu-se à elaboração do sumário no quadro da sala de aula de modo a rentabilizar da 

melhor forma o tempo da aula que se centrava na iniciação do trabalho de grupo, sendo 

ele: “- Realização de um trabalho de grupo sobre a Radiação Solar com o apoio do 

CREM (GeoPolígrafo)”. 

 Após a operacionalização total de todos os equipamentos necessários para a 

exposição dos recursos escolhidos e elaborados e do registo do sumário nos cadernos 

diários, iniciou-se o devido agrupamento dos alunos em grupos de trabalho. 

 De seguida, foi apresentado o guião de trabalho de grupo (Anexo 29), que foi lido 

e analisado por todos os presentes na sala de aula, de modo a esclarecer pequenas dúvidas 

que pudessem surgir. Este guião de trabalho de grupo tinha na sua constituição as diversas 

etapas do trabalho devidamente numeradas e associadas a cada dia, os objetivos e o 

método de avaliação ao qual os alunos iriam ser submetidos.  
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 Num momento inicial da leitura e análise do guião de trabalho, os alunos ficaram 

a conhecer o projeto através de uma pequena introdução, seguido do seu objetivo 

principal que passava por promover a comprovação e validação dos conhecimentos 

científicos e tecnológicos, assim como desenvolver o pensamento crítico e criativo, 

através de pesquisas com o apoio das TIC. De seguida, estes podiam igualmente encontrar 

as Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos e os devidos 

descritores que enquadravam curricularmente este projeto. Posteriormente, de forma 

simples e catalogada, os alunos tinham ao seu dispor as etapas de trabalho para as diversas 

aulas reservadas para o projeto (5 de Maio, 9 de Maio e 12 de Maio). Por fim, o guião 

continha a avaliação do trabalho, que se encontra descrita pormenorizadamente neste 

relatório no capítulo respetivo à Avaliação.  

  Findada a leitura do guião de trabalho e esclarecidas algumas dúvidas pontuais, 

foi distribuída a ficha de identificação do grupo (Anexo 30) e apresentado um exemplo 

de concretização do projeto através da apresentação digital.  

 Seguindo a programação inicial, cada grupo de trabalho distinguiu um porta-voz 

que escolheu um número de 1 a 7, cada um destes números correspondia a uma 

apresentação Google Slides, sobre uma temática específica com questões e tarefas 

próprias, desta forma, cada grupo de trabalho escolheu um número que lhe daria acesso a 

si e a ao seu grupo a um tema de trabalho único e completamente distinto dos restantes. 

Assim, após a escolha, cada grupo de trabalho recebeu um e-mail com as suas tarefas, 

tarefas estas que os alunos prontamente começaram a analisar e a responder.  

 O restante período da aula passou pela iniciação dos projetos, através de pesquisas 

autónomas e a devida conclusão das tarefas especificas associadas a cada grupo, tendo a 

maioria dos grupos concluído a primeira fase das tarefas presentes na apresentação 

Google Slides pré-fornecida. Neste sentido, a minha função enquanto docente passou pelo 

acompanhamento e observação direta da participação e comprometimento dos alunos 

com a atividade em execução.  
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Figura 44 – Registo fotográfico do trabalho de grupo em sala de aula (Fonte: Própria). 

 

 A aula foi fotografada com autorização da professora cooperante e dos alunos, 

como se pode observar na Figura 44. 

 No final da aula, os alunos procederam ao encerramento dos computadores 

distribuídos pela sala e colaboraram na organização da sala de aula, remetendo-a para a 

aparência habitual.  

 Após o final da aula e de alguma reflexão pessoal, concluiu-se que os alunos estão 

cada vez mais autónomos e que são capazes de desenvolver diversos valores, capacidades 

e conhecimentos num pequeno trabalho de grupo com os seus pares, sendo que isso 

demonstra que este tipo de ensino, onde os alunos têm um papel mais desafiador e 

intuitivo promove muitos frutos tanto a nível educativo no seu percurso escolar como no 

seu desenvolvimento pessoal enquanto cidadãos. 

 Este trabalho de projeto de grupo foi elaborado e pensado no sentido de responder 

a diversos componentes. Primeiramente, era desejável que os alunos trabalhassem todos 

os conceitos aprendidos no tema até então desenvolvido. Segundamente, senti 

necessidade de explorar uma metodologia de projeto, associada à pesquisa TIG tão 

referida nas Aprendizagens Essenciais (2018) e no Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (2017). 

 Nesta aula, os alunos desenvolveram competências que vão de acordo com o 

Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017), tais como: A – Linguagens 

e Textos, B – Informação e Comunicação, C – Raciocínio e Resolução de Problemas; D 
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– Pensamento Critico e Pensamento Criativo, E – Relacionamento interpessoal F -

Desenvolvimento pessoal e autonomia e I – Saber cientifico, técnico e tecnológico. 

 Por fim, implementou-se um dos pontos do Plano Anual de Atividades referente 

ao ano letivo corrente para o 10º ano que consistia na elaboração de um produto final com 

recurso aos equipamentos do CREM do Agrupamento, espaço este que funciona em 

regime de livre acesso para toda a Comunidade Escolar e que muitas vezes é 

desvalorizado apesar de prestar todo o apoio, mesmo com recursos limitados. 

 De modo geral, sentiu-se que este trabalho foi bem recebido pelos alunos, uma 

vez que estes encontravam-se bastante entusiasmados, animados e concentrados durante 

a sua execução, o que contribui igualmente de forma bastante positiva para a sua 

avaliação. 

 No final da aula, já na sala de professores, elaborou-se uma grelha de registo 7, 

disponível em anexo (Anexo 31). 

 

4.4.8. Aula 8 – 09 de maio de 2022 

Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 09 de Maio de 2022, pelas 

11:45h, deu-se início à oitava lecionação de aula à turma 10.º 8, referente à unidade 

curricular de Iniciação à Prática Profissional III, de acordo com a Planificação de Aula 8 

(Anexo 32). 

Dei entrada na instituição educativa 10 minutos antes do início da aula e dirigi-

me ao CREM (Centro de Recursos Educativos e Multimédia) uma vez, tal como na aula 

anterior, onde tinha solicitado os equipamentos eletrónicos para a aula (sete portáteis). 

Após a chegada à sala de aula e a devida permissão para entrar por parte da professora 

cooperante, iniciou-se a operacionalização dos equipamentos necessários para a 

continuação do trabalho colaborativo. Neste sentido, iniciou-se a organização da sala de 

aula colocando as mesas sob a forma de pequenos grupos, e conectou-se uma vez mais o 

hotspot de internet pessoal de forma a evitar alguns problemas de conectividade que 

poderiam surgir. 

 À medida que os alunos iam chegando à sala de aula, foi-se averiguando os alunos 

que faltavam (uma aluna) através da observação da planta de sala de aula. De seguida, 

procedeu-se à elaboração do sumário no quadro da sala de aula, sendo ele: “- Continuação 

da realização do trabalho de grupo sobre a Radiação Solar com o apoio do CREM 

(GeoPolígrafo)”. 
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 Após a operacionalização total de todos os equipamentos necessários para a 

exposição dos recursos escolhidos e elaborados e do registo do sumário nos cadernos 

diários, permitiu-se que os alunos se agrupassem juntamente com o seu grupo, tendo-se 

de seguida realizado um ponto de situação, onde se perguntou aos alunos se existiam 

questões associadas ao trabalho em desenvolvimento. Tendo os alunos concluído na aula 

anterior todas as tarefas solicitadas, realizou-se em conjunto uma nova leitura do guião 

do trabalho de grupo de forma a relembrar as etapas da aula de hoje.  

Figura 45 - Exemplo de cartaz a desenvolver (modelo) (Fonte: Própria). 

 A segunda parte das tarefas, disponível na apresentação específica de cada grupo 

e no guião de trabalho, consistia na complementação da pesquisa já realizada com 

fotografias, notícias, vídeos, websites, mapas, entre outras ferramentas, com o intuito de 

finalizar a apresentação. Nesta fase da aula, os alunos foram igualmente convidados a 

sintetizarem as suas pesquisas num cartaz que deveriam realizar num diapositivo limpo, 

seguindo o modelo apresentado (Figura 45). Neste diapositivo do cartaz, os alunos foram 

informados que deveriam contemplar o logótipo do Agrupamento de Escolas Rainha 

Dona Leonor, o logótipo do Projeto GeoPolígrafo, a indicação do tema de trabalho 

(Radiação Solar), a questão e/ou citação atribuída, o símbolo de validação ou negação 

atribuído à questão pelo grupo como forma de veredito final, a devida fundamentação e 

por fim as figuras complementares.  
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Figura 46 - Registo fotográfico do trabalho de grupo 

em sala de aula (1) 

Figura 47 - Registo fotográfico do trabalho de grupo 

em sala de aula (2) 

Fonte: Própria 

 Após este momento de explicação, os alunos foram incentivados a trabalhar de 

forma autónoma, como é possível comprovar nas Figuras 46 e 47, tendo percorrido 

múltiplas vezes todos os grupos, um a um, no sentido de esclarecer possíveis dúvidas 

durante todo o restante período de aula. 

 De modo geral, foi possível comprovar a habilidade e competência dos alunos no 

que diz respeito à utilização das TIC, uma vez que as dúvidas apresentadas foram técnicas 

e relativamente pontuais, demonstrando assim a facilidade e preparação destes alunos 

com as ferramentas de trabalho digitais atuais.  

 No final da aula, os alunos procederam ao encerramento dos computadores 

distribuídos pela sala e colaboraram na organização da sala de aula, remetendo-a para a 

aparência habitual. Os alunos foram igualmente relembrados que a utilização dos 

computadores portáteis em sala de aula, enquanto ferramenta de trabalho, tinha chegado 

ao fim, sendo nesse sentido necessário realizarem os ajustes finais em casa para a 

apresentação oral. 

 Nesta aula, os alunos desenvolveram competências que vão de acordo com o 

Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017), tais como: A – Linguagens 

e Textos, B – Informação e Comunicação, C – Raciocínio e Resolução de Problemas; D 

– Pensamento Critico e Pensamento Criativo, E – Relacionamento interpessoal F -

Desenvolvimento pessoal e autonomia e I – Saber cientifico, técnico e tecnológico. 

 No final da aula, já na sala de professores pelas 13:15h, refletiu-se sobre a mesma 

e elaborou-se uma grelha de registo 8, disponível em anexo (Anexo 33). 
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4.4.9. Aula 9 – 11 de maio de 2022 

 Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 11 de Maio de 2022, pelas 

17:00h, deu-se início à nona lecionação de aula à turma do 10.º 8, de acordo com a 

Planificação de Aula (Anexo 34). 

 Dei entrada na sala de aula pelas 16:50h, juntamente com a professora cooperante 

Maria Eduarda Pina, já dentro da sala tivemos oportunidade de conversar um pouco 

relativamente à exposição das Fake News (DAC) na qual estariam comtemplados os 

trabalhos desenvolvidos pelos alunos. Como em qualquer escola, e derivado à 

complexidade de organizar todos os departamentos para um arranque conjunto da 

exposição escolar, foi necessário debater alguns pormenores, como por exemplo a 

localização dos cartazes e o agendamento da montagem de toda a exposição. 

 À medida que os alunos iam chegando à sala de aula, foi-se averiguando os alunos 

que faltavam (duas alunas) através da observação da planta de sala de aula. De seguida, 

solicitou-se a redação do sumário no quadro da sala de aula, tendo a aluna n. º5 se 

oferecido para esse efeito. Neste sentido, o sumário da aula foi: “- Exercícios de 

consolidação dos conhecimentos sobre a Radiação Solar.”. 

 

 

Figura 48 - Registo fotográfico da 

consolidação de conhecimentos (1) 

Figura 49 - Registo fotográfico da consolidação de 

conhecimentos (2) 

                                                     Fonte: Própria 

 Dada a proximidade do teste sumativo e da necessidade de consolidar os 

conhecimentos da temática da radiação solar já finalizada, tornou-se significativa a 
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necessidade de realizar uma aula dedicada a revisões e exercícios práticos. Neste sentido, 

os alunos realizaram os exercícios do manual do aluno das páginas 176, 177, 183 e 185 

da rúbrica “Geo.Resolver” e as páginas 188 e 189 da rúbrica “Geo.Avaliar” (Figuras 48 

e 49).  

No momento destinado à correção dos exercícios adjacentes ao manual o aluno, 

todos os alunos questionados diretamente sabiam as respostas às questões, oferecendo-se 

gradualmente para a sua redação no quadro da sala de aula, sem que fosse necessário 

atribuir essa função a um aluno em específico. A maioria dos alunos apresenta um grande 

nível de participação, o que contribui de forma bastante positiva para o desenvolvimento 

natural da aula, enriquecendo também bastante a minha relação pedagógica com a turma. 

A aula decorreu conforme o tempo estipulado no plano de aula, tendo os alunos solicitado 

a colocação das soluções das questões na plataforma Classroom Google.  

Nos últimos instantes da aula, teve-se oportunidade de verificar os portfólios, os 

glossários (exemplos no Anexo 35) e os cadernos diários dos alunos, o que comprovou a 

realização da totalidade das tarefas propostas. Todos os alunos mostraram um grande 

compromisso com a aula e com a importância de realizar registos no caderno diário para 

consulta futura. Antes do toque final, relembrei os alunos da apresentação dos trabalhos 

de grupo que teria lugar na nossa aula seguinte. 

De um modo generalizado, comprovou-se que os alunos tinham compreendido 

bem os conteúdos programáticos referentes à radiação solar e que se encontravam 

devidamente preparados para o momento de avaliação sumativa. Apesar da aula das 

17:00h ser sempre mais agitada que as restantes, devido à quantidade de horas 

acumuladas em ambiente escolar, os alunos apresentaram um bom comportamento. 

 No final da aula, já na sala de professores, elaborou-se uma grelha de registo, 

disponível em anexo (Anexo 36). 

4.4.10. Aula 10 – 12 de maio de 2022 

 Na Escola Secundária Rainha Dona Leonor, no dia 12 de Maio de 2022, pelas 

8:15h, deu-se início à minha décima lecionação de aula à turma do 10.º 8, de acordo com 

a Planificação de Aula (Anexo 37). 

 Deu-se entrada na sala de aula pelas 8:10h e pouco mais de 2 minutos depois, a 

professora cooperante Maria Eduarda Pina entrou na sala de aula, na qual já me 

encontrava e aproveitámos para conversar um pouco sobre diversos temas, 

principalmente sobre os alunos que pareciam realmente entusiasmados com o trabalho de 

grupo.  
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 Gradualmente, os alunos foram entrando na sala de aula e pediram para se sentar 

perto dos seus colegas de grupo de modo a rever a apresentação a realizar. 

  Posteriormente, averiguou-se os alunos que faltavam (duas alunas) através da 

observação da planta de sala de aula. Passado uns breves instantes, começou-se a aula por 

desejar um bom dia aos alunos, questionando-lhes sobre a realização do trabalho de 

grupo. À semelhança do habitual, uma aluna voluntariou-se para redigir o sumário: “-

Apresentação dos trabalhos de grupo. ”. 

 De seguida, os alunos procederam à apresentação dos seus trabalhos 

desenvolvidos nas aulas 7 e 8, disponíveis integralmente em anexo (Anexo 38), assim 

como dos seus cartazes finais (Anexo 39). Após as apresentações dos trabalhos de grupo, 

os alunos foram convidados a submeter os seus trabalhos via e-mail e a realizar uma ficha 

de autoavaliação do desempenho do seu grupo, ficha esta mencionada e comentada no 

capítulo VI do presente documento, destinada à avaliação. 

 A apresentação dos trabalhos de grupo ficou ligeiramente condicionada por 

momentos de ausência de internet na instituição escolar, todavia, os alunos não foram 

prejudicados por esse incidente na sua avaliação, dada a ausência de culpa.  

 Antes da despedida, à semelhança daquilo que foi realizado nas restantes 

experiências de Iniciação à Prática Profissional, convidou-se os alunos a responderem via 

Google Classroom a um pequeno questionário de apreciação das aulas e das atividades 

desenvolvidas (Anexo 40).  

 No final da aula, agradeci aos alunos a paciência e a disponibilidade com que me 

receberam e trataram e distribui uma pequena lembrança, um chupa-chupa. Nestes 

minutos finais tive a oportunidade de receber diversos abraços e mensagens de carinhos 

dos alunos, que reforçaram ainda mais a minha certeza de que este era o meu destino.  

 Já na sala de professores, reviu-se, juntamente com a professora cooperante, todas 

as fichas de trabalho, glossários, portfólios e ainda se debateu um pouco sobre os 

trabalhos apresentados. Num momento posterior, todos estes recursos ficaram a cargo da 

professora que prontamente os entregou aos alunos após a minha apreciação e correção, 

já depois do fim da minha sequência letiva, tendo devolvido aos alunos para que estes os 

utilizassem para estudo.  

 Esta última aula não deu origem a uma Grelha de Registo, uma vez que as 

presenças foram desde logo anotadas no INOVAR e porque todos os alunos participaram 

ativamente devido às apresentações orais realizadas, não existindo qualquer distinção a 

executar.  
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 A avaliação dos trabalhos de grupo e devida exposição escolar foram realizadas 

posteriormente, encontrando-se ambas as temáticas exploradas e comentadas nos 

capítulos designados.  
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CAPÍTULO V 

Avaliação 
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A avaliação é um processo muito importante, uma vez que é capaz de aferir as 

aprendizagens dos alunos ao longo de todo o processo de ensino.  

 Segundo Bloom et al. (1983), a avaliação é um processo de ensino-aprendizagem 

que se encontra divido em três componentes distintas: a avaliação diagnóstica, a avaliação 

formativa e a avaliação sumativa.  

 Compreende-se como avaliação diagnóstica, uma análise inicial que é 

habitualmente desempenhada no início do ano letivo, uma vez que tem como objetivo 

diagnosticar os conhecimentos prévios dos alunos. Após esta avaliação, o docente 

encontra-se muito mais capacitado para preparar o processo de aprendizagem que vai 

desenvolver ao longo do ano, mobilizando objetivos mais reais que vão de encontro com 

os conhecimentos dos alunos, uma vez que foi capaz de fazer um levantamento das 

capacidades dos alunos em função dos conteúdos a abordar (Gil, 2006). 

 A avaliação formativa, conforme o nome indica, tem como função acompanhar a 

formação dos alunos durante todo o ano letivo. É através dela que o docente averigua a 

captação ou não dos conhecimentos por parte dos alunos, reconhecendo assim se estes 

estão verdadeiramente aptos para prosseguir nos conteúdos ou se é necessário rever 

alguma temática (Bloom et al., 1983). Neste sentido, é possível afirmar que esta tipologia 

de avaliação auxilia o docente a compreender melhor as diversidades e ritmos dos alunos, 

conseguindo assim, providenciar um processo de ensino-aprendizagem mais organizado 

e otimizado, uma vez que tanto a turma como o docente estão mutuamente a melhorar e 

a ajustar as suas ações de uma forma constante (Perrenoud, 1999). Esta avaliação é 

realizada a partir de um conjunto muito diversificado de estratégias e metodologias de 

trabalho, como por exemplo, fichas exploratórias, simulações, trabalhos de grupo, fichas 

de trabalho, entre outras.  

 Por fim, a avaliação sumativa é habitualmente reconhecida como um teste de 

avaliação que pode acontecer em diversos momentos durante o período temporal de um 

ano letivo sempre que é necessário apurar as aprendizagens desenvolvidas. De modo 

generalizado, passa por uma avaliação das aprendizagens e dos conhecimentos dos alunos 

na qual é atribuída uma qualificação final que nivela o aproveitamento de acordo com as 

competências demonstradas. Neste tipo de avaliação, é essencial uma boa formalização 

de critérios e uma utilização ampla e diversificada de questões e técnicas de recolha de 

informações, para que o momento de correção e analise dos resultados sirva igualmente 

como um processo de aprendizagem e adaptação coletivo (Fernandes, 2021).   
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5.1.  AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA  

No início da sequência letiva, foi aplicada, à turma, uma ficha de levantamento de 

ideias prévias (Anexo 41) referente à unidade didática “A Radiação Solar” que iriamos 

iniciar, após explicação da sua importância e pertinência para a averiguação dos 

conhecimentos gerais. A ficha de levantamento de ideias prévias foi elaborada para que 

a sua realização contemplasse 20 minutos do plano de aula, sendo que a mesma foi 

constituída por duas questões de resposta curta e fechada, duas questões de escolha 

múltipla decorrente da interpretação e análise de uma figura e duas questões de produção 

escrita com base na compreensão de mapas. Todas as questões presentes na ficha estavam 

assentes em objetivos e conteúdos concretos presentes na temática da radiação solar, 

através de modalidades diversas para averiguação das aprendizagens. 

 Relativamente à apreciação dos resultados obtidos, o tratamento da informação, 

foi averiguado sob os seguintes critérios: 1 resposta certa – Insuficiente Menos; 2 

respostas certas – Insuficiente; 3 respostas certas – Suficiente; 4 respostas certas – Bom; 

5 respostas certas – Bom Mais; e 6 respostas certas: Muito Bom. 

 

 Figura 50 – Classificações da ficha de levantamento de ideias prévias (Fonte: Própria). 

 Assim, após análise das informações dispensadas pelos alunos, foi possível 

compreender que na generalidade existia à partida um domínio aceitável da temática da 

radiação solar, sendo que nenhum aluno apresentou classificação igual a “Insuficiente 

Menos” e apenas um aluno foi classificado com “Insuficiente”. No que diz respeito à 

classificação positiva, três alunos tiveram “Suficiente”, sete alunos obtiveram “Bom”, 

nove alunos terminaram a ficha com “Bom Mais” e seis alunos realizaram todas as 

questões de forma correta, tendo uma cotação de nível “Muito Bom”. Desta forma, vinte 
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e seis alunos realizaram a ficha, uma aluna não realizou a mesma por falta de presença e 

outra aluna não elaborou a ficha por absentismo escolar prolongado, obtendo assim os 

vinte e oito elementos constituintes do grupo-turma inicial (Figura 50). 

 A elaboração desta ficha diagnóstica e as conclusões que a mesma permitiu retirar, 

foram cruciais para a elaboração de toda a planificação letiva, recursos e ajustes nos 

conteúdos e devidas ferramentas. Tendo sido, por isso, um recurso indispensável. 

 

5.2. AVALIAÇÃO FORMATIVA 

 Durante toda a sequência letiva, a avaliação formativa foi a avaliação que teve 

uma maior representatividade, derivado ao facto de esta ser sistemática e ser realizada de 

forma contínua. Neste sentido, ela esteve presente numa série de atividades e estratégias 

de ensino-aprendizagem sob a forma de tarefas propostas, maioritariamente em sala de 

aula. Foi através da aplicação da avaliação formativa que eu tive oportunidade de ir 

gradualmente apreciando e observando o processo de aprendizagem dos alunos, tendo 

sido igualmente importante para a diferenciação das metodologias de ensino e devidos 

ajustes.  

 Dentro daquilo que são os vários tipos de avaliação formativa, os que marcaram 

esta sequência foram: (1) o trabalho de grupo; (2) a autoavaliação; (3) o glossário; (4) o 

portfólio da disciplina; (5) as fichas de trabalho; (6) a visita de estudo; e (7) a observação 

direta em sala de aula.  

 O trabalho de grupo, anteriormente apresentado, possibilitou a criação de uma 

dinâmica mais ligada com a criatividade e a curiosidade dos alunos. Estes foram 

incentivados a trabalhar autonomamente com colegas com opiniões e formas de 

organização e estudo distintas. Quanto ao processo de avaliação aplicado no trabalho de 

grupo, este foi inicialmente apresentado no guião de trabalho (Anexo 29), facultando 

assim todas as informações que os alunos necessitariam para se programarem de forma a 

alcançar o melhor resultado possível nas mais diversas componentes.  
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Quadro 7 – Critérios de avaliação do trabalho de grupo (fase inicial) (Fonte: Própria). 

 Numa fase inicial, a avaliação do trabalho de grupo assentava em três partes 

(Quadro 7). A primeira, fazia referência ao comprometimento do grupo com o projeto 

durante as duas aulas destinadas à elaboração do trabalho (180 minutos). Esta avaliação 

de disciplina e compromisso foi realizada durante as aulas através da observação direta e 

contou com uma cotação de 0 a 20 valores, que no final se traduziria em 5% da nota final. 

A segunda parte, correspondia à produção escrita do projeto segundo alguns critérios 

preponderantes e contava com uma avaliação de 0 a 20 valores, finalizando com um peso 

de 70% da nota final. A terceira parte, consistia na apresentação oral do projeto, onde a 

mobilização de conhecimentos e a comunicação eram os critérios a ter em conta e a 

contava com uma avaliação também de 0 a 20 valores, que na nota final fazia 

corresponder a 25%. 

 

Quadro 8 - Critérios de avaliação do trabalho de grupo (adaptados) (Fonte: Própria). 
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 Posteriormente, dada a uma relativa dificuldade de conectar com a internet da 

instituição de ensino e ao hotspot que por segurança me fazia acompanhar todas as aulas, 

a componente dinâmica destinada à apresentação dos trabalhos de grupo acabou por não 

ser concretizar da forma esperada. Neste seguimento, houve a necessidade de alterar os 

critérios de avaliação dos trabalhos de grupo de forma a não prejudicar a avaliação dos 

alunos (Quadro 8). Assim, a primeira parte destinada à elaboração em sala de aula 

aumentou substancialmente de cotação, passando dos 5% para os 25% e a segunda parte, 

destinada à produção escrita passou de um peso de 70% para os 75%.  

 

Figura 51 – Classificações dos Trabalhos de Grupo (Fonte: Própria). 

 Após a conclusão da sequência letiva, recebi, atempadamente e segundo os limites 

temporais inicialmente definidos, os trabalhos finais dos alunos. A avaliação foi realizada 

por mim e supervisionada pela professora cooperante, tendo os trabalhos sido avaliados 

segundo os critérios anteriormente apresentados. A totalidade de todas as etapas da grelha 

de avaliação encontram-se em anexo (Anexo 42), todavia, e realizando uma apreciação 

geral daquilo que foram as apreciações finais, a maioria do grupo-turma obteve uma boa 

avaliação no projeto não havendo registo de nenhum trabalho com avaliação inferir a dez 

valores (Figura 51). A maioria dos trabalhos apresentava um grande sentido de rigor 

científico, clareza linguística, coerência e qualidade de trabalho.  

 A autoavaliação teve presente associada à realização de outro elemento avaliativo, 

o trabalho de grupo. A aplicação da autoavaliação passa por um método de avaliação que 

permite que os alunos pratiquem uma cidadania mais ativa, que sejam capazes de 

participar ativamente no seu próprio processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, os 

alunos foram convidados a medir a sua prestação de desempenho em grupo, este registo 

realizou-se sob a forma de uma tabela de cruzes (x) tendo como base as áreas de 
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competência do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017). A estrutura 

e respostas desta autoavaliação encontram-se disponíveis na íntegra no Anexo 43. 

 De uma forma geral, analisando aquilo que foram as respostas dadas pelos alunos, 

estes demonstram um grande sentido crítico sobre o seu empenho em grupo, uma vez que, 

os grupos que se avaliaram com níveis de desempenho superiores foram efetivamente os 

alunos que obtiveram melhores resultados no trabalho de grupo.  

 No que diz respeito ao glossário, este fazia referência a todos os conceitos a 

explorar na unidade didática e acompanhou os alunos em todas as aulas por opção dos 

mesmos. Na primeira aula da sequência lecionada, os alunos foram convidados a gerir a 

sua ferramenta de apoio ao estudo e memorização de uma forma autónoma, desta forma, 

os alunos poderiam fazer-se acompanhar do portfólio diariamente e preencher durante a 

aula à medida que o conceito era trabalhado ou realizar em casa como trabalho de casa. 

Para minha surpresa, todos os alunos levaram o glossário em todas as aulas e as definições 

dos conceitos eram redigidos por todos em breves momentos durante a sua apresentação 

e debate. Assim, dada a relação de proximidade que os alunos criaram com o recurso, este 

foi averiguado e corrigido no final da sequência, de forma a que todos o pudessem utilizar 

como material de preparação para a avaliação sumativa.  

 

Figura 52 – Registo fotográfico do portfólio de 

Geografia (1) 

Figura 53 – Registo fotográfico do portfólio de 

Geografia (2) 

Fonte: Própria 

 No caso do portfólio da disciplina (Figuras 52 e 53), os alunos utilizaram esta 

ferramenta para a organizar e compilar todos os recursos que foram utilizando e 
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desenvolvendo em sala de aula, principalmente as fichas de trabalho e o glossário. Através 

deste elemento, os alunos apresentaram evidências de conhecimentos e uma atitude 

proactiva durante o período definido da sequência lecionada. 

 As fichas de trabalho e os exercícios associados ao manual escolar estiveram 

presentes inúmeras vezes durante a exploração da unidade didática, enquanto peça-chave 

para a revisão e validação dos conhecimentos apreendidos pelos alunos. Durante a 

elaboração das fichas de trabalho os alunos trabalham a sua aprendizagem de forma 

prática, ao mesmo tempo que investem na sua compreensão e responsabilidade. Todas as 

fichas e exercícios realizados pelos alunos encontram-se mencionados e explicitados 

tanto no capítulo correspondente à descrição das aulas lecionadas, como em anexo 

próprio.  

 Por fim, relativamente à visita de estudo, esta realizou-se maioritariamente 

enquanto fonte de trabalho experimental, uma vez que os alunos tiveram oportunidade de 

realizar um workshop durante a mesma. A concretização desta visita, serviu para o 

enriquecimento dos conhecimentos já adquiridos em sala de aula, assim como para o 

desenvolvimento de competências criativas, de observação e experimentação. A 

avaliação foi realizada pelos alunos e consistiu num pequeno questionário de apreciação 

(anexo 44), uma vez que como qualquer ação de teor pedagógico, a visita de estudo é 

igualmente um alvo de uma reflexão dos resultados obtidos. Esta avaliação procurou 

encontrar os aspetos negativos e positivos da saída, através da análise crítica dos 

participantes, de forma a potenciar futuras correções por parte dos professores em visitas 

idênticas. Todos os recursos, etapas e componentes da visita de estudo encontram-se 

descritas e justificadas no capítulo VII. 

5.3. AVALIAÇÃO SUMATIVA  

 A avaliação sumativa, ocorreu através do teste de avaliação realizado, pela turma, 

já após a finalização da sequência letiva.  De referir que as questões, relativas à temática 

abordada nesta sequência letiva, corresponderam a apenas 5 valores em 20 valores da 

totalidade do teste, por decisão superior. Todavia, atempadamente, foram por mim 

redigidas algumas questões a serem comtempladas na estrutura do mesmo. Dentro do 

conjunto de questões que elaborei, existiam uma considerável diversidade de tipologia de 

perguntas, sendo elas: (1) Uma questão fechada de correspondência; (2) Oito questões 

fechadas de múltipla escolha; (3) Duas questões abertas de resposta curta com base num 
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mapa; (4) Duas questões abertas de resposta ligeiramente mais extensa; e (5) Uma questão 

aberta de criação.  

 Relativamente à questão fechada de correspondência, esta centrou-se 

essencialmente no estabelecimento de relação entre duas colunas distintas de uma tabela. 

No lado esquerdo da tabela, era possível encontrar uma série de definições numeradas de 

1 a 6, enquanto que do lado direito estavam presentes, de forma aleatória os conceitos 

correspondentes.  

 De seguida, foram produzidas oito questões de múltipla escolha que se 

aprofundavam sobre os conteúdos mais físicos da Radiação Solar, o que permitiu uma 

elaboração muito concreta do grupo de questões. Sendo que, para cada questão foram 

mobilizadas quatro opções de resposta, fornecendo assim, uma probabilidade de acerto 

ao aluno de cerca de 25%. 

 Mobilizou-se, um mapa referente à distribuição da radiação solar global na 

Europa, explorado múltiplas vezes durante a sequência, a partir do qual os alunos 

deveriam ser capazes de responder a duas questões abertas de resposta curta e a duas 

questões abertas de resposta ligeiramente mais extensa. Nestas questões, os alunos 

deveriam ser capazes de explicar de que modo é que a latitude representa um dos fatores 

geográficos mais importantes na distribuição da radiação em Portugal Continental, 

explicar em que medida é que a radiação solar constitui um importante recurso na 

economia portuguesa, referir uma região portuguesa com maior potencial para a obtenção 

da energia térmica e da energia elétrica e por fim, mencionar uma região portuguesa com 

forte potencial turístico balnear.  

 Por fim, a questão de criação. Esta centrava-se na leitura de uma notícia referente 

à representatividade portuguesa no apoio à neutralidade climática na Europa, onde era 

solicitado aos alunos que enquanto cidadãos de uma das cidades referidas na notícia 

(Lisboa, Porto e Guimarães), o que proponham no sentido de alcançar esta transição para 

a neutralidade. A ideia principal que sustentou a criação desta questão, foi a metodologia 

do Projeto Nós Propomos!, uma vez que procurei que os alunos tivessem uma questão 

centrada na sua cidadania ativa, criatividade e sentido critico, fugindo assim um pouco da 

habitual memorização de conteúdos.  

 Apesar de ter consciência que a quantidade de questões elaboradas não era 

proporcional ao tempo e à cotação que estas iriam valer no teste sumativo, decidi elaborar 

perguntas a mais, dando assim uma maior diversidade de escolha à professora cooperante, 
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Maria Eduarda Pina. Todas as questões desenvolvidas encontram-se em anexo (Anexo 

45).  

 Após a elaboração das questões anteriormente apresentadas e exploradas, estas 

foram enviadas e debatidas com a professora cooperante, Maria Eduarda Pina, tendo 

sofrido alterações e reduções para o teste. Dessa redução foram implementadas em teste 

apenas três questões de resposta aberta a partir da análise de um mapa, tradicionalmente 

intituladas de perguntas de desenvolvimento, sendo elas: (1) “Explique de que forma a 

latitude eleva os valores da radiação solar em Portugal.”, classificada com10 pontos; (2) 

“Descreve dois argumentos que possam comprovar a importância da radiação solar na 

economia portuguesa.”, classificada com 20 pontos; e (3) “Uma das maiores centrais 

fotovoltaicas do país localiza-se na Amareleja. Justifique essa localização.”. A versão 

final do teste sumativo, aplicado já após a sequência, no dia 1 de Junho de 2022, encontra-

se na íntegra em anexo, (Anexo 46). 

 
 Quadro 9 – Matriz de Objetivos/Conteúdos do teste sumativo (Fonte: Própria). 

  

No que diz respeito à Matriz Objetivos e Conteúdos, referente aos domínios 

cognitivos de Bloom, esta funciona como uma ferramenta importante na implementação 

de um teste sumativo, pois permite encontrar um equilíbrio entre os diversos conteúdos. 

Ainda que, o peso da unidade didática da Radiação Solar apenas ocupasse ¼ (25%) do 

teste sumativo, foi igualmente elaborada a matriz para a totalidade da prova, conforme se 

encontra visível no Quadro 9.  

 Através da elaboração da matriz, é possível perceber que no teste sumativo existe 

a presença de questões associadas a todos os domínios cognitivos de Bloom: (1) 

Conhecimentos  – Questões relacionadas com a aquisição de conhecimentos provenientes 

de conteúdos e memorização; (2) Compreensão – Questões associadas à leitura de 
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gráficos, mapas, figuras e textos, onde o aluno traduz, compreende ou interpreta 

informação com base em conhecimentos prévios; (3) Aplicação – Questões onde o aluno 

seleciona, transfere e usa dados e princípios para completar um problema ou tarefa; (4) 

Criação – Questões que englobam avaliar, analisar, aplicar, entender e relembrar.  

 Neste sentido, fazendo uma análise global do teste sumativo, este apresenta uma 

notória quantidade de questões onde os conhecimentos são essenciais (90 pontos em 200 

pontos), seguido de um equilíbrio entre as questões de aplicação e criação (40 pontos em 

200 pontos, cada grupo) e por fim, um peso inferior marcado por questões associadas a 

leitura de gráficos, mapas, figuras e textos. Em relação à unidade didática explorada, a 

radiação solar representa questões de criação e aplicação, com uma cotação superior 

muito derivado à estrutura das questões (Questões de desenvolvimento).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 10 – Cotações dadas às questões do teste sumativo (Fonte: Professora Maria Eduarda 

Pina). 

 Posteriormente, após a correção realizada pela professora cooperante, foi possível 

retirar algumas ilações. Observando atentamente a estrutura do teste sumativo 

(maioritariamente constituído por questões de múltipla escolha à exceção dos conteúdos 

referentes à unidade didática por mim apresentada), seguido das cotações atribuídas e 

alcançadas pelos alunos a cada questão é possível perceber um padrão significativo. 

Conforme é possível observar no quadro (Quadro 10), os alunos apresentaram um melhor 

desempenho no grupo inicial constituído por quinze questões de múltipla escolha 
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(Questão 1.1. até 3.8) do que nas três questões de desenvolvimento relativas ao tema da 

Radiação Solar (Questão 4.1. até 4.3.). Todavia, considero o desempenho dos alunos 

satisfatório às questões 4.1. e 4.2. e mediano à última questão, 4.3.. 

 Em relação aos resultados obtidos pelos alunos, em termos globais, a média de 

classificações foi de 13 valores. Onde vinte e dois alunos obtiveram classificação superior 

a 10 valores, sendo que outros dois alunos obtiveram igualmente uma classificação igual 

a 10 valores, porém por meio de arredondamento. Os restantes alunos não compareceram 

à prova (três alunos), estando presente na tabela exclusivamente a média ponderada com 

que transitavam dos restantes períodos mais a componente dos trabalhos e da assiduidade. 

 A correção do teste, assim como a autoavaliação dos alunos não foram realizados, 

uma vez que a professora cooperante Maria Eduarda Pina adoeceu, seguido de um 

contratempo familiar, retirando assim aos alunos aproximadamente quinze dias do final 

das aulas do 3.º período.  

5.4. REFLEXÃO GLOBAL DO GRUPO-TURMA NO ANO LETIVO 

2021/2022 

 Realizando uma apreciação global da turma ao longo de todo o ano letivo, no final 

do 1.º período, o aproveitamento global dos alunos da turma foi considerado Muito Bom. 

Houve dezanove alunos sem qualquer classificação inferior a dez e apenas uma aluna com 

quatro disciplinas cuja classificação é inferior a dez. Para além dos alunos que reuniram 

condições para a obtenção do Prémio de Mérito Académico, destacam-se com um bom 

aproveitamento alguns alunos em particular. Ainda assim, os professores salientaram que, 

apesar dos resultados obtidos neste período e dado o nível de exigência das disciplinas no 

Ensino Secundário, os alunos deveriam ter mais em conta a importância do trabalho 

individual para a consolidação e/ou melhoria dos resultados escolares. 

  A aluna ausente, por motivos de doença recém diagnosticada, iniciou um longo 

período de absentismo escolar que se tornou mais significativo em Dezembro de 2021, 

aquando eu me encontrava a realizar a minha sequência letiva referente à unidade 

curricular de Iniciação à Prática Profissional II.  

  Posteriormente, findado o 2.º período, o aproveitamento global dos alunos da 

turma foi considerado igualmente Muito Bom. Houve vinte alunos sem qualquer 

classificação inferior a dez e não houver qualquer aluno com três ou mais disciplinas cuja 

classificação fosse inferior a dez. Verificou-se também que sete alunos registam uma ou 

duas disciplinas com classificação inferior a dez valores.  
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  O comportamento global dos alunos foi considerado Bom. Apesar do 

comportamento ser considerado bom, o conselho de turma considerou que alguns alunos 

tendem a distrair-se com conversas paralelas durante as aulas. 

 Por fim, no que diz respeito à conclusão do 3.º período, o aproveitamento global 

dos alunos da turma foi considerado Muito Bom, seguindo aquilo que era a tendência dos 

períodos anteriores. Houve vinte e três alunos sem qualquer classificação inferior a dez, 

três alunos com uma classificação inferior a dez (mas que progridem à disciplina) e 

apenas uma aluna que registou duas disciplinas com classificação inferior a dez (mas que 

progrediu a ambas).  

 A aluna ausente por doença recém diagnosticada, foi a única da turma que não 

transitou de ano. Por falta de assiduidade motivada por doença prolongada, frequentou as 

aulas apenas durante o 1.º período. Assim, e de acordo com o ponto 10 do 31.º Artigo da 

Portaria n.º 226-A/2018 de 7 de agosto, ficaria sujeita à realização de uma prova 

extraordinária de avaliação (PEA) a cada uma das disciplinas do seu plano curricular. 

Todavia, a encarregada de educação apresentou uma declaração afirmando que esta não 

realizaria as provas de avaliação extraordinária e, declarando, igualmente, ter 

conhecimento que a não realização de cada uma destas provas teria como consequência 

a não transição para o ano de escolaridade seguinte da educanda. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 11– Classificações da turma 10.º8 ao longo do ano letivo 2021/2022 na disciplina de 

Geografia A (Fonte: AERDL). 
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 O comportamento global dos alunos foi considerado Bom. No decorrer do ano 

letivo não houve no grupo turma grandes conflitos, os alunos foram solidários e 

compreensivos entre eles e, regra geral, educados para com os professores e funcionários. 

No entanto, alguns alunos tenderam a distrair-se com conversas paralelas durante as aulas, 

o que acabou por se refletir no seu rendimento escolar. De ressaltar que, não houve 

qualquer sinalização de alunos com problemas disciplinares. 

 Após a análise das classificações atribuídas no final do ano letivo, conclui-se que 

quatro alunos reuniram condições para a obtenção do Prémio de Mérito Académico: (1) 

n.º 3, média final, com arredondamento às centésimas, de 17,43 valores; (2) n. º7, média 

final, com arredondamento às centésimas, de 17,43 valores; (3) n.º 11, média final, com 

arredondamento às centésimas, de 17,29 valores; e (4) n.º15, média final, com 

arredondamento às centésimas, de 17,14 valores.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 12 – Relação entre o desempenho escolar e o contexto familiar. (Fonte: Elaboração 

própria). 

 

No que diz respeito concretamente à disciplina de Geografia A, conforme se pode ver no 

quadro anterior (Quadro 11), a maioria dos alunos manteve a mesma avaliação ao longo 

de todo o ano letivo, existindo pontualmente algumas alterações de 1 valor (a mais ou a 

menos). De modo geral, utilizando como referência as cotações finais do 3.º período, a 
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média do grupo-turma 10.º8 à disciplina específica de Geografia A, para o ano letivo de 

2021/22, foi de aproximadamente 14,555(…) valores.   

 Analisando a relação entre o desempenho escolar dos alunos na disciplina de 

Geografia com o seu contexto familiar, a escolaridade dos pais, a área de residência, a 

mobilidade e outras informações disponibilizadas pelos alunos na caraterização da turma, 

relativamente aos seus objetivos e gostos, é possível compreender os seus resultados 

escolares.  

 Tendo como base o Quadro 12, que possibilita uma correlação entre a formação 

académica dos pais e as classificações dos alunos no final do ano letivo 2021/2022, é 

exequível entender que os contextos familiares podem ter alguma expressividade nos 

resultados escolares. Os alunos com melhores classificações possuem pais com maior 

formação académica, o que pode indicar que estes dispõem de maior apoio e 

acompanhamento. Todavia, apesar de o oposto também se verificar, isto é, alunos com 

resultados mais baixos associado a pais com formações igualmente mais baixas, esta 

relação não é tão expressiva. Julgo que esta relação, aliada aos restantes indicadores 

presentes na caracterização da turma, ajudam também a justificar o seu comportamento 

sereno e cuidado na sala de aula, a participação cuidada e frequente nas atividades 

realizadas dentro e fora da sala de aula e até mesmo o seu sentido de responsabilidade, 

respeito e solidariedade para os seus pares do grupo-turma. 

 É, ainda, de referir a influência que pode decorrer das caraterísticas 

socioeconómicas da sua área residência e a consequente frequência de um Agrupamento 

de Escolas reconhecido pelos resultados académicos, localizado numa área prestigiada de 

Lisboa. Isto porque, o ambiente/contexto socioeconómico e territorial em que os alunos 

se encontram inseridos tem uma influência positiva no seu percurso enquanto estudantes 

e no crescimento individual enquanto cidadãos.  

 Também os gostos e hábitos sociais diversificados, assim como a frequência de 

diversas atividades extracurriculares fora do período escolar, são fatores que contribuem 

para o seu desenvolvimento pessoal e social e de forma indireta para o seu sucesso 

escolar. 

 A possibilidade de sonharem com o futuro surge de forma evidente na motivação 

e vontade manifestadas em prolongarem os seus estudos após a escolaridade obrigatória, 

algo que igualmente se verifica nos seus resultados globais multidisciplinares. 
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CAPÍTULO VI  

Outras atividades escolares 
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6.1. REUNIÕES 

 

 Foi-me pela Escola Secundária Rainha Dona Leonor concedida a permissão de 

estar presente em ambiente escolar diversas vezes, para a participação em diferentes 

reuniões e atividades. O maior volume de reuniões de Conselho de Turma, Departamento 

e Subdepartamento ocorreram no início do ano letivo de 2021/22, período de tempo que 

abrangeu a sequência letiva da unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional II. 

Participei em: (1) reunião de Subdepartamento de Geografia, no dia 6 de Setembro de 

2021; (2) reunião com os representantes da Areal Editores, no dia 13 de Setembro; (3) 

reunião de Conselho de Turma, no dia 14 de Setembro; e (4) reunião de Subdepartamento 

de Geografia referente ao PAA, no dia 23 de Setembro. 

 Relativamente à participação em reuniões referente à sequência letiva de Iniciação 

à Prática Profissional III, participei ainda nas seguintes atividades: (1) Reunião final do 

2.º período, no dia 12 de Abril de 2022 e (2) Reunião do 3.º período, no dia 20 de Maio 

de 2022.  

 Na reunião final do 2.º período, como o nome indica, destinou-se à apresentação 

dos resultados escolares dos alunos correspondente entre as férias de Natal e as férias da 

Páscoa. A minha presença nesta reunião permitiu-me realizar um ponto de situação da 

turma, uma vez que o 2.º período foi um momento no qual não estive presente. Nesta 

reunião, consegui ter uma maior perceção daquilo que era o comportamento dos alunos 

no momento, isto porque na sequência letiva associada a Iniciação à Prática Profissional 

II, como qualquer turma de 10.º ano, este conjunto de alunos eram praticamente 

desconhecidos entre eles, tendo sido desafiante incentivar a participação oral. 

 A última reunião, no dia 30 de Maio, já após a minha sequência letiva, foi bastante 

importante, isto porque, como qualquer reunião final de ano letivo, é necessário fazer um 

balanço reflexivo sobre o melhor e o pior do ano que finda. Essa reflexão permite observar 

o ano como um todo, premiar aqueles que se destacaram pela positiva e chamar a atenção 

dos que ainda podem melhorar. A minha reflexão, com base nesta reunião, encontra-se 

presente no capítulo anterior, no subcapítulo 6.4.. 

 No que diz respeito aos encontros com a professora cooperante, Maria Eduarda 

Pina, estes não se encontravam previamente agendados. Gradualmente ao longo da 

sequência, sempre que era necessário algum acompanhamento eram trocas mensagens 

telefónicas, e-mails e chamadas. Esta dinâmica funcionou bastante bem, uma vez que o 

acompanhamento era muito frequente, não se limitando aos dias de aulas ou a um 
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determinado período de tempo durante a semana. Foi um elo de ligação que se manteve 

ao longo dos dois anos curriculares do Mestrado, onde a comunicação nunca cessou. 

6.2. VISITA DE ESTUDO AO CAMPUS SOLAR DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 

DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

 

 A visita de estudo ao Campus Solar da Faculdade de Ciências da Universidade de 

Lisboa foi realizada no dia 3 de Maio de 2022, durante o período da tarde e foi pensada 

de forma a ir ao encontro do Plano Anual de Atividades de Geografia A para o 10.º ano 

de escolaridade (2021/222). 

 Esta incidiu sobre os conteúdos programáticos associados ao tema 2: “Os recursos 

naturais de que a população dispõe: usos, limites e potencialidades” e respetivo subtema 

“A Radiação Solar”, tendo como objetivos: (1) visitar a cobertura dos edifícios da 

Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, onde se encontra instalada desde 2013, 

a maior central fotovoltaica da cidade, com o fim de evidenciar o potencial dos telhados 

urbanos para produção de eletricidade solar; e (2) realizar um workshop direcionado para 

a construção de carrinhos solares com recurso a materiais reciclados. 

 A preparação e agendamento da visita constitui um momento de grande desafio, 

uma vez que tive a meu cargo a formalização do pedido, tanto junto do Departamento de 

Engenharia da Energia e do Ambiente da Faculdade de Ciências, como posteriormente 

junto da direção do agrupamento de Escolas Rainha Dona Leonor onde foi necessário o 

preenchimento de diversos documentos oficiais de responsabilidade e garantias 

educativas da visita em questão. 

 Após a finalização das questões mais burocráticas, foi indispensável apresentar 

aos alunos um guião da visita de estudo (Anexo 14). Este guião, elaborado por mim e 

intitulado de “À Descoberta da Energia Solar” era constituído por uma página inicial 

destinada à desmistificação do Ensino Superior, orientando os alunos para a ligação 

existente entre os conteúdos trabalhados nos distintos níveis de ensino. De seguida, era 

apresentado o Campus Solar, assim como a sua missão social de sensibilização dos 

visitantes para a reflexão da importância das energias renováveis. No verso da página, os 

alunos ficariam a conhecer a programação da nossa tarde, assim como algumas 

informações pertinentes de auxilio aos alunos. Toda esta informação encontrava-se 

devidamente acompanhada de diversas imagens ilustradoras das atividades e dos locais a 
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visitar, de forma a oferecer uma maior perceção aos alunos do que iriam explorar no dia 

da visita de estudo.  

Figura 54 – Registo fotográfico do percurso da 

Visita de Estudo 

Figura 55 –  Percurso da visita de estudo (Fonte: Própria e Google 

Maps) 

. 

 No dia da visita, o ponto de encontro foi junto ao portão da escola. O percurso de 

cerca de 20 minutos foi realizado a pé, de forma a incutir nos alunos a importância de 

adotar hábitos de vida mais sustentáveis e consequentemente mais saudáveis. Durante 

todo o percurso, os alunos detiveram uma conduta ordeira, respeitando as regras impostas 

pelos professores acompanhantes (Figuras 54 e 55). 

 Após a chegada ao pavilhão C8 da Faculdade de Ciências, encontrámo-nos com o 

nosso guia, o Professor Doutor Ivo Costa e com o Diretor Jornalístico do Jornal da Praceta 

de Alvalade, Carlos Fontes, previamente convidado.  

Figura 57 - Registo fotográfico da presença dos 

alunos no Departamento de Engenharia da 

Energia e do Ambiente (FCUL) (1) 

Figura 57 - Registo fotográfico da presença dos alunos 

no Departamento de Engenharia da Energia e do 

Ambiente (FCUL) (2) 

Fonte: Própria 
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Num momento inicial da nossa visita, os alunos foram orientados para uma sala 

de experimentação do Departamento de Engenharia da Energia e do Ambiente com o 

intuito de começarmos o nosso workshop de carrinhos solares reciclados (Figuras 56 e 

57). Mas antes, o Professor Doutor Ivo Costa relembrou os alunos sobre o que era o 

princípio básico da energia fotovoltaica, que nada mais é que a transformação da luz em 

eletricidade, através do deslocamento de elétrons. De seguida, este colocou algumas 

questões aos alunos referentes às energias renováveis e à descarbonização do ambiente, 

questões essas que os alunos responderam corretamente, deixando-me enquanto 

professora um tanto quanto orgulhosa.  

 Após este momento inicial de reflexão e levantamento de ideias prévias, os alunos 

foram direcionados para a bancada de trabalho, onde conheceram os materiais que iriam 

utilizar para a montagem e operacionalização dos seus carrinhos movidos com pequenos 

painéis solares. Para esta atividade foram mobilizados uma série de materiais distintos, 

sendo eles: (1) motores com eixo de tração; (2) módulos solares; (3) fios de ligação 

(vermelho – polaridade positiva, preto – polaridade negativa); (4) fita cola; (5) tampas de 

garrafas (recicladas); (6) pauzinhos de madeira; (7) cartão (reciclado); e (8) elásticos. 

  
Figura 58 – Registo fotográfico do workshop (1) Figura 59 – Registo fotográfico do workshop (2) 

Fonte: Própria 

 Durante a construção das suas maquetes, os grupos de trabalho partilharam 

ativamente os recursos que eram limitados e foram igualmente capazes de colocar à prova 

a sua criatividade e capacidade de adaptação. A manipulação dos materiais e a finalização 

dos modelos durou cerca de uma hora e foi certamente uma experiência muito interessante 
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e enriquecedora, não só para os alunos como também para os professores acompanhantes 

que participaram ativamente no workshop (Figuras 58 e 59).  

Figura 60 - Registo fotográfico da testagem dos 

carrinhos solares (1) 

      Figura 61 - Registo fotográfico da testagem dos  

      carrinhos solares (2) 

Fonte: Própria 

 Já findados os carrinhos solares, cada grupo de trabalho teve oportunidade de os 

testar através do recurso a um foco de luz artificial. Sem dúvida que foi um dos momentos 

mais engraçados do workshop, após uma hora de trabalho os alunos obtiveram a 

confirmação que as suas criações realmente eram capazes de andar e ficaram 

extremamente entusiasmados (Figuras 60 e 61). 

Figura 62 – Registo fotográfico dos telhados da 

FCUL 

      Figura 63 – Registo fotográfico da corrida dos  

      carrinhos solares 

Fonte: Própria 
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 De seguida, foram convidados a visitar os telhados da Faculdade e a testar 

finalmente os seus projetos através da luz natural do sol. Ao conhecerem os telhados, os 

alunos ficaram a saber mais sobre a instalação de painéis fotovoltaicos existente tanto nos 

telhados de diversos pavilhões como nas proximidades da faculdade, reconhecendo assim 

o potencial dos telhados urbanos para produção de eletricidade solar (Figuras 62 e 63). 

 No final da visita, os alunos foram orientados para o preenchimento da ficha de 

apreciação da visita (Anexo 43). Deste elemento de avaliação, os resultados obtidos foram 

bastante animadores, uma vez que os alunos consideraram na sua totalidade que a visita 

foi bastante satisfatória. Esta conclusão permite perceber a importância que os alunos dão 

à experimentação e à certificação da autenticidade daquilo que é explorado na sala de 

aula. Através destes momentos de aprendizagem os alunos são capazes de tirar as suas 

próprias conclusões perante o que observam e não apenas por aquilo que ouvem na sala 

de aula. Assim, é possível constatar que o contacto com a realidade contribui ativamente 

para a cidadania ativa dos estudantes. 

 Já de volta ao ambiente escolar, na aula seguinte após a visita de estudo, os alunos 

foram convidados a redigir comentários sobre a visita de forma a incorporar no Jornal da 

Escola. Nos seus textos, os alunos evidenciaram os aspetos que consideraram mais 

relevantes, nomeadamente o processo de construção e testagem dos carrinhos solares, 

assim como a observação in loco das diversas formas de aproveitamento energético da 

radiação solar abordadas nas aulas de Geografia A. O artigo final, resultante desta 

experiência, foi incluso no jornal escolar e encontra-se presente na integra em anexo 

(Anexo 47). 

 Uns dias mais tarde, após a visita e conclusão da redação dos comentários dos 

alunos, fomos surpreendidos por um artigo no Jornal da Praceta (Anexo 48), escrito pelo 

seu diretor Carlos Fortes, por quem nos fizemos acompanhar. Desta forma, é possível 

averiguar que o acompanhamento e partilha pública deste tipo de iniciativas, por parte de 

profissionais da comunicação social representa uma mais-valia, especialmente quando é 

publicado num jornal local presente na área de influência da escola. 

 No seu artigo, o jornalista para além de descrever prontamente toda a visita, acaba 

por dar algum destaque ao papel que os professores em formação têm na dinamização de 

atividades com os alunos que promovem as suas aprendizagens através de exercícios 

práticos e significativamente motivadores.  

 Por fim, este refere novamente um momento muito marcante desta experiência, 

que apesar de já anteriormente referido, gostaria de ressaltar, uma vez que descreve 
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visivelmente aquilo que foi a concretização desta visita de estudo: “ A verdade é que 

sobre as bancadas de trabalho os veículos estavam a ganhar forma, e sem darmos conta 

surgiu a grito de espanto: "Está a andar", quando um foco de luz incidiu sobre os 

pequenos painéis de uma viatura. (...) No final todos ganharam pelo que aqui 

aprenderam.” (Carlos Fontes, 2022) 

 Concluindo, a importância e o inigualável impacto que o trabalho de campo tem 

associado às visitas de estudo atua como uma estratégia estimulante para os alunos e isso 

deve-se ao facto de que os alunos habitualmente encaram as visitas como passeios e não 

como aulas. Nelas, os alunos concretizam o saber teórico aprendido nas salas de aula ao 

terem contacto com o meio. Das visitas de estudo, os alunos retiram vivências e 

aprendizagens que absorvem e partilham com os que os rodeiam, algo que se verificou na 

aula observada pelo Professor Doutor Sérgio Claudino, no âmbito da unidade curricular 

de Iniciação à Prática Profissional III, onde os alunos fizeram questão de mostrar alguns 

vídeos e fotografias desta nossa tarde dedicada ao aproveitamento ativo da radiação solar. 

6.3. EXPOSIÇÃO DOS DAC – FAKE NEWS  

 

 No seguimento do trabalho de grupo desenvolvido ao longo da sequência letiva, 

no âmbito da “Semana do Geógrafo” presente no Plano Anual de Atividades 2021/2022 

e no tema interdisciplinar das “Fake News” no âmbito dos Domínios de Articulação 

Curricular, tive oportunidade de integrar o meu projeto na exposição da escola. 

 Após a finalização dos seus trabalhos de grupo, os alunos foram convidados a criar 

um diapositivo digital final que deveria ser o seu cartaz expositivo. Esse cartaz, em devido 

tempo, foi avaliado e posteriormente retificado por alguns grupos de trabalho de modo a 

estar presente na exposição, já transformado numa cartolina A3. 

  

 

Figura 64 – Registo 

fotográfico da presença 

dos trabalhos de grupo 

na exposição dos DAC 

Fonte: Própria 
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 Desta forma, todos os trabalhos realizados pela turma foram incorporados na 

exposição referente à temática das “Fake News” no âmbito dos Domínios de Articulação 

Curricular, juntamente com as restantes disciplinas envolvidas no projeto (Figura 64). 

 Para mim, a concretização deste projeto foi bastante estimulante, uma vez que o 

trabalho de grupo foi pensado e elaborado de raiz de modo a ir ao encontro tanto do PAA 

como dos DAC num momento em que o ano letivo já se encontrava a meio. Conseguir 

incentivar, mobilizar e organizar os alunos para a realização do trabalho foi igualmente 

um desafio, uma vez que se tratava de uma tipologia de trabalho de grupo que procurava 

muitas vezes a criatividade e o questionamento das suas próprias ideias. O sentimento de 

conseguir cumprir os prazos escolares, concretizar o programa do tema lecionado e 

respeitar as individualidades dos estudantes foi recompensador durante a minha 

participação neste projeto dos Domínios de Articulação Curricular do Agrupamento de 

Escolas Rainha Dona Leonor.   
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CAPÍTULO VII 

Considerações finais 
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 De acordo com todas as temáticas apresentadas no presente documento, procuro 

agora refletir e abordar aquilo que foram as principais fundamentações teóricas, 

potencialidades e fragilidades desta minha Iniciação à Prática Profissional associada, em 

grande parte, à unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional III.  

 A Prática de Ensino Supervisionada constitui uma componente essencial no 

processo de formação da carreira docente, na qual somos orientados para a aplicação 

prática dos nossos conhecimentos teóricos. Neste processo, somos desafiados a contactar 

com realidades distintas, a aplicar e explorar diversas estratégias e soluções, ao mesmo 

tempo que aprendemos a fomentar uma boa relação professor-alunos, sendo que, é através 

da implementação de todas estas dimensões que gradualmente caminhamos para o 

verdadeiro exercício da docência. Durante todo este percurso, somos orientados por um 

professor orientador do estabelecimento de ensino, que prontamente se oferece para 

durante a formação inicial nos acompanhar, corrigir e guiar, possibilitando uma melhoria 

substancial do nosso trajeto dia após dia, isto porque, são eles que nos auxiliam no sentido 

de ultrapassarmos as nossas dificuldades. 

 Iniciando a minha reflexão pessoal, começo por referir que procurei planear e 

elaborar as estratégias de ensino e os materiais didáticos de forma a ir ao encontro dos 

objetivos previstos nas Aprendizagens Essenciais (2018) e que estas assentassem 

igualmente no desenvolvimento das competências geográficas previstas no Perfil do 

Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (2017).  

 Durante a formação inicial, procurei, enquanto formanda, apresentar aos alunos 

ferramentas didáticas que valorizassem a sequência letiva. Nesta, foram explorados 

vídeos, curiosidades, mapas, GIF’s, gráficos, imagens, softwares, plataformas e até 

mesmo jogos, com o intuito de potenciar ao máximo o desempenho e interesse dos 

discentes. Realizaram-se igualmente atividades em grupo, como trabalhos e uma visita de 

estudo, com o objetivo de desenvolver competências geográficas, mas também 

competências sociais e colaborativas. Através destes recursos senti que consegui em 

diversos momentos ampliam o melhor dos alunos, captar a sua atenção e estimular de 

forma ativa a sua aprendizagem, sendo que, foi igualmente a partir destas construções, 

que nutri, confiança nas minhas competências. 

 A turma 10.º8 da Escola Secundária Rainha Dona Leonor, em Lisboa, foi 

caracterizada a partir de dados disponibilizados pelos alunos via questionário, diretor de 

turma e professora cooperante. Todavia, o contato com a turma, foi gradual e faseado 

durante as aulas de observação. No geral, a turma sempre apresentou um comportamento 
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muito positivo e os dados retirados e posteriormente analisados, permitiram concluir que 

os integrantes da turma apresentavam um estilo de vida e gostos bastante similares.  

 Quanto à avaliação, esta também forneceu informações essenciais, como foi o 

caso da avaliação diagnóstica, onde foi possível realizar um levantamento das ideias 

prévias dos alunos, informações de extrema importância para a gestão da sequência 

didática. No que diz respeito à avaliação formativa, foi através das grelhas de registo de 

aula que se realizou uma apreciação global do comportamento e empenho dos alunos nas 

tarefas. Por fim, a avaliação sumativa, foi realizada através de uma ficha de avaliação 

após a sequência didática. Relativamente aos resultados obtidos, no grupo de questões 

que comtemplava a temática abordada, a radiação solar, os alunos apresentaram um 

rendimento satisfatório. 

 Após os indicadores provenientes de cada capítulo deste relatório, evidenciou-se 

que os alunos que participaram em todas as atividades propostas mostraram-se 

significativamente motivados e curiosos. O trabalho de grupo e a visita de estudo 

permitiram envolver os alunos menos participativos, denotando-se uma maior 

predisposição da sua parte na realização destas atividades de cariz mais lúdico. Apesar da 

homogeneidade notória da turma, a diversidade de ferramentas, permitiu aos alunos 

desenvolver competências de pesquisa e comunicação, principalmente nas atividades 

realizadas em turma e em grupo. Igualmente, nos instrumentos de avaliação utilizados, 

os alunos evidenciaram, através dos seus resultados e classificações, empenho e 

dedicação. Na realidade, os próprios alunos reconheceram a mais valia das diversas 

estratégias implementadas, revelando de forma constante, aula após aula, opiniões e 

considerações que foram para a autora destas linhas, sempre alvo de reflexão e 

aprendizagem simultânea.   

 No que diz respeito às potencialidades da experiência da iniciação profissional, 

enquanto um percurso que agora termina, esta contribuiu bastante para a minha 

aprendizagem, na medida em que me permitiu obter alguma prática e inúmeros 

conhecimentos, sobre os quais irei refletir e futuramente aprofundar. Contudo, reconheço 

a existência de falhas ao longo deste processo, porém disponho da devida consciência e 

humildade para conseguir melhorar na próxima fase deste ciclo. 

 No que toca às principais dificuldades sentidas, foi um grande desafio enquadrar 

da melhor forma todas as atividades propostas nas planificações, uma vez que as aulas 

são feitas de imprevistos e nunca serão tão objetivas e práticas como idealizamos.  
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 Recorrendo à apreciação da professora realizada pelos alunos através da 

plataforma Google Classroom solicitada na aula final da sequência, estes apesar de 

bastante motivadores e amigáveis como já o anteriormente tinham sido no seu feedback 

referente à sequência letiva de Iniciação à Prática Profissional II, referiram que gostavam 

de ter realizado ainda mais atividades distintas do habitual, como por exemplo aulas no 

exterior. Este tipo de posicionamento por parte dos alunos faz-me pensar que ainda existe 

muito a ser explorado no ensino e que muitas vezes o tempo não estica para a quantidade 

de dinamismo e criatividade que existe nos jovens de hoje. A estes alunos basta continuar 

a sonhar e a nós, futuros professores, é necessário que seja realizada uma atualização 

contínua das nossas práticas e uma adaptabilidade constante para que consigamos (dentro 

das nossas possibilidades e capacidades) corresponder a estas expectativas. 

 Esta experiência, permitiu ainda observar as dinâmicas geracionais associadas aos 

alunos do Ensino Secundário, são jovens já não tão fáceis de lidar, a sua atenção e respeito 

querer outro tipo de dinâmicas. Com certeza que, como em todas as turmas, a capacidade 

de desenvolvimento e de aprendizagem dos alunos é diferente, sendo necessário 

acompanhar mais uns alunos do que outros, algo que faz parte da convivência humana 

em sociedade, que se espera cada vez mais solidária e igualitária. 

 No que diz respeito aos alunos com necessidades educativas especiais carecidos 

de Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão, sempre fiz um esforço desde o 

primeiro instante para os identificar, mesmo antes de ter acesso a qualquer caracterização 

da turma, como aconteceu em Iniciação à Prática Profissional I e II. Contudo, não realizei 

qualquer tipo de distinção, permitindo que consultassem os colegas de mesa e o manual 

sem qualquer constrangimento para eles, limitando-me a alterar alguns materiais para o 

seu próprio beneficio, segundo aquilo que foram as informações e cuidados que me 

comunicaram constantemente via e-mail escolar institucional. 

 Sem dúvida que um bom ambiente escolar aliado a uma excelente comunicação 

faz do ensino e de uma escola um lugar melhor, com jovens mais felizes, país mais 

envolvidos e professores e corpo escolar muito mais capacitado. No Agrupamento de 

Escolar Rainha Dona Leonor, onde tive a oportunidade de realizar as diversas 

componentes de IPP, sempre me deparei com excelentes professores em todos os 

Conselhos de Turma, Diretores de Turma extremamente prestáveis e Encarregados de 

Educação presentes e interessados no processo de ensino dos seus educandos. Todos estes 

fatores contribuíram de forma muito positiva para o meu desenvolvimento como 

profissional, mas igualmente como pessoa, estimulando ainda mais o meu gosto e 
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comprometimento com a profissão docente. Importa, aqui, reforçar a importância que a 

relação formando-professor cooperante tem. Neste sentido, não posso deixar de salientar 

toda a dedicação e apoio da professora Maria Eduarda Pina. 

 Em suma, mais do que uma realização profissional, este Mestrado que agora finda, 

foi uma realização pessoal. Recordo com emoção os nervos e a adrenalina que sempre 

senti em cada uma das aulas. Sendo esta a profissão que eu escolhi, termino esta etapa 

com o sentimento de missão cumprida, pois aprendi a ser paciente, a saber ouvir e a saber 

cuidar, porque ser professor é saber ser e fazer uma imensidão de coisas ao mesmo tempo, 

e não há nada mais recompensador e gratificante que isso.  
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ANEXOS 

Anexo 1 – Questionário social 
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Anexo 2 – Aprendizagens Essenciais 10.º ano Geografia A (p.8, 9, 1, 11 e 12) 
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Anexo 3 – Planificação da unidade didática (proposta da Areal Editores) 
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Anexo 4 – Planificação de médio prazo 
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Anexo 5 – Planificação de Aula 1  

PLANO DE AULA 1 

Ano: 10º 
Professora: Inês Oliveira 

Lição: 143 e 

144                                                                                                  

 Data: 20/04/2022 

Duração: 90 minutos  
Sumário:  
- O sol, a estrela. 
- A radiação solar, a ação da atmosfera e o equilíbrio térmico da Terra. 
- GEE, os gases com efeito de estufa. 
Tema: Tema 2. Os recursos naturais de 

que a população dispõe: usos, limites e 

potencialidades. 
Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  
• Descrever a ação da atmosfera sobre a radiação solar. 
• Referir os gases constituintes da atmosfera. 
• Explicar o balanço energético do sistema Terra-Atmosfera. 
• Reconhecer a importância do efeito de estufa. 
Aprendizagens Essenciais 

O aluno deve ser capaz de: 
Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 
- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de energia com a 

radiação solar. 
- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 
- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos naturais. 
Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 
- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas possibilidades. 
Comunicar e participar. 
- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 
B -  Informação e Comunicação; 
C - Raciocínio e Resolução de problemas; 
D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 
F -  Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 
 
- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  
- Selecionar informação geográfica pertinente;  
- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a localização e as 

características geográficas; 
- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 
- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 
- Problematizar Portugal na sua multidimensionalidade e multiterritorialidade, na construção da identidade do eu e dos 

outros, utilizando exemplos concretos, resultantes da interação meio e sociedade, na atualidade e a diferentes escalas;  
- Usar modalidades diversas para expressar as aprendizagens (por exemplo, imagens, mapas, infografias);  
- Fazer projeções, nomeadamente face aos desafios demográficos e de sustentabilidade do território português e tendo 

como horizonte os ODS; 
Conceitos: Radiação solar; comprimento de onda; atmosfera; constante solar; radiação solar; radiação solar global; 

absorção; reflexão; difusão; albedo; radiação solar direta; radiação solar difusa; equilíbrio térmico; radiação terrestre; 

contrarradiação; efeito de estufa. 
Recursos materiais:  
Apresentação PPT, Manual do Aluno, 

Caderno, Ficha de levantamento de ideias 

prévias, Computador, Internet, Projetor, 

Portfólio, Glossário. 

Avaliação: 
- Observação direta em sala de aula: participação na aula, demonstração 

de curiosidade pelas temáticas abordadas, empenho na realização das 

tarefas propostas. 
- Avaliação Diagnóstica. 
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Tempo Aula 1 
Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 
Descritores do PA 

10  
min. 

Cumprimento inicial. 
Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 
Pequeno diálogo com os alunos sobre as estratégias e 

instrumentos de ensino-aprendizagem que serão 

aplicados ao longo das aulas seguintes (Portfolio, 

Glossário, Visita de Estudo, Trabalho de Grupo, 

Fichas de trabalho) 
Registo do sumário. 

  

20 
min. 

 
Introdução ao tema com a recolha das ideias prévias 

sobre a Radiação Solar através de uma ficha 

(Diagnóstica) 

Diagnóstica A, B, C, D, F  

 
15 min. 

Apresentação da temática do Sol: 
- O que é o Sol, onde se localiza e os seus 

constituintes;  
- Análise do Sistema Solar; 
- O Sol enquanto fonte principal de energia e vida. 

 

Participação 

 

A, B, C, D, F  

 
15 min. 

Introdução da Radiação Solar, através da apresentação 

de: 
- Definição de Radiação Solar; 
- Análise dos Espectro Eletromagnético;  
- Identificação das camadas da atmosfera e as suas 

principais características; 

 

Participação 

 

A, B, C, D, F 

 
15 min. 

Introdução dos acidentes de propagação (Absorção, 

Reflexão e Difusão) da Radiação Solar, através de: 
- Análise de gráficos e diagramas presentes no manual 

do aluno e na apresentação em Powerpoint; 
- Compreensão das características do Albedo 

(Reflexão) e sua definição; 
- Identificação da Radiação Solar Direta (25%) e da 

Radiação Solar Difusa (26%), enquanto componentes 

da Radiação Solar Global (51%). 

 
Participação 

 
A, B, C, D, F  

10 
Min. 

Apresentação do Equilíbrio Térmico da Terra, através 

da apresentação de: 
- Definição de Equilíbrio Térmico, Radiação 

Terrestre, contrarradiação e GEE; 
- Analise de gráficos, diagramas e esquemas presentes 

no manual do aluno e na apresentação em Powerpoint; 

 
Participação 

 
A, B, C, D, F 

 

5 min. 

Sugestões de consulta autónoma: Visionamento do 

primeiro episódio da série científica “O Universo” 

[The Universe] – Segredos do Sol 

(https://www.youtube.com/watch?v=Ba21YCoQouo 

), History Channel. 
Solicitação do Trabalho de casa: Preenchimento do 

Questionário Social disponibilizado na Classroom 

Google. 
Cumprimento final. 

  

 
/ 

EXTRA: 

Caso se verifique tempo extraordinário de aula, 

realização de uma pequena ficha de trabalho referente 

às temáticas abordadas. 

Participação 
 
Formativa 

A, B, C, D, F 

https://www.youtube.com/watch?v=Ba21YCoQouo
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Anexo 6 – Apresentação da Aula 1 
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Anexo 7 – Grelha de registo 1 
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Anexo 8 – Planificação de Aula 2 

PLANO DE AULA 2 

Ano: 10º 
Professora: Inês Oliveira 

Lição: 145 e 146 

Data: 21/04/2022 
Duração: 90 minutos  

Sumário:  
- A variabilidade temporal da radiação solar. 
- Os fatores que explicam a variação da radiação solar ao longo do dia e do ano. 
 
Tema: Tema 2. Os recursos naturais de 

que a população dispõe: usos, limites e 

potencialidades. 
Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  
• Descrever a variabilidade temporal da radiação solar. 
• Explicar a variabilidade temporal da radiação solar. 

Aprendizagens Essenciais 
O aluno deve ser capaz de: 
Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 
- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de energia 

com a radiação solar. 
- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 
- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos 

naturais. 
Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 
- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas possibilidades. 
Comunicar e participar. 
- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 
B -  Informação e Comunicação; 
C - Raciocínio e Resolução de problemas; 
D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 
F -  Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 
 
- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  
- Selecionar informação geográfica pertinente;  
- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a localização e 

as características geográficas; 
- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 
- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 
- Problematizar Portugal na sua multidimensionalidade e multiterritorialidade, na construção da identidade do eu 

e dos outros, utilizando exemplos concretos, resultantes da interação meio e sociedade, na atualidade e a diferentes 

escalas;  
- Usar modalidades diversas para expressar as aprendizagens (por exemplo, imagens, mapas, infografias);  
- Fazer projeções, nomeadamente face aos desafios demográficos e de sustentabilidade do território português e 

tendo como horizonte os ODS; 
Conceitos: Movimento de rotação; movimento diurno do Sol; dia natural; massa atmosférica; ângulo de 

incidência; movimento de translação; movimento anual aparente do Sol; zénite do Sol. 
Recursos materiais:  
Apresentação PPT, Manual do Aluno, 

Caderno, Computador, Internet, Projetor, 

Portfólio, Glossário, Ficha de trabalho, 

GIFs (Graphics Interchange Format). 

Avaliação: 
Observação direta em sala de aula: participação na aula, 

demonstração de curiosidade pelas temáticas abordadas, empenho na 

realização das tarefas propostas. 
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Tempo Aula 2 
Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 
Descritores 

do PA 
5  

min. 
Cumprimento inicial. 
Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 
Registo do sumário. 

  

 
5 min. 

 
Revisão dos conteúdos da aula anterior através de 

questionamentos orais aos alunos. 

Participação 
 

Formativa 

A, B, C, D, F  

5 min. Apresentação da temática da variabilidade da radiação solar 

através de um esquema (variabilidade temporal e variabilidade 

espacial).  

Participação A, B, C, D, F 

10 min. Introdução da variabilidade temporal da Radiação Solar ao 

longo do dia, através da apresentação de: 
- Definição do movimento de rotação da Terra, com auxilio de 

figuras; 
- Análise do Movimento de Rotação da Terra ao longo do dia, 

com apoio de um GIF.  

 

Participação 

 

A, B, C, D, F 

 
20 min. 

Introdução do Movimento Diurno aparente do Sol, através de: 
- Definição do Movimento Diurno aparente do Sol, com 

auxilio de figuras; 
- Definição dos conceitos “Massa atmosférica” e “Ângulo de 

Incidência”; 
- Análise de gráficos e diagramas presentes no manual do 

aluno e na apresentação em Powerpoint referentes ao Nascer 

do Sol, Meio Dia Solar, Após o Meio Dia Solar e Após o Pôr 

do Sol no Hemisfério Norte; 
- Exercício de análise de três situações (A, B e C) do 

Movimento Diurno aparente do Sol quanto à incidência da 

radiação solar, à inclinação dos raios solares e quanto à 

quantidade de radiação solar recebida por unidade de 

superfície.  

 
Participação 
 

Formativa 

 
A, B, C, D, F  

10 min. Introdução da variabilidade temporal da Radiação Solar ao 

longo do ano, através da apresentação de: 
- Definição do Movimento de Translação, com auxilio de 

figuras e GIFs; 
- Compreensão da variação da duração dos dias naturais e das 

noites ao longo do ano, da variação do ângulo de incidência 

dos raios solares ao longo do ano e da variação das estações do 

ano através de gráficos, imagens e diagramas presentes no 

manual do aluno e na apresentação em Powerpoint; 

 
Participação 

 
A, B, C, D, F 

10 
min. 

Introdução do Movimento Anual aparente do Sol, através de: 
- Definição do Movimento Anual aparente do Sol, com auxilio 

de figuras, gráficos e GIFs; 
- Análise do impacto do Movimento Anual aparente do Sol nas 

áreas junto à linha do Equador. 

Participação A, B, C, D, F 

10 
min. 

Apresentação da variabilidade temporal da Radiação Solar no 

território nacional, a partir da compreensão da sua localização 

no Hemisfério Norte. 

Participação A, B, C, D, F 

10 
min. 

 
Realização das questões das páginas 158 e 164 do manual do 

aluno (Rubrica Geo.Aplicar) 

Participação 

 
Formativa 

A, B, C, D, F 

 

5 min. 

Sugestões de consulta autónoma: Exploração da aplicação 

Solar System Scope, enquanto enciclopédia interativa 

sobre o sistema solar, dinamizada através de mapas e 

modelos 3D elaborados a partir de dados recolhidos pela 
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NASA das sondas Messenger,Viking e Cassini e pelo 

telescópio Hubble (solarsystemscope.com). 
Trabalho de casa: Ficha de Trabalho 1. 

Relembrar o preenchimento do Questionário Social 

disponibilizado na Classroom Google e solicitar o 

preenchimento dos conceitos desenvolvidos em aula no 

Glossário presente no Portfólio do Aluno (Memorização). 
Cumprimento final. 

 
/ 

EXTRA: 

Caso se verifique tempo extraordinário de aula, realização de 

uma pequena ficha de trabalho referente às temáticas 

abordadas. 

Participação 

 
Formativa 

A, B, C, D, F 

 

 

Anexo 9 –  Apresentação da Aula 2 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.solarsystemscope.com/
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Anexo 10 –   Ficha de trabalho 1 
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Anexo 11 –  Grelha de registo 2 
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Anexo 12 –  Planificação de Aula 3 

 

PLANO DE AULA 3 

Ano: 10º 
Professora: Inês Oliveira 

Lição: 147 e 148     

Data: 27/04/2022 
Duração: 90 minutos  

Sumário:  
- A variabilidade espacial da radiação solar e a insolação na superfície terrestre. 
- Distribuição da radiação solar e a insolação em Portugal. 
Tema: Tema 2. Os recursos naturais 

de que a população dispõe: usos, 

limites e potencialidades. 
Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  
• Explicar a variabilidade espacial da radiação solar. 
• Descrever a variabilidade espacial da insolação. 
• Caracterizar a distribuição da radiação solar e da insolação em Portugal. 

Aprendizagens Essenciais 
O aluno deve ser capaz de: 
Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 
- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de energia com a 

radiação solar. 
- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 
- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos naturais. 
Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 
- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas possibilidades. 
Comunicar e participar. 
- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 
B -  Informação e Comunicação; 
C - Raciocínio e Resolução de problemas; 
D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 
F -  Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 
 
- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  
- Selecionar informação geográfica pertinente;  
- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a localização e as 

características geográficas; 
- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 
- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 
- Problematizar Portugal na sua multidimensionalidade e multiterritorialidade, na construção da identidade do eu e dos 

outros, utilizando exemplos concretos, resultantes da interação meio e sociedade, na atualidade e a diferentes escalas;  
- Usar modalidades diversas para expressar as aprendizagens (por exemplo, imagens, mapas, infografias);  
- Fazer projeções, nomeadamente face aos desafios demográficos e de sustentabilidade do território português e tendo 

como horizonte os ODS; 
Conceitos: Insolação; latitude; altitude; nebulosidade; vertente soalheira; vertente umbria; continentalidade; radiação 

solar; regime térmico; temperatura média; ângulo de incidência. 
Recursos materiais:  
Apresentação PPT, Manual do 

Aluno, Caderno, Computador, 

Internet, Projetor, Portfólio, 

Glossário, Ficha de trabalho, GIFs 

(Graphics Interchange Format), 

Vídeo (Youtube).  

Avaliação: 
Observação direta em sala de aula: participação na aula, demonstração de 

curiosidade pelas temáticas abordadas, empenho na realização das tarefas 

propostas. 
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Tempo Aula 3 
Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 
Descritores 

do PA 
5  

min. 
Cumprimento inicial. 
Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 
Registo do sumário. 

  

 
5 min. 

 
Revisão dos conteúdos da aula anterior através de questionamentos orais 

aos alunos. 

Participação 
 

Formativa 

A, B, C, D, 

F  

5 min. Apresentação da temática da variabilidade da radiação solar no espaço 

através de um esquema (latitude, relevo, continentalidade, altitude, 

exposição das vertentes aos raios solares) e revisão dos conceitos 

associados.  

Participação A, B, C, D, 

F 

15 
min. 

Introdução da variabilidade espacial da Radiação Solar, devido ao fator 

latitude, através da apresentação de: 
- Compreensão da variação do ângulo de incidência dos raios solares com 

a latitude, com auxilio de figuras e esquemas; 
- Análise da variação da incidência dos raios solares e da radiação solar 

recebida por unidade de superfície de acordo com a latitude, com auxilio 

de figuras e esquemas;  
- Exploração da variabilidade espacial da latitude em Portugal continental 

e insolar, a partir de mapas.  

 

Participação 

 

A, B, C, D, 

F 

 
15 min. 

Introdução da variabilidade espacial da Radiação Solar, devido ao fator 

altitude, através de: 
- Definição de altitude, com apoio de figuras. 
- Compreensão da variação espacial da altitude tendo em conta a 

incidência da radiação solar, a absorção da radiação solar e a 

nebulosidade;  
- Exercício de análise de uma infografia referente à exposição geográfica 

das vertentes no Hemisfério Norte; 
- Definição de vertente soalheira e vertente umbria, com o apoio de uma 

figura representativa da Serra da Estrela, Portugal Continental com a 

devida compreensão da variação da incidência solar.  

 
Participação 

 
Formativa 

 
A, B, C, D, 

F  

5 min. Introdução da variabilidade espacial da Radiação Solar, devido ao fator 

continentalidade, através da apresentação de: 
- Definição de continentalidade e compreensão da aplicabilidade do seu 

conceito, com auxilio de figuras esquematizadas; 

 
Participação 

 
A, B, C, D, 

F 

15 
min. 

Introdução da distribuição da Radiação Solar e da Insolação em Portugal 

Continental e Insolar, através de: 
- Análise de mapas referentes às Normais Climatológicas de 1931-1960, 

relativamente à Radiação Solar Global Média e à Insolação Média Anual 

disponíveis no Atlas do Ambiente; 
- Visionamento de um vídeo referente ao lugar mais quente em Portugal, a 

Amareleja (Concelho de Moura, Beja), onde é dado a conhecer uma das 

maiores centrais solares da Europa; 
- Análise de mapas topográficos e representações de Releve das Regiões 

Autónomas da Madeira e dos Açores, evidenciando os fatores que 

contribuem para a distribuição da Radiação Solar e da Insolação.  

Participação A, B, C, D, 

F 

20 
min. 

 
Realização das questões da página 166 e 168 do manual do aluno (Rubrica 

Geo.Aplicar) 

Participação 
Formativa 

A, B, C, D, 

F 

 
5 min. 

Trabalho de casa: Solicitar o preenchimento dos conceitos desenvolvidos 

em aula no Glossário presente no Portfólio do Aluno 

(Memorização).Cumprimento final. 
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Anexo 13 – Apresentação da Aula 3 
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Anexo 14 – Guião da visita de estudo 



173 
 

 

 



174 
 

Anexo 15 –  Grelha de registo 3 
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Anexo 16 –  Planificação de Aula 4 

 

PLANO DE AULA 4 

Ano: 10º 
Professora: Inês Oliveira 

Lição: 149 e 150                                                                  

 Data: 28/04/2022 
Duração: 90 minutos  

Sumário:  
- A variação da temperatura no tempo e no espaço. 
- A distribuição da temperatura em Portugal. 
Tema: Tema 2. Os recursos naturais de 

que a população dispõe: usos, limites e 

potencialidades. 
Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  
• Descrever a variação da temperatura no tempo e no espaço. 
• Explicar os fatores explicativos da variação da temperatura. 
• Caracterizar a distribuição da temperatura em Portugal. 
Aprendizagens Essenciais 

O aluno deve ser capaz de: 
Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 
- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de energia com a 

radiação solar. 
- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 
- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos naturais. 
Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 
- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas possibilidades. 
Comunicar e participar. 
- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 
B -  Informação e Comunicação; 
C - Raciocínio e Resolução de problemas; 
D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 
F -  Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 
 
- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  
- Selecionar informação geográfica pertinente;  
- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a localização e as 

características geográficas; 
- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 
- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 
- Problematizar Portugal na sua multidimensionalidade e multiterritorialidade, na construção da identidade do eu e dos 

outros, utilizando exemplos concretos, resultantes da interação meio e sociedade, na atualidade e a diferentes escalas;  
- Usar modalidades diversas para expressar as aprendizagens (por exemplo, imagens, mapas, infografias);  
- Fazer projeções, nomeadamente face aos desafios demográficos e de sustentabilidade do território português e tendo 

como horizonte os ODS; 
Conceitos: Latitude; altitude; vertentes soalheiras; vertentes umbrias; relevos concordantes; relevos discordantes; 

continentalidade; amplitude térmica; amplitude térmica anual (ATA); isotérmicas; isotérmicas reduzidas ao nível do mar. 
Recursos materiais:  
Apresentação PPT, Manual do Aluno, 

Caderno, Computador, Internet, Projetor, 

Portfólio, Glossário, Ficha de trabalho, GIFs 

(Graphics Interchange Format), vídeo 

(Escola Virtual). 

Avaliação: 
Observação direta em sala de aula: participação na aula, demonstração de 

curiosidade pelas temáticas abordadas, empenho na realização das tarefas 

propostas. 
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Tempo Aula 4 
Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 
Descritores 

do PA 
5  

min. 
Cumprimento inicial. 
Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 
Registo do sumário. 

  

 
5 min. 

 
Revisão dos conteúdos da aula anterior através de questionamentos orais 

aos alunos. 

Participação 

 
Formativa 

A, B, C, D, F  

25 min. Apresentação da temática da variabilidade da temperatura no tempo, 

através de: 
- Compreensão de um esquema explicativo da variação da temperatura ao 

longo do dia; 
- Análise de um GIF e de uma infografia referentes à incidência dos raios 

solares ao longo do dia e exploração da previsão meteorológica num dado 

lugar no mês de Abril, como meio de evidenciar alterações significativas 

da temperatura ao longo do dia; 
- Definição de temperatura média e análise da sua distribuição em 

Portugal continental ao longo do ano através de um gráfico de linha; 
- Exercício de exploração de previsões da evolução da temperatura média 

em Portugal até ao ano de 2100; 
- Visionamento de um vídeo proveniente dos recursos da Escola Virtual 

relativamente à variação anual da temperatura em vários pontos do globo. 

Participação A, B, C, D, F 

25 
min. 

Introdução da variação espacial da temperatura, a partir de: 
- Definição dos fatores explicativos desta variação espacial (relevo, 

latitude e a continentalidade); 
- Exercício de compreensão da variação da temperatura de acordo com a 

latitude, com apoio de figuras esquematizadas (situação A e B); 
- Análise da variação espacial da temperatura tendo como fator 

preponderante o relevo (altitude), através de figuras; 
- Análise da variação espacial da temperatura tendo como fator 

preponderante o relevo (altitude e a exposição geográfica de vertentes), a 

partir de dois esquemas; 
- Análise da variação espacial da temperatura tendo como fator 

preponderante o relevo (altitude e a disposição em relação à linha de 

costa), com apoio de um mapa de relevos concordantes e 

discordantes em Portugal Continental;  

- Exercício de compreensão da variação da temperatura de acordo com a 

continentalidade, com apoio de figuras e esquemas simples. 

 

Participação 

 

A, B, C, D, F 

 
20 min. 

Apresentação da temática da distribuição da temperatura em Portugal, 

através de: 
- Definição de Amplitude Térmica, Amplitude Térmica Anual (ATA) e 

Isotérmicas reais; 
- Análise dos contrates significativos da distribuição da temperatura em 

Portugal continental e insolar a partir de mapas de isotérmicas; 

 
Participação 
 

 
A, B, C, D, F  

25 
min. 

 
Realização das questões da página 168 do manual do aluno (Rubrica 

Geo.Aplicar) + ficha de trabalho  

Participação 

 
Formativa 

A, B, C, D, F 

 

5 min. 

Sugestão de consulta autónoma: Aceder ao website do Portal do Clima 

referente ao Programa AdaPT da Agência Portuguesa do Ambiente;  
Trabalho de casa: Solicitar o preenchimento dos conceitos desenvolvidos 

em aula no Glossário presente no Portfólio do Aluno (Memorização). 
Cumprimento final. 
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Anexo 17 –  Apresentação da Aula 4 
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Anexo 18 –  Ficha de trabalho 2 
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Anexo 19 –  Grelha de registo 4 
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Anexo 20 –  Planificação de Aula 5 

 

PLANO DE AULA 5 

Ano: 10º 
Professora: Inês Oliveira 

Lição: 151 e 

152                                                                                                   

Data: 02/05/2022 
Duração: 90 minutos  

Sumário:  
- O aproveitamento energético passivo e ativo da radiação solar. 
- A energia solar térmica e a energia solar fotovoltaica. 
Tema: Tema 2. Os recursos naturais 

de que a população dispõe: usos, 

limites e potencialidades. 
Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  
• Conhecer o potencial da valorização económica da radiação solar na 

produção de energia. 
• Reconhecer a importância da exploração sustentável da radiação solar. 

Aprendizagens Essenciais 
O aluno deve ser capaz de: 
Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 
- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de energia com 

a radiação solar. 
- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 
- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos naturais. 
Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 
- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas possibilidades. 
Comunicar e participar. 
- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 
B -  Informação e Comunicação; 
C - Raciocínio e Resolução de problemas; 
D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 
F -  Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 
 
- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  
- Selecionar informação geográfica pertinente;  
- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a localização e as 

características geográficas; 
- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 
- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 
- Problematizar Portugal na sua multidimensionalidade e multiterritorialidade, na construção da identidade do eu e 

dos outros, utilizando exemplos concretos, resultantes da interação meio e sociedade, na atualidade e a diferentes 

escalas;  
- Usar modalidades diversas para expressar as aprendizagens (por exemplo, imagens, mapas, infografias);  
- Fazer projeções, nomeadamente face aos desafios demográficos e de sustentabilidade do território português e tendo 

como horizonte os ODS; 
Conceitos: Radiação solar; energia solar; arquitetura bioclimática; aproveitamento passivo; aproveitamento ativo; 

energia solar térmica; energia solar fotovoltaica. 
Recursos materiais:  
Apresentação PPT, Manual do Aluno, 

Caderno, Computador, Internet, 

Projetor, Portfólio, Glossário, Ficha de 

trabalho, Infografias, Vídeos 

(Youtube). 

Avaliação: 
- Observação direta em sala de aula: participação na aula, demonstração de 

curiosidade pelas temáticas abordadas, empenho na realização das tarefas 

propostas. 
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Tempo Aula 5 
Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 
Descritores 

do PA 
5  

min. 
Cumprimento inicial. 
Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 
Registo do sumário. 
Recolha das autorizações dos EE para a visita de estudo ao Campus 

Solar da Universidade de Lisboa. 

  

5 
min. 

 
Revisão dos conteúdos da aula anterior através de questionamentos 

orais aos alunos. 

Participação 

 
Formativa 

A, B, C, D, F  

 
10 min. 

Apresentação da temática da valorização da radiação solar: 
- Levantamento das ideias prévias através da análise da localização 

privilegiada de Portugal face ao elevado potencial de 

aproveitamento de radiação solar, em virtude dos maiores níveis de 

radiação solar global recebidos; 
- Definição da Energia Solar; 
- Definição de Aproveitamento Energético. 

 

Participação 

 

A, B, C, D, F  

 
15 min. 

Introdução do Aproveitamento Energético em Portugal, através da 

apresentação de: 
- Definição de Radiação Solar; 
- Análise e apresentação das excelentes condições para a utilização 

da energia solar (universal, gratuita, não poluente e renovável) no 

território nacional através de mapas e figuras; 
- Compreensão das possibilidades associadas ao aproveitamento do 

recurso (diminuição da dependência face ao exterior, redução do 

défice da balança comercial, descarbonização da economia e a 

diminuição das emissões de gases com efeito de estufa em 

conformidade com o Acordo de Paris) a partir da análise e 

exploração de gráficos, infografias e vídeos. 

 

Participação 

 

A, B, C, D, F 

 
20 min. 

Introdução dos tipos de aproveitamento energético (passivo e ativo), 

através de: 
- Definição de aproveitamento energético passivo e ativo; 
- Aproveitamento Passivo: Compreensão da Arquitetura 

Bioclimática e do seu papel determinante no conforto térmico de 

qualquer edifício, a partir da exploração de figuras; 
- Aproveitamento Ativo: Análise da transformação da radiação 

solar noutras formas de energia: Energia Solar Térmica e Energia 

Solar Fotovoltaica, através de esquemas, figuras, gráficos e vídeos. 

 
Participação 

 
A, B, C, D, F  

10 
min. 

Apresentação do Aproveitamento Ativo da Energia Solar em 

Portugal e no Mundo, através da: 
- Visionamento de um vídeo sobre a maior central solar do mundo 

até ao ano de 2008, localizada na Amareleja (Moura, Beja); 
- Exposição do top 3 das maiores centrais fotovoltaicas do mundo, 

através de figuras; 
- Exploração da Plataforma Municipal dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) com o visionamento de um 

dos vídeos referentes ao Objetivo 7 (Energias Renováveis), 

intitulado de “The Scholar Energy Community”, elaborado pelo 

Município de Loulé (Faro) com o objetivo de promover a 

cooperação climática. 

 
Participação 

 
A, B, C, D, F 

20 
min. 

 
Realização das questões da página 176 e 177 do manual do aluno 

(Rubrica Geo.Aplicar).  
 

Participação 

 
Formativa 

A, B, C, D, F 

 

5 min. 

Sugestões de consulta autónoma: Visionamento de um vídeo sobre 

o edifício geneticamente eficiente em Portugal, o Edifício Solar XXI 
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no Laboratório de Energia do LNEG (Laboratório Nacional de 

Energia e Geologia).  
Solicitação do Trabalho de casa: Solicitar o preenchimento dos 

conceitos desenvolvidos em aula no Glossário presente no Portfólio 

do Aluno (Memorização). 
Cumprimento final. 
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Anexo 21 –  Apresentação da Aula 5 
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Anexo 22 –  Grelha de registo 5 
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Anexo 23 –  Planificação de Aula 6 

PLANO DE AULA 6 

Ano: 10º 

Professora: Inês Oliveira 

Lição: 153 e 154                                                                                                                   

Data: 04/05/2022 

Duração: 90 minutos  

Sumário:  

- O aproveitamento turístico da energia solar; 

- A exploração sustentável da radiação solar. 

Tema: Tema 2. Os recursos naturais de que a população 

dispõe: usos, limites e potencialidades. 

Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  

• Conhecer o potencial da valorização económica da 

radiação solar na produção de energia e no turismo. 

• Reconhecer a importância da exploração 

sustentável da radiação solar. 

Aprendizagens Essenciais 

O aluno deve ser capaz de: 

Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 

- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de 

energia com a radiação solar. 

- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 

- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos 

naturais. 

Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 

- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas 

possibilidades. 

Comunicar e participar. 

- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 

B -  Informação e Comunicação; 

C - Raciocínio e Resolução de problemas; 

D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 

F -  Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 

 

- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  

- Selecionar informação geográfica pertinente;  

- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a localização 

e as características geográficas; 

- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 

- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 

- Problematizar Portugal na sua multidimensionalidade e multiterritorialidade, na construção da identidade do 

eu e dos outros, utilizando exemplos concretos, resultantes da interação meio e sociedade, na atualidade e a 

diferentes escalas;  

- Usar modalidades diversas para expressar as aprendizagens (por exemplo, imagens, mapas, infografias);  

- Fazer projeções, nomeadamente face aos desafios demográficos e de sustentabilidade do território português 

e tendo como horizonte os ODS; 
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Conceitos: Energia solar; radiação solar; arquitetura bioclimática; turismo; turismo balnear; sazonalidade; 

eficiência energética; transição energética; energia solar fotovoltaica; energia solar térmica; aproveitamento 

ativo; aproveitamento passivo; sustentabilidade;  

Recursos materiais:  

Apresentação PPT, Manual do Aluno, Caderno, 

Computador, Internet, Projetor, Portfólio, Glossário, Ficha 

de trabalho, Websites, vídeos (Youtube). 

Avaliação: 

Observação direta em sala de aula: participação 

na aula, demonstração de curiosidade pelas 

temáticas abordadas, empenho na realização das 

tarefas propostas. 
 

 

 

Tempo Aula 6 

Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 

Descritores 

do PA 

5  

min. 

Cumprimento inicial. 

Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 

Registo do sumário. 

  

10 min. Revisão dos conteúdos da aula anterior através de questionamentos 

orais aos alunos e conclusão da temática dos ODS da aula passada 

(Breve curiosidade a nível nacional – Plataforma ODS Local). 

Participação 

 

Formativa 

A, B, C, D, F  

 

 

 

20 

 min. 

Apresentação da temática da valorização da Radiação Solar, através 

de: 

- Compreensão da pertinência e importância da valorização da 

Radiação Solar em Portugal, através da análise de um mapa da 

localização geográfica de Portugal face à Europa; 

- Revisão dos conceitos “Insolação Média Anual” e de “Temperatura 

Média Anual”, enquanto fatores climáticos decisivos para a produção 

e consumo da energia solar, assim como para o desenvolvimento do 

turismo; 

- Análise do setor do turismo balnear em Portugal (Continental e 

Insular), a partir da exploração de fotografias referentes ao vastos 

kms de costa; 

- Exercício de análise de outras formas de turismo em Portugal que 

beneficiam igualmente das características climáticas, através de 

imagens; 

- Definição de Sazonalidade, Turismo e Turismo Balnear e a sua 

transcrição para o Glossário do Aluno; 

 

 

 

 

 

Participação 

 

 

 

 

 

A, B, C, D, F 

 

 

 

 

 

25 

min. 

Introdução da exploração sustentável, a partir de: 

- Definição de exploração sustentável; 

- Compreensão dos impactes ambientais negativos da produção 

excessiva de painéis fotovoltaicos de silício (mineração intensa) e da 

implementação das centrais fotovoltaicas (consumo de território, 

perda de biodiversidade, alterações na paisagem); 

- Análise dos impactes ambientais negativos do excesso de consumo 

de energia no turismo, através da exploração do website “Por um 

turismo sustentável”;  

- Análise do Plano Estratégico Nacional do Turismo 2027 e 

consequentemente do Plano Turismo + Sustentável 2020-23, dois 

planos Nacionais que funcionam em paralelo pela exploração mais 

sustentável do Turismo, através do visionamento de um vídeo e da 

anotação de algumas das estratégias por ele citadas no caderno diário; 

 

 

 

 

 

 

Participação 

 

 

 

 

 

 

 

A, B, C, D, F 
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- Compreensão e exploração de algumas praticas eficientes de 

consumo de energia que podem ser aplicadas em empreendimentos 

turísticos mas também em particulares (Lâmpadas LED, utilização de 

equipamento de Classe A ou superior, painéis solares térmicos e 

fotovoltaicos e sensores automáticos de iluminação); 

- Visionamento de um vídeo referente a um aldeamento/complexo 

turístico no Algarve, de nome “Ombria Resort” que foi projetado de 

forma a explorar de forma sustentável a energia, mas também a água 

e os resíduos. 

25 

min. 

 

Realização de uma ficha de trabalho. 

Participação 

 

Formativa 

A, B, C, D, F 

 

 

5 min. 

 

Sugestão de consulta autónoma: Jogo “Save the Earth”, um jogo de 

estratégia para salvar o mundo, com base em problemas ambientais reais e 

nas suas causas. Este jogo trabalha em total concordância com aquilo que é 

a Estratégia de Educação Ambiental, uma vez que o jogador tem de tomar 

decisões para melhorar a situação ambiental do planeta, de forma a preservá-

lo para as gerações futuras, através do desenvolvimento e implementação de 

projetos ecológicos;  

Trabalho de casa:  

Solicitar o preenchimento dos conceitos desenvolvidos em aula no Glossário 

presente no Portfólio do Aluno (Memorização). 

Entregar aos alunos que não conseguiram ter acesso ao Questionário Social 

via Google Classroom, o mesmo documento, porém em papel. 

Cumprimento final. 

  

 

/ 
EXTRA: 

Caso se verifique tempo extraordinário de aula, realização dos exercícios do 

manual do aluno referente às temáticas abordadas. 

Participação 

 

Formativa 

A, B, C, D, F 
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Anexo 24 –  Apresentação da Aula 6 
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Anexo 25 –  Ficha de trabalho 3 
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Anexo 26 –  Grelha de registo 6 
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Anexo 27 –  Planificação de Aula 7 

 

PLANO DE AULA 7 

Ano: 10º 

Professora: Inês Oliveira 

Lição: 155 e 156                                                                                                                    

Data: 05/05/2022 

Duração: 90 minutos  

Sumário:  

- Realização de um trabalho de grupo sobre a Radiação Solar com o apoio do CREM (GeoPolígrafo). 

Tema: Tema 2. Os recursos naturais de que a 

população dispõe: usos, limites e potencialidades. 

Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  

• Promover a comprovação e validação dos 

conhecimentos científicos. 

• Desenvolver o pensamento crítico e criativo, através de 

pesquisas autónomas com apoio das TIC. 

Aprendizagens Essenciais 

O aluno deve ser capaz de: 

Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 

- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de energia 

com a radiação solar. 

- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 

- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos 

naturais. 

Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 

- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas possibilidades. 

Comunicar e participar. 

- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 

B -  Informação e Comunicação; 

C - Raciocínio e Resolução de problemas; 

D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 

E - Relacionamento Interpessoal; 

F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

I  - Saber científico, técnico e tecnológico. 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 

 

- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  

- Selecionar informação geográfica pertinente;  

- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a localização 

e as características geográficas; 

- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 

- Mobilizar diferentes fontes de informação geográfica na construção de respostas para os problemas 

investigados, incluindo mapas, diagramas, globos, fotografia aérea e TIG; 

- Organizar informação, resultante da leitura e do estudo autónomo, de forma sistematizada; 

- Propor abordagens diferentes, se possível inovadoras para situações concretas;  

- Criar soluções estéticas criativas e pessoais, que englobem a manipulação de diversos tipos de suporte gráfico 
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e cartográfico; 

- Investigar problemas ambientais e sociais, ancorado em guiões de trabalho e questões geograficamente 

relevantes (o quê, onde, como, porquê e para quê); 

- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 

- Comunicar os resultados da investigação, usando a linguagem verbal, icónica, estatística e cartográfica, usando 

diferentes suportes técnicos, incluindo as TIC e as TIG; 

Conceitos: Radiação solar; atmosfera; constante solar; radiação solar global; absorção; reflexão; difusão; albedo; 

radiação solar direta; radiação solar difusa; equilíbrio térmico; radiação terrestre; contrarradiação; efeito de 

estufa; Insolação; latitude; altitude; nebulosidade; continentalidade; regime térmico; temperatura média; 

amplitude térmica; amplitude térmica anual; energia solar; arquitetura bioclimática; aproveitamento passivo; 

aproveitamento ativo; energia solar térmica; energia solar fotovoltaica; turismo; turismo balnear; sazonalidade; 

eficiência energética; transição energética; sustentabilidade. 

Recursos materiais:  

Apresentação PPT, Manual do Aluno, Caderno, Google 

Slides, Computador, Internet, Projetor, Portfólio, Glossário, 

Ficha de Identificação do Grupo, Guião de trabalho de grupo, 

Dispositivos eletrónicos (7 computadores portáteis e 7 

hotspots) disponibilizados pelo CREM (Centro de Recursos 

Educativos e Multimédia), 7 templates de Google Slides 

distintos com indicações para cada um dos grupos de trabalho. 

Avaliação: 

- Observação direta em sala de aula: 

participação na aula, demonstração de 

curiosidade pelas temáticas abordadas, empenho 

na realização das tarefas propostas. 

 

 

 

Tempo Aula 7 

Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 

Descritores 

do PA 

 

 

20  

min. 

Cumprimento inicial. 

Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 

Registo do sumário. 

Leitura do Guião do Trabalho de grupo em turma (Etapas, Objetivos e 

Avaliação). 

Organização da sala de aula. 

Operacionalização dos equipamentos a cargo dos alunos. 

  

70 

min. 

Realização de um trabalho de grupo sobre a Radiação Solar intitulado 

de GeoPolígrafo., com o apoio do Centro de Recursos Educativos e 

Multimédia.  

Participação 

 

Formativa 

A, B, C, D, E, 

F, I 
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Anexo 28 –  Apresentação da Aula 7 
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Anexo 29 – Guião do trabalho de grupo 
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Anexo 30 – Ficha de identificação de grupo 
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Anexo 31 –  Grelha de registo 7 
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Anexo 32 –  Planificação de Aula 8 

PLANO DE AULA 8 

Ano: 10º 

Professora: Inês Oliveira 

Lição: 157 e 158                                                                                                                    

Data: 09/05/2022 

Duração: 90 minutos  

Sumário:  

- Continuação da realização de um trabalho de grupo sobre a Radiação Solar com o apoio do CREM 

(GeoPolígrafo). 

Tema: Tema 2. Os recursos naturais de que a 

população dispõe: usos, limites e 

potencialidades. 

Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  

• Promover a comprovação e validação dos conhecimentos 

científicos. 

• Desenvolver o pensamento crítico e criativo, através de 

pesquisas autónomas com apoio das TIC. 

Aprendizagens Essenciais 

O aluno deve ser capaz de: 

Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 

- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de energia 

com a radiação solar. 

- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 

- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos 

naturais. 

Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 

- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas 

possibilidades. 

Comunicar e participar. 

- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 

B -  Informação e Comunicação; 

C - Raciocínio e Resolução de problemas; 

D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 

E - Relacionamento Interpessoal; 

F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

I  - Saber científico, técnico e tecnológico. 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 

 

- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  

- Selecionar informação geográfica pertinente;  

- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a localização 

e as características geográficas; 

- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 

- Mobilizar diferentes fontes de informação geográfica na construção de respostas para os problemas 

investigados, incluindo mapas, diagramas, globos, fotografia aérea e TIG; 

- Organizar informação, resultante da leitura e do estudo autónomo, de forma sistematizada; 

- Propor abordagens diferentes, se possível inovadoras para situações concretas;  

- Criar soluções estéticas criativas e pessoais, que englobem a manipulação de diversos tipos de suporte gráfico 
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e cartográfico; 

- Investigar problemas ambientais e sociais, ancorado em guiões de trabalho e questões geograficamente 

relevantes (o quê, onde, como, porquê e para quê); 

- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 

- Comunicar os resultados da investigação, usando a linguagem verbal, icónica, estatística e cartográfica, usando 

diferentes suportes técnicos, incluindo as TIC e as TIG; 

Conceitos: Radiação solar; atmosfera; constante solar; radiação solar global; absorção; reflexão; difusão; 

albedo; radiação solar direta; radiação solar difusa; equilíbrio térmico; radiação terrestre; contrarradiação; efeito 

de estufa; Insolação; latitude; altitude; nebulosidade; continentalidade; regime térmico; temperatura média; 

amplitude térmica; amplitude térmica anual; energia solar; arquitetura bioclimática; aproveitamento passivo; 

aproveitamento ativo; energia solar térmica; energia solar fotovoltaica; turismo; turismo balnear; sazonalidade; 

eficiência energética; transição energética; sustentabilidade. 

Recursos materiais:  

Apresentação PPT, Manual do Aluno, Caderno, Google Slides, 

Computador, Internet, Projetor, Portfólio, Glossário, Ficha de 

Identificação do Grupo, Guião de trabalho de grupo, Dispositivos 

eletrónicos (7 computadores portáteis e 7 hotspots) disponibilizados 

pelo CREM (Centro de Recursos Educativos e Multimédia), 7 

templates de Google Slides distintos com indicações para cada um 

dos grupos de trabalho. 

Avaliação: 

- Observação direta em sala de aula: 

participação na aula, demonstração de 

curiosidade pelas temáticas abordadas, 

empenho na realização das tarefas 

propostas. 

 

 

 

Tempo Aula 8 

Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 

Descritores 

do PA 

 

 

15  

min. 

Cumprimento inicial. 

Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 

Registo do sumário. 

Nova leitura do Guião do Trabalho de grupo em turma (Etapas, 

Objetivos e Avaliação) com o intuito de relembrar os passos a 

seguir. 

Organização da sala de aula. 

Operacionalização dos equipamentos a cargo dos alunos. 

  

75 

min. 

Continuação da realização de um trabalho de grupo sobre a Radiação 

Solar intitulado de GeoPolígrafo., com o apoio do Centro de 

Recursos Educativos e Multimédia.  

Participação 

 

Formativa 

A, B, C, D, E, 

F, I 
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Anexo 33 – Grelha de registo 8 
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Anexo 34 –  Planificação de Aula 9 

PLANO DE AULA 9 

Ano: 10º 
Professora: Inês Oliveira 

Lição: 159 e 

160                                                                                                  

 Data: 11/05/2022 
Duração: 90 minutos  

Sumário:  
 Exercícios de consolidação dos conhecimentos sobre a Radiação Solar. 

Tema: Tema 2. Os recursos naturais de que a 

população dispõe: usos, limites e potencialidades. 
Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  
• Reforçar os conteúdos estudados em sala de aula. 

• Propiciar ao aluno uma oportunidade de recuperar conteúdos 

menos consolidados. 

Aprendizagens Essenciais 
O aluno deve ser capaz de: 
Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 
- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de energia com 

a radiação solar. 
- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 
- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos naturais. 
Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 
- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas possibilidades. 
Comunicar e participar. 
- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 
B -  Informação e Comunicação; 
C - Raciocínio e Resolução de problemas; 
D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 
F -  Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 
 
- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  
- Selecionar informação geográfica pertinente;  
- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a localização e as 

características geográficas; 
- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 
- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 
- Problematizar Portugal na sua multidimensionalidade e multiterritorialidade, na construção da identidade do eu e 

dos outros, utilizando exemplos concretos, resultantes da interação meio e sociedade, na atualidade e a diferentes 

escalas;  
- Usar modalidades diversas para expressar as aprendizagens (por exemplo, imagens, mapas, infografias);  
- Fazer projeções, nomeadamente face aos desafios demográficos e de sustentabilidade do território português e tendo 

como horizonte os ODS; 
Conceitos: Radiação solar; atmosfera; constante solar; radiação solar global; absorção; reflexão; difusão; albedo; 

radiação solar direta; radiação solar difusa; equilíbrio térmico; radiação terrestre; contrarradiação; efeito de estufa; 

Insolação; latitude; altitude; nebulosidade; continentalidade; regime térmico; temperatura média; amplitude térmica; 

amplitude térmica anual; energia solar; arquitetura bioclimática; aproveitamento passivo; aproveitamento ativo; 

energia solar térmica; energia solar fotovoltaica; turismo; turismo balnear; sazonalidade; eficiência energética; 

transição energética; sustentabilidade. 
Recursos materiais:  
Manual do Aluno, Caderno, Computador, 

Internet, Projetor, Portfólio, Glossário 

Avaliação: 
- Observação direta em sala de aula: participação na aula, 

demonstração de curiosidade pelas temáticas abordadas, 

empenho na realização das tarefas propostas. 
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Tempo Aula 9 
Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 
Descritores do 

PA 
5  

min. 
Cumprimento inicial. 
Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 
Registo do sumário. 

  

5 
min. 

 
Ponto de situação referente aos trabalhos de grupo. 

Participação 
 

A, B, C, D, F  

75 
min. 

 
Realização das questões das páginas 176, 177, 183 e 185 do manual 

do aluno (Rúbrica Geo.Resolver) e páginas 188 e 189 (Rúbrica 

Geo.Avaliar). 
 

Participação 
 
Formativa 

A, B, C, D, F 

 
5 min. 

Cumprimento final. 
Lembretes diversos. 
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Anexo 35 – Exemplos de concretização do Glossário 
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Anexo 36 –  Grelha de registo 9 
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Anexo 37 –  Planificação de Aula 10 

PLANO DE AULA 10 

Ano: 10º 

Professora: Inês Oliveira 

Lição: 161 e 162                                                                                                                    

Data: 12/05/2022 

Duração: 90 minutos  

Sumário:  

- Realização das apresentações dos trabalho de grupo sobre a Radiação Solar com o apoio do CREM 

(GeoPolígrafo). 

Tema: Tema 2. Os recursos naturais de que a 

população dispõe: usos, limites e potencialidades. 

Subtema: A radiação solar. 

Objetivos Gerais:  

• Promover a comprovação e validação dos 

conhecimentos científicos. 

• Desenvolver o pensamento crítico e criativo, através 

de pesquisas autónomas com apoio das TIC. 

Aprendizagens Essenciais 

O aluno deve ser capaz de: 

Analisar questões geograficamente relevantes do espaço português. 

- Comparar a distribuição dos principais recursos energéticos e das redes de distribuição e consumo de 

energia com a radiação solar. 

- Descrever a distribuição geográfica e a variação anual da temperatura. 

- Aplicar as Tecnologias de Informação Geográfica, descrever e compreender a exploração dos recursos 

naturais. 

Problematizar e debater as inter-relações no território português com outros espaços. 

- Inferir o potencial de valorização económica da radiação solar, apresentando exemplos dessas 

possibilidades. 

Comunicar e participar. 

- Evidenciar reflexão critica e argumentação fundamentada. 

Descritores do Perfil do Aluno (Áreas de Competências) 
A - Linguagens e Textos; 

B -  Informação e Comunicação; 

C - Raciocínio e Resolução de problemas; 

D - Pensamento crítico e Pensamento criativo; 

E - Relacionamento Interpessoal; 

F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; 

I  - Saber científico, técnico e tecnológico. 

Ações Estratégicas de Ensino orientadas para o Perfil dos Alunos 

 

- Rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos e do vocabulário geográfico;  

- Selecionar informação geográfica pertinente;  

- Analisar factos, teorias e/ou situações, identificando os seus elementos ou dados, nomeadamente a 

localização e as características geográficas; 

- Incentivar a procura e aprofundamento de informação; 

- Mobilizar diferentes fontes de informação geográfica na construção de respostas para os problemas 

investigados, incluindo mapas, diagramas, globos, fotografia aérea e TIG; 

- Organizar informação, resultante da leitura e do estudo autónomo, de forma sistematizada; 

- Propor abordagens diferentes, se possível inovadoras para situações concretas;  

- Criar soluções estéticas criativas e pessoais, que englobem a manipulação de diversos tipos de suporte gráfico 
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e cartográfico; 

- Investigar problemas ambientais e sociais, ancorado em guiões de trabalho e questões geograficamente 

relevantes (o quê, onde, como, porquê e para quê); 

- Recolher dados e opiniões para análise de temáticas em estudo; 

- Comunicar os resultados da investigação, usando a linguagem verbal, icónica, estatística e cartográfica, 

usando diferentes suportes técnicos, incluindo as TIC e as TIG; 

Conceitos: Radiação solar; atmosfera; constante solar; radiação solar global; absorção; reflexão; difusão; 

albedo; radiação solar direta; radiação solar difusa; equilíbrio térmico; radiação terrestre; contrarradiação; 

efeito de estufa; Insolação; latitude; altitude; nebulosidade; continentalidade; regime térmico; temperatura 

média; amplitude térmica; amplitude térmica anual; energia solar; arquitetura bioclimática; aproveitamento 

passivo; aproveitamento ativo; energia solar térmica; energia solar fotovoltaica; turismo; turismo balnear; 

sazonalidade; eficiência energética; transição energética; sustentabilidade. 

Recursos materiais:  

Google Slides, Computador, Internet, Projetor, 

Portfólio, Glossário. 

Avaliação: 

- Observação direta em sala de aula: participação na aula, 

demonstração de curiosidade pelas temáticas abordadas, 

empenho na realização das tarefas propostas. 
 

 

 

Tempo Aula 10 

Atividades de Ensino - aprendizagem 

Registo de 

Avaliação 

Descritores 

do PA 

 

10  

min. 

Cumprimento inicial. 

Verificação das presenças em sala de aula dos alunos. 

Registo do sumário. 

  

80 

min. 

Realização das apresentações dos trabalhos de grupo sobre a 

Radiação Solar intitulado de GeoPolígrafo., com o apoio do 

Centro de Recursos Educativos e Multimédia.  

Participação 

 

Formativa 

A, B, C, D, E, F, 

I 
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Anexo 38 – Apresentações dos trabalhos de grupo 
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Anexo 39 –  Cartazes finais 
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Anexo 40 –  Questionário de apreciação das aulas 
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Anexo 41 –  Ficha de levantamento de ideias prévias 
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Anexo 42 – Grelha de avaliação dos trabalhos de grupo 
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Anexo 43 – Fichas de autoavaliação dos trabalhos de grupo 
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Anexo 44 – Questionário de apreciação da visita de estudo 
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Anexo 45 – Questões elaboradas para o Teste Sumativo 
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Anexo 46 – Versão final do Teste Sumativo 
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Anexo 47 – Artigo sobre a visita de estudo no Jornal da Escola 
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Anexo 48 – Artigo sobre a visita de estudo no Jornal Eletrónico da Praceta (Alvalade) 
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